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Pura magia

de Brasília
Presidente do Banco Central (BC), autoridade monetária que decretou a liquidação do Master, envolvido numa série de negociações com o Banco de Brasília (BRB), Gabriel 
Galípolo afirmou ontem que há empenho da atual gestão do comando da estatal do DF — o presidente Nelson de Souza assumiu a chefia nove dias após o fechamento do banco 
de Daniel Vorcaro — para resolver os problemas herdados dos antecessores. “Tenho assistido ao empenho do BRB para tentar equacionar a questão e achar uma solução, que 
está menos na mão do BRB, porque é uma questão de patrimônio, não de liquidez. Sendo de patrimônio, envolve uma solução fornecida pelo acionista do banco (o GDF)”, disse 
o chefe do BC. A cinco dias da apresentação do balanço de 2025, Nelson de Souza afirmou ao Correio que há um plano de capitalização estruturado.

Podcast  — Secretária das Mulher 
do DF, Giselle Ferreira anunciou a 
abertura de nova unidade da Casa 
da Mulher Brasileira. PÁGINA 16

Alianças — Postulante ao GDF pelo PSB, o presidente da ABDI, 
Ricardo Capelli, falou ao CB.Poder sobre a eleição, fez um balanço dos 
dois anos à frente da entidade e avaliou o caso BRB-Master. PÁGINA 14

Horas de 
terror nas 
mãos de 

um covarde

Com a eleição de Douglas Ruas 
para a presidência da Alerj 

anulada pela Justiça, cadeira 
do governador fica vazia.

Governo continua vago

PÁGINA 4

Caos no Rio

Justiça da Itália aceita pedido 
do Brasil e ex-deputada Carla 

Zambelli deverá voltar ao país. 
Ela vai recorrer da decisão.  

Itália devolve Zambelli 

PÁGINA 3

Extradição

Na segunda audiência na 
Corte de Nova York, juiz nega 
arquivamento das acusações 
contra ex-líder da Venezuela.

Derrota na Justiça

PÁGINA 9

Maduro

PÁGINAS 7 E 13

Armado com um facão, 
Benigno Feitosa fez a 
companheira e o filho 
de ambos, um bebê 
de 1 mês, reféns por 
mais de cinco horas, 
em uma casa, na 
Quadra 66 do Itapoã. 
Policiais militares 
atingiram o suspeito 
com balas de borracha, 
após esgotarem as 
negociações para a 
libertação da família. O bebê, socorrido pelos bombeiros, não foi ferido

Sem prorrogação, CPMI do INSS poderá votar relatório
STF nega mais prazo para comissão. Presidente Carlos Viana apresentará documento que pede indiciamento de 227 pessoas

PÁGINAS 20 A 22

PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS, 3

Galípolo elogia o BRB e 
cobra uma solução do GDF

O homem de 63 anos que morreu 
atropelado na quarta-feira em 
São Sebastião será sepultado 
hoje. A Polícia Civil investiga 
as circunstâncias do acidente, 
causado por uma menina de 12 
anos na direção de um carro. 

José Brito: adeus e revolta

Num fim de semana com diversidade 
de atrações, a música brasiliense mostra 
força em dois espetáculos marcados 
pelo talento. No show Viva Renato!, Alex 
Sanderson (acima) passeia pela obra 
de Renato Russo e da Legião Urbana, 
domingo, no Museu da 
República. No Clube do 
Choro, amanhã, Célia Porto 
(abaixo) canta sua história, 
desde o canto lírico na 
Escola de Música de 
Brasília. Amanhã 
tem também Sabor 
de Cuba, na 
Infinu, e 
celebração do 
ABBA, no Centro Ulysses.  

Segundo colocado nos 500km de 
Brasília em 1967, Patinho Feio, lendário 

fusca remontado e que “abençoou” 
Nelson Piquet, retorna ao DF para 
brilhar no Museu V12 Auto Club. 

Tropeço nos EUA — Seleção 
Brasileira modificada não engrena e 
perde amistoso para a França.

Tradição
Bacalhau e frutos do mar dominam o 

cardápio para esta Semana Santa 

Uma relíquia do 
automobilismo

A cidade que nasceu da resistência hoje é símbolo de diversidade e progresso. Ceilândia 
completa hoje 55 anos com um “combo” incomparável no Distrito Federal: é forte 
na economia, no social e na educação, além de uma gigante na cultura. Da música 
nordestina de seus fundadores, passando pelo samba, tornou-se referência em expressões 
urbanas contemporâneas, como hip-hop e rap. A  Batalha do Terminal de Ceilândia 
(foto) ultrapassa divisas e atrai gente de todo lugar. Hoje é dia de festa. O Correio e o Aqui
produziram material especial sobre a cidade. Acesse o QR Code e confira. 

Fechados com

Ceilândia!
Fechados com

Ceilândia!

Remédio em 
mercados faz 
bem à saúde

PÁGINA 18 

Segundo o doutor em 
saúde pública Tazio 

Vanni, a medida amplia 
o acesso a tratamentos 
médicos e possibilita 

a aplicação de vacinas 
nos supermercados. 
Fiscalização rigorosa 
é essencial, alerta o 

infectologista.  
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desde o canto lírico na 
Escola de Música de 
Brasília. Amanhã 
tem também Sabor 

, na 

celebração do 
ABBA, no Centro Ulysses.  

Divulgação

PÁGINA 15

PÁGINA 18

INSCREVA-SE JÁ!
brasilcorrida.com.br



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 27 de março de 2026
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

De mãos atadas, CPMI 
apresenta relatório

Supremo derruba decisão de Mendonça e barra prorrogação da comissão. Ministros argumentam que estender trabalhos é 
prerrogativa do Congresso. Presidente do colegiado marca sessão para hoje, na qual será lido e, possivelmente, votado o parecer

A
pós o Supremo Tribunal 
Federal (STF) rejeitar a 
prorrogação da CPMI do 
INSS, o presidente da co-

missão, senador Carlos Viana (Po-
demos-MG), anunciou que o re-
latório final sobre os descontos 
indevidos nos benefícios de apo-
sentados será lido hoje e, possi-
velmente, votado. A sessão está 
marcada para as 9h.

“Espero que a gente consiga ler 
todo o relatório e votar amanhã 
mesmo, para tomar uma decisão 
em relação a esse assunto”, afirmou 
Viana, em pronunciamento após a 
decisão do Supremo. O relatório te-
rá mais de 5 mil páginas e deve pe-
dir o indiciamento de 227 pessoas.

A CPMI tentava, com manda-
do de segurança na Corte, uma 
prorrogação dos trabalhos, mas, 
ante o revés, encerrará suas ati-
vidades amanhã.

Por oito votos a dois, porém, o 
Supremo derrubou a liminar do 
ministro André Mendonça que 
autorizou a prorrogação da CP-
MI. Com o resultado, vence o en-
tendimento de que a extensão do 
funcionamento do colegiado não 
constitui um direito das minorias 
parlamentares.

A divergência foi aberta pe-
lo ministro Flávio Dino e acom-
panhada por Alexandre de Mo-
raes, Cristiano Zanin, Nunes 
Marques, Dias Toffoli e Cármen 
Lúcia, Gilmar Mendes e Edson 
Fachin. Apenas Luiz Fux votou 
com Mendonça.

Os ministros sustentaram que a 
jurisprudência garante às minorias 
o direito de instaurar CPIs e CPMIs, 
mas não assegura automaticamen-
te a prorrogação dos trabalhos. Pa-
ra esse grupo, a extensão do prazo 
depende de ato político do Con-
gresso Nacional, especialmente da 
Presidência da Casa, não podendo 
ser determinada por decisão judi-
cial individual.

Ao apresentar seu voto, Dino 
afirmou que a ampliação do prazo, 
nos moldes concedidos, extrapo-
la os limites constitucionais. Tam-
bém defendeu que o poder das 
CPIs é limitado e que elas devem 
ter prazo certo para funcionar. Ci-
tou que a comissão que trata do 
INSS já quebrou mais de mil sigi-
los e que dar continuidade a esse 
tipo de conduta lembra investiga-
ções do período da ditadura.

Moraes seguiu a mesma li-
nha e adotou tom crítico durante 

o julgamento, chegando a classi-
ficar como “criminosas” algumas 
condutas relacionadas ao funcio-
namento da comissão, o que ele-
vou a tensão no plenário. Ambos 
defenderam que o Judiciário não 
pode substituir decisões internas 
do Legislativo.

Relator do caso, Mendonça 
manteve seu posicionamento e 
argumentou que a prorrogação 
deveria ser considerada um di-
reito das minorias parlamenta-
res, desde que cumpridos os re-
quisitos constitucionais. O mi-
nistro também apontou “omis-
são deliberada” do presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), ao não analisar o 
pedido dentro do prazo, o que, 
segundo ele, justificaria a inter-
venção do Supremo para garan-
tir a continuidade das investiga-
ções. A CPMI apresentou reque-
rimento ao Senado para a pror-
rogação em novembro.

Zanin, por sua vez, começou 
avisando que também discordava 
do relator. Ele repetiu os argumen-
tos dos colegas contra a prorroga-
ção da CPI do INSS.

Ponderação

Nunes Marques elogiou o vo-
to do relator por apresentar uma 
proposta para tentar solucionar 
juridicamente a questão. Mas 
ponderou que deve prevalecer 
a autonomia do Poder Legisla-
tivo para definir suas regras in-
ternas e também votou contra a 
prorrogação.

Já Luiz Fux reconheceu o direito 
das minorias de criarem e atuarem 
em CPIs. E argumentou que, por 
consequência, esse direito também 
deve ser garantido em relação à 
prorrogação dos trabalhos.

Toffoli admitiu que algumas 
interferências do STF em temas 
da política tiveram resultado 
ruim e que as decisões do mun-
do da política devem ser respei-
tadas, sem intervenção do Judi-
ciário. Ele aderiu aos votos con-
tra a prorrogação.

Cármen Lúcia iniciou o voto 
também ressaltando a importân-
cia da atuação parlamentar e das 
CPIs. Disse que, no caso da que 
apura fraudes no INSS, o trabalho 
é relevante e importante, mas en-
tende que não cabe ao STF inter-
ferir em decisão interna do Con-
gresso. O último a votar foi o pre-
sidente da Corte, ministro Edson 
Fachin, que também votou contra 
a prorrogação.

 » ALÍCIA BERNARDES
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

A CPMI, presidida por Carlos Viana, chegou a aprovar a prorrogação por até 120 dias, com base na liminar do STF, mas tomou o revés do STF 

Geraldo Magela/Agência Senado

A ação chegou ao STF após in-
tegrantes da cúpula da CPMI — 
entre eles Viana e o relator, depu-
tado Alfredo Gaspar (União-AL) 
— acionarem a Corte sob alega-
ção de omissão da Mesa Diretora 
do Congresso. Na última segun-
da-feira, Mendonça havia deter-
minado prazo de 48 horas para a 
leitura do requerimento de pror-
rogação e autorizado a continui-
dade dos trabalhos caso a medida 
não fosse cumprida.

Mesmo diante da incerteza ju-
rídica ao longo do dia, a CPMI 
chegou a aprovar a prorrogação 
por até 120 dias, com base na li-
minar. Paralelamente, o colegia-
do seguiu votando requerimen-
tos, incluindo convocações e que-
bras de sigilo. Nos bastidores, par-
lamentares discutiam alternativas 
de prazo, que variavam de 15 a 120 
dias, enquanto aguardavam a de-
finição do Supremo.

A decisão do STF foi recebida 
com aplausos de parlamentares 

ligados ao governo Lula e com crí-
ticas de deputados e senadores de 
oposição. O senador Eduardo Gi-
rão (Novo-CE) reclamou do enten-
dimento dos ministros.

“O que eu vi ali (na sessão do 
STF) foi um show de horrores, 
em que você tem precedentes aos 
montes quando se é de interes-
se do STF. Eles não veem que ali 
eles têm um inquérito das fake 
news, uma espada, há sete anos, 
na cabeça de quem é de direita e 
de quem é conservador. Mas, para 
eles, pode tudo”, protestou.

Já o deputado federal Paulo 
Pimenta (PT-RS) disse que a CP-
MI do INSS foi desvirtuada. “En-
quanto ela cumpriu seu papel de 
investigar, prestou grande servi-
ço ao Brasil. Quando esta CPMI 
tenta fugir do foco, sair da inves-
tigação, criar factoide e tentar en-
volver pessoas que não têm ne-
nhuma relação com o INSS, ela 
expõe esse Parlamento”, frisou. 
(Com Agência Estado) 

Esse relatório trará 
essas conclusões para 
que a Justiça saiba 
do nosso trabalho. 
Se não for aprovado, 
quem perde não 
somos nós, porque o 
povo brasileiro sabe 
exatamente o que 
aconteceu e quem 
blindou ladrão de 
aposentado”

Carlos Viana (Podemos-

MG), presidente da CPMI

No julgamento no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que rejeitou 
a prorrogação da CPMI do INSS, o 
ministro Gilmar Mendes disparou 
críticas ao vazamento das conver-
sas íntimas entre o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro e a ex-noiva Mar-
tha Graeff. A suspeita é de que as 
informações foram liberadas por 
algum integrante da comissão. In-
tegrantes do colegiado estavam 
presentes à sessão. 

Gilmar classificou o vazamen-
to como “total falta de escrúpu-
lo”. “É muito curioso que se in-
voque esse poder de autorida-
de judicial, e é bom que os par-
lamentares que estão aqui pos-
sam escutar isso: autoridade ju-
dicial decide com fundamen-
to”, frisou. “Quebra de sigilo sem 
fundamentação é obviamente 

Gilmar dá bronca em parlamentares 
 » VANILSON OLIVEIRA

Gilmar criticou vazamentos: “Deplorável, lamentável e criminoso”

Antonio Augusto/STF

Na mira de CPIs

Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master, passou a 
ser alvo da CPI do Crime 
Organizado e da CPMI 
do INSS a partir de uma 
ampliação do escopo das 
comissões para apurar 
o escândalo de fraudes 
do banco, liquidado em 
novembro passado

Isso é indigno. 
Não é bom para os 
senhores, para o 
Parlamento, para 
as instituições. 
Os senhores 
não pediram 
desculpas ainda 
por esse episódio 
lamentável”

Gilmar Mendes,  

decano do STF

inconstitucional. É ilegal, e os 
senhores sabem que é ilegal, sa-
bem que é inconstitucional.”

O decano disse que pessoas 
adultas, com idade superior a 60 
anos, foram à sala-cofre e divul-
garam informações desnecessá-
rias. “Mas o problema maior é 
depois, a falta de total escrúpulo. 

Por que se divulga? Confiada na 
impunidade. Tem pessoas já ve-
lhas, com mais de 60 anos, en-
trando na sala-cofre para de-
pois ficar contando coisa que 
nada tem a ver com a investiga-
ção”, reprovou.

O magistrado classificou de 
“deplorável, lamentável e crimi-
noso” o que ocorreu. “É preciso 
que os senhores saibam disso. 
Mas os senhores já sabem disso. 
Poder envolve responsabilida-
de”, disparou.

O ministro enfatizou que o va-
zamento não era bom para o Par-
lamento nem para as instituições 
e que os parlamentares deveriam 
se desculpar publicamente. “Isso é 
indigno. Não é bom para os senho-
res, para o Parlamento, para as ins-
tituições. Os senhores não pediram 
desculpas ainda por esse episódio 
lamentável”, disse.

O senador Sergio Moro 
(PL-PR) protocolou uma 
proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 
que torna obrigatória a 
presença de investigados 
e testemunhas em 
comissões parlamentares 
de inquérito (CPIs e 
CPMIs). O texto mantém 
o direito constitucional 
ao silêncio nos casos 
em que a resposta possa 
levar à autoincriminação, 
mas estabelece sanções 
para quem deixar 
de comparecer sem 
justificativa. Pela proposta, 
o não comparecimento 
poderá resultar em 
condução coercitiva e 
aplicação de multa. 

 » PEC: presença 
obrigatória
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STF revoga decisão 
de Mendonça e 
anula prorrogação 
da CPMI do INSS

Por 8 votos a 2, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
contra a prorrogação da CPMI do INSS, derrubando a liminar 
do ministro André Mendonça que havia determinado prazo de 
60 dias para que o Congresso viabilizasse a continuidade dos 
trabalhos. A conclusão do julgamento pelo plenário ampliou 
ainda mais a derrota do ministro André Mendonça e conso-
lidou, de forma inequívoca, o isolamento do relator do caso 
Master entre os colegas. Somente o ministro Luiz Fux votou 
com Mendonça.

Além dos votos já conhecidos, a formação final da maio-
ria reforçou o entendimento predominante de que a prorro-
gação de uma CPMI é matéria interna do Legislativo. A posi-
ção de Mendonça, acompanhada apenas por Luiz Fux, foi su-
perada por um bloco amplo e heterogêneo de ministros, in-
cluindo Flávio Dino, Alexandre de Moraes, Cristiano Zanin, 
Nunes Marques, Dias Toffoli, Cármen Lúcia, Gilmar Mendes 
e Edson Fachin.

O ministro Gilmar Mendes liderou a reação dos colegas. E 
fez uma reprimenda pública aos deputados que acompanha-
vam no plenário da Corte o julgamento sobre a prorrogação 
da CPMI do INSS. O decano mencionou que conversas ínti-
mas de Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, foram vazadas 
“para festejo geral”. Ele classificou o episódio como “deplorá-
vel, lamentável e criminoso”.

Em aparte ao ministro Flávio Dino, Gilmar destacou que a que-
bra de sigilos sem fundamentação é inconstitucional: “É muito 
curioso, ministro Dino, esse aspecto, porque se invoca esse poder 
de autoridade judicial, e é bom que os parlamentares que estão 
aqui possam escutar isso. Autoridade judicial decide com funda-
mento”, disse.

O resultado não apenas confirma a rejeição da tese de 
Mendonça como amplia o significado político da derrota. O 
relator não conseguiu sequer preservar uma posição mino-
ritária mais robusta, ficando restrito a um apoio isolado. Is-
so sinaliza perda de capacidade de articulação e baixa ade-
são de seus pares em temas de alta sensibilidade, como no 
caso do Banco Master.

Com essa decisão, perde eficácia qualquer tentativa de prorro-
gação da CPMI, que contrariava o entendimento do presidente do 
Congresso, Davi Alcolumbre (União-AP), como fez ontem o pre-
sidente da CPMI, senador Carlos Viana (Podemos-MG), que che-
gou a anunciar a continuidade dos trabalhos.

Agora, o relatório final da CPMI será lido e, se possível, votado 
nesta sexta-feira, podendo haver uma reunião extraordinária nes-
se sábado caso haja pedido de vista. “O relatório será lido amanhã 
e, eu espero, também votado amanhã mesmo”, afirmou o senador, 
ressaltando que o documento representa, em sua avaliação, “um 
dos mais robustos já produzidos por uma CPMI” no país.

Caso Master

O parecer elaborado pelo relator, Alfredo Gaspar (PL-AL), reúne 
mais de 5 mil páginas e propõe 227 indiciamentos, consolidando 
um dos maiores levantamentos recentes sobre fraudes no INSS. 
As investigações apontam um esquema bilionário de irregularida-
des em crédito consignado, atingindo aposentados e pensionistas 
e revelando falhas estruturais no sistema de controle.

Entretanto, a CPMI avançou sobre conexões com o caso do Ban-
co Master, ampliando o alcance político das apurações. Esse entre-
laçamento elevou o grau de sensibilidade do tema, pois passou a 
envolver não apenas operadores financeiros, mas possíveis inter-
locuções com agentes públicos e estruturas institucionais, entre 
os quais parlamentares e ministros do STF.

A decisão da Corte, nesse contexto, muda o eixo das in-
vestigações. Ao barrar a prorrogação da CPMI, o STF redu-
ziu o protagonismo do Congresso e reforçou o papel do Ju-
diciário na condução dos desdobramentos. Também sinali-
za uma preocupação clara com os efeitos institucionais da 
exposição pública de agentes públicos, sobretudo após crí-
ticas contundentes de ministros a vazamentos de informa-
ções sigilosas.

O principal efeito político do julgamento, porém, recai sobre 
Mendonça. Seu voto defendia a preservação do direito da mino-
ria parlamentar de investigar, argumento que, embora juridica-
mente consistente, foi derrotado por uma maioria expressiva. O 
placar de 8 a 2 cristaliza seu isolamento e indica que, em temas 
de grande repercussão, como é o caso Master, sua capacidade de 
formar maioria é limitada.

Mendonça atua como relator de processos ligados ao caso 
do Banco Master, um dos mais sensíveis em curso no Supre-
mo, em substituição ao ministro Dias Toffoli, que renunciou 
à relatoria por ser um dos citados nos vazamentos. A falta de 
apoio demonstrada no plenário é uma “enquadrada” em Men-
donça, que terá muita dificuldade para sustentar decisões que 
envolvam ampliação do alcance investigativo ou compartilha-
mento de provas.

No plano institucional, o Supremo conteve o avanço de 
uma investigação parlamentar que havia ultrapassado a es-
fera política e começado a afetar diretamente o ambiente 
institucional. Ao centralizar o controle das apurações, o STF 
reafirmou sua autoridade, mas também aumentou o grau de 
exposição e de desgastes que sofre em razão do escândalo. O 
placar de 8 a 2 simboliza a formação de uma ampla maioria 
no Supremo disposta a blindar seus integrantes e o próprio 
governo contra os vazamentos de informações e limitar o al-
cance das investigações.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) criti-
cou a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

que estabeleceu novas regras para 
o pagamento de verbas indenizató-
rias — os chamados penduricalhos 
— a juízes e membros do Ministé-
rio Público, afirmando que a medi-
da impõe uma “severa redução re-
muneratória imediata”, com efeitos 
já a partir do mês que vem.

Em julgamento na quarta-feira, 
o STF limitou os pagamentos extras 
a 35% do teto do funcionalismo, 
que hoje é de R$ 46,3 mil. Com isso, 
a Corte busca impedir que pendu-
ricalhos sejam utilizados para ele-
var salários acima do permitido. As 
novas regras serão acompanhadas 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Estendem-se, também, às 
Defensorias Públicas, à Advocacia 
Pública e aos Tribunais de Contas.

Por meio de nota — assinada 
por 40 associações filiadas, repre-
sentativas da magistratura esta-
dual, federal, do trabalho e militar 
—, a entidade destaca que a deci-
são não apenas estabelece parâ-
metros futuros, mas altera de for-
ma imediata o regime remunera-
tório da magistratura. 

As associações também susten-
tam que o julgamento atinge direi-
tos consolidados ao longo de dé-
cadas, reconhecidos por instân-
cias administrativas e pelo pró-
prio Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Para a AMB, a medida afeta 
a segurança jurídica ao modificar 

JUDICIÁRIO
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Rosinei Coutinho/STF

“Severa redução”, diz 
associação de juízes

regras já estabelecidas sem tran-
sição. “A decisão impacta cerca de 
18 mil magistrados e implica seve-
ra redução remuneratória imedia-
ta, atingindo direitos reconhecidos 
ao longo de décadas”, diz a nota.

No campo constitucional, o do-
cumento levanta questionamentos 
sobre a ausência de modulação 
dos efeitos da decisão. As entida-
des afirmam que o Supremo dei-
xou de adotar prática comum em 
casos semelhantes. 

“A decisão envolve princípios es-
truturantes como a irredutibilidade 
de subsídios, a segurança jurídica 
e a proteção da confiança legítima, 
especialmente diante da ausência 
de modulação de efeitos”, pontuam.

Outra crítica é ao contexto de 

trabalho dos magistrados. A nota 
destaca que a categoria já enfrenta 
sobrecarga significativa, com nú-
mero elevado de processos por juiz. 
De acordo com o documento, cada 
magistrado brasileiro lida com mais 
de 6 mil processos, além de cerca de 
2.100 novos casos por ano, realida-
de que impacta diretamente a saú-
de e a qualidade da prestação juris-
dicional. “A magistratura já enfrenta 
defasagem remuneratória relevan-
te, superior a 50%, em um cenário 
de elevada carga de trabalho, au-
mento da complexidade das de-
mandas, e criação de novos deve-
res funcionais, obrigações gestadas 
de forma administrativa.”

A AMB argumenta que mecanis-
mos como a licença compensatória 

foram criados justamente para 
equilibrar essa sobrecarga. Segun-
do a entidade, o instrumento foi 
concebido pelo CNJ como forma 
de compensação pelo exercício de 
atividades extraordinárias, espe-
cialmente diante do deficit estru-
tural de magistrados.

As associações também alertam 
para possíveis distorções no siste-
ma. A ausência de tratamento uni-
forme, segundo o documento, po-
de gerar desigualdades entre ma-
gistrados de diferentes tribunais e 
comprometer a isonomia. 

Por fim, as entidades destacam 
que a determinação pode com-
prometer a atratividade da car-
reira e afetar o funcionamento do 
Judiciário. 

Entidade reage após decisão do STF que reduz penduricalhos na magistratura e no MP

O objetivo da decisão do STF é impedir que pagamentos extras sejam usados para elevar salários acima do teto

Extradição 
de Zambelli

A defesa da ex-deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) anunciou que vai 
recorrer da decisão da Corte Ape-
lativa de Roma, que aceitou o pe-
dido do Brasil de extradição da ex-
-parlamentar. 

Ao Correio, um dos advogados 
de Zambelli afirmou que fará dois 
recursos. O primeiro terá o intui-
to de discutir a decisão de extra-
dição, usando o prazo de 15 dias 
que a Justiça Italiana concede pa-
ra eventuais revisões. “Isso cabe re-
curso, também, do Ministério Pú-
blico deles e, provavelmente, vai 
demorar um bom tempo para que 
se desenrole”, disse o advogado Fá-
bio Pagnozzi.

O outro recurso será o pedido 
de troca do tribunal que julgou 
Zambelli, solicitando que o caso 
seja reiniciado em uma instância 
superior à apelativa: a Corte de 
Cassação.

“Um ponto é que nós pedimos a 
substituição dos juízes do colegiado 
que estão julgando, que deram es-
sa decisão hoje (ontem), por vários 
pontos de omissão. Quando fize-
mos esse pedido, o próprio tribunal 
escolheu uma outra turma para jul-
gar, mas era do próprio tribunal. Ne-
garam. Subimos então para a Corte 
de Cassação”, acrescentou Pagnozzi.

Caso a extradição seja confir-
mada pelo ministro da Justiça da 
Itália, Carlo Nordio, o Judiciário 
do país avisa a embaixada brasi-
leira em Roma, e a polícia entre-
ga Zambelli à Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal, a In-
terpol, que irá levá-la para o Brasil. 

Zambelli está presa na Itália 
desde 29 de julho de 2025, após 
deixar o Brasil dias antes de se es-
gotarem os recursos contra a con-
denação que recebeu no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A Corte a 
sentenciou a 10 anos de prisão por 
invasão dos sistemas do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). Além 
disso, a ex-parlamentar foi conde-
nada a cinco anos e três meses de 
cadeia por sacar a arma e perseguir 
um homem em São Paulo, na vés-
pera das eleições de 2022. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

GDF
QUE
FEZ

MAIS DE 17 MILHÕES
DE REFEIÇÕES PORANO
NOS RESTAURANTES COMUNITÁRIOS.
É CAFÉ DAMANHÃ,ALMOÇO
E JANTAR POR 2 REAIS.
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Brasília-DF               
Censura?

O senador Eduardo Girão (Novo-CE) está 
processando a TV Senado por cortar suas falas a 
respeito dos conflitos de interesses do presidente 
da Casa, Davi Alcolumbre (União-AP) no caso 
Master. Girão destaca que o indicado de Alcolumbre 
na Amapá Previdência (Amprev), Jocildo Lemos, 
é investigado por irregularidades de recursos e 
aprovou o investimento de R$ 400 milhões do fundo 
em letras financeiras de alto risco do Master. Além 
disso, lembra que o irmão do presidente, Alberto 
Alcolumbre, é conselheiro fiscal da Amprev.

Casa nova

A saída do deputado Alfredo Gaspar do União 
Brasil para o PL já era algo previsto há pelo menos 
duas semanas. Aliados do relator da CPMI do INSS 
relataram à coluna um jantar entre Gaspar com o 
deputado Arthur Lira (PP-AL), em um restaurante 
do Lago Sul, no último dia 11.

Cardápio

Na conversa, uma tentativa de manter Gaspar 
na federação. Mas o então deputado do União 
Brasil recusou a proposta. Gaspar e Lira são pré-
candidatos ao Senado por Alagoas, e o relator 
não acreditou no argumento do ex-presidente da 
Câmara dos Deputados de que havia espaço para 
ambos na chapa.  

Ranking regional 

O Conselho Nacional de Secretários do 
Planejamento (Conseplan) promoverá, de 5 a 7 de 
maio, um encontro com governadores e candidatos 
para tratar da eficiência de políticas públicas. Na 
ocasião, será lançado o Ranking de Competitividade, 
com dados compilados sobre as gestões estaduais 
dos últimos três anos.

Eles vão falar

Os governadores Eduardo Riedel (Mato Grosso 
do Sul); João Azevedo (Paraíba); Mateus Simões 
(Minas Gerais); Eduardo Leite (Rio Grande 
do Sul); e o diretor-presidente do Centro de 
Liderança Pública (CLP), João Tadeu Barros, são 
os painelistas confirmados. O evento pode receber 
ainda a pré-candidata ao Senado por 
São Paulo, Simone Tebet.

Dias contados para
a CPI do Crime

A derrota acachapante da CPMI do INSS no 
plenário do Supremo Tribunal Federal sinaliza 
o que está se desenhando para a CPI do Crime 
Organizado. Os ingredientes são os mesmos. 
A Corte já impôs limites claros às investidas 
do colegiado. Em duas decisões distintas, 
suspendeu a quebra de sigilo do fundo de 
investimento Areen e da Maridt, empresa 
da família Toffoli. Arleen e Maridt são peças 
centrais nos negócios relativos ao resort Tayayá. 

A determinação do relator Alessandro 
Vieira em aprofundar os desvios do escândalo 
Master, inclusive, a conduta dos ministros 
Alexandre de Moraes e Dias Toffoli, enfrenta 

resistência não apenas do Supremo, mas no 
próprio Congresso.  

É expressiva a quantidade de políticos 
que não têm interesse em ver seus nomes 
expostos em uma CPI a sete meses da eleição. 

O fator de instabilidade é a provável 
delação de Daniel Vorcaro. A depender das 
revelações do banqueiro, o escândalo Master 
pode impactar a opinião pública e os planos 
eleitorais de diversos candidatos. Somente 
a pressão das ruas pode se contrapor à 
operação abafa para conter os efeitos 
explosivos de Daniel Vorcaro e sua teia de 
relacionamentos.   

PODER

Eleição dura pouco no Rio
Pleito que elegeu Douglas Ruas presidente da Alerj é anulado. Desembargadora considerou que houve desrespeito ao TSE

D
ecisão  da desembarga-
dora Suely Lopes Maga-
lhães, presidente em exer-
cício do Tribunal de Justi-

ça do Rio de Janeiro (TJRJ), anu-
lou a eleição do deputado esta-
dual Douglas Ruas (PL) como no-
vo presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj). Atendendo aos par-
tidos que fazem oposição ao PL, 
a magistrada frisou que o pleito 
só poderia ter sido realizado de-
pois da retotalização dos votos das 
eleições de 2022 pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-RJ). É o que 
determina o acórdão da cassação 
do mandato do ex-presidente da 
Casa, Rodrigo Bacellar (União), 
pelo TSE, na terça-feira.

A legalidade do rito foi contes-
tada por partidos de oposição, co-
mo PSD e PDT, que boicotaram a 
eleição indireta. Douglas Ruas foi 
o único candidato. Obteve 45 vo-
tos de 47 deputados presentes, de 
um total de 70 parlamentares que 
compõem a Alerj.

Entre os argumentos apresenta-
dos pelos partidos opositores, aco-
lhidos pela desembargadora, está o 
descumprimento do Regimento In-
terno da Alerj, que exige um prazo 
de 48 horas entre a publicação do 
edital e a votação. Isso não ocorreu, 
já que o  chamamento público foi 
publicado no mesmo dia da eleição.

A desembargadora ressaltou, 
ainda, que a retotalização dos 97.822 
votos obtidos por Bacellar, em 2022, 
é indispensável para definir o quo-
ciente eleitoral e a composição das 
bancadas e dos suplentes. Esse pro-
cedimento será feito pelo TRE-RJ na 
próxima terça-feira, a partir das 15h.

“A cronologia lógica a ser ob-
servada no cumprimento da de-
cisão da Justiça Eleitoral é inequí-
voca: primeiro retotalizar os votos, 
para assegurar a legitimidade da 

composição da Casa Legislativa, e, 
assim, a higidez do colégio eleitoral 
e do próprio sufrágio interno que 
se avizinha; e só então deflagrar o 
processo eleitoral”, destacou a de-
sembaregadora.

Ainda segundo a desembargado-
ra, houve uma “manobra” e o “cum-
primento aparentemente distorci-
do” da decisão do TSE. E frisou que, 
apesar da urgência institucional, é 
necessário que se defina a compo-
sição legítima da Assembléia antes 
de qualquer eleição interna, que, 
inclusive, está diretamente ligada 
ao comando do governo do estado.

“A indigitada manobra envolve 
o cumprimento — aparentemen-
te distorcido — de uma decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral e uma 
potencial interferência no corpo 
de eleitores que escolherá, por 
sufrágio interno, o agente público 
incumbido não apenas da Presi-
dência da Assembleia Legislativa, 
mas, em última análise e ato con-
tínuo, do próprio Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro”, salientou.

O governo do Estado do Rio 
de Janeiro passa por um vácuo de 
poder. O ex-vice-governador elei-
to em 2022, Tiago Pampolha, re-
nunciou ao posto para assumir 
uma das cadeiras do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RJ). Na li-
nha sucessória, quem deveria as-
sumir era Bacellar, afastado da 
presidência da Alerj por conta a 
investigação de seu envolvimen-
to com o chamado “braço políti-
co” do Comando Vermelho, cujo 
representante seria o ex-deputa-
do cassado Thiego Raimundo dos 
Santos Silva, o TH Joias.

Na terça-feira, Bacellar teve o 
mandato cassado pelo TSE, na 
mesma sessão que tornou o ex-
-governador Cláudio Castro inele-
gível até 2030 por abuso de poder 
político e econômico na eleição de 
2022, em função das contratações 
consideradas irregulares de cabos 

Ruas foi o único candidato no pleito e pretende disputar o Palácio Guanabara com apoio de Flávio Bolsonaro

 Divulgação

» IAGO MAC CORD

» EDUARDA ESPOSITO
» WAL LIMA

eleitorais para os quadros da Uni-
versidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (Uerj) e da Fundação Centro 
Estadual de Estatísticas, Pesquisas 
e Formação de Servidores Públi-
cos do Rio de Janeiro (Ceperj). 
Dessa forma, assumiu o desem-
bargador Ricardo Couto, presi-
dente do TJ-RJ, que segue como 
governador em exercício.

Pela legislação, o presidente da 
Alerj assume interinamente o Palá-
cio Guanabara até a realização de 
uma eleição indireta para um man-
dato-tampão, em 30 dias. Douglas 
Ruas, pré-candidato ao governo 
fluminense, faria do comando do 
Legislativo estadual  um trampo-
lim capaz de dar-lhe alguma visi-
bilidade na disputa contra Eduardo 
Paes (PSD), que vem liderando as 
pesquisas de intenção de voto — a 

Congresso 
fica vazio

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), fechou 
um acordo com os líderes partidá-
rios e decidiu que não haverá vo-
tações na semana que vem, nem 
mesmo remotamente. Motivado 
pelo provável esvaziamento da Ca-
sa nos próximos dias, por conta da 
janela partidária que se fecha em 
3 de abril, o deputado se adiantou 
e liberou as bancadas. A informa-
ção, adiantada pela Folha S.Paulo, 
foi confirmada pelo Correio junto 
a  líderes, assessores e parlamen-
tares. O requerimento de não rea-
lização de sessões deliberativas, 
nas quais os deputados discutem 
e votam projetos de lei, foi assina-
do por todos os líderes e a decisão 
foi tomada pensando na grande 
maioria que não viria à Brasília na 
próxima semana.

Apesar de a próxima semana es-
tar perdida, o que representa me-
nos tempo para análise da maté-
ria,  Motta quer levar ao plenário 
em maio a votação das propostas 
que acabam com a chamada escala 
6 x 1 e mexem na jornada de traba-
lho. A ideia é votar duas propostas 
de emenda à Constituição que tra-
tam do tema. Antes disso, os textos 
ainda precisam passar pela Comis-
são de Constituição e Justiça e, de-
pois, por uma comissão especial.

Segundo Motta, o objetivo da 
6 x 1 é melhorar o equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal, garantindo 
mais tempo para descanso, saúde 
e convivência familiar. Ao mesmo 
tempo, ele reconhece que o tema 
precisa ser discutido com cuidado 
para não gerar impactos negativos 
para as empresas.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)
carlosalexandre.df@dabr.com.br

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
carlosalexandre.df@dabr.com.br

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprovou, por unanimidade, 
a criação da federação entre o União Brasil e o Progressistas. 
Anunciado em abril do ano passado, o projeto esperava o 
julgamento na corte para sair do papel. A União Progressista 
terá vigência mínima de quatro anos. A ministra-relatora, 
Estela Aranha, salientou que todos os requisitos formais foram 
atendidos para a homologação da federação, embora tenha 
chamado a atenção para alguns ajustes. A União Progressista 
tem um dos maiores blocos partidários no Congresso — por ora, 
o União conta com 52 deputados e quatro senadores; o PP, 49 
deputados e oito senadores.

» Federação União-PP aprovada

mais recente, feita pela Real Time 
Big Data e divulgada dia 11, põe 
o ex-prefeito da capital com 46% 
contra 13% do deputado.

Ruas é apoiado pelo pré-can-
didato do PL à Presidência, Flávio 

Bolsonaro (RJ). Enquanto a nova 
eleição indireta não ocorre, o de-
putado Guilherme Delaroli (PL) 
permanece como presidente in-
terino da Alerj. (Colaborou Fa-

bio Grecchi)

Ambição

Há ainda a ideia de se criar um Conselho 
Nacional (Conplan) para que o Brasil tenha 
uma estratégia de Estado, especialmente em 
obras e ações sociais. 

De volta ao Estado

A Federação Única dos Petroleiros (FUP) 
participou da Plenária Nacional em defesa da 
reestatização da BR Distribuidora, da Liquigás 
e das refinarias privatizadas. A entidade 
sindical informou que, entre 2013 e 2022, 
foram vendidos 96 ativos da Petrobrás, sendo 
68 deles apenas durante o governo Bolsonaro 
— o equivalente a 71% do total.

Política reversa

Segundo a FUP, as análises demonstram 
que a alienação de ativos não resultou em 
aumento de produção. Entre 2010 e 2014, 
a Refinaria de Mataripe (antiga Rlam, na 
Bahia) operava com produção média de 300 
mil barris por dia. Esse volume caiu para 
245 mil barris diários após 2021, quando 
foi privatizada. O mesmo ocorreu na Ream 
(antiga Reman, no Amazonas), que passou 
de 42 mil barris/dia para 26 mil barris/dia no 
mesmo período.

Papo reto

Ao assumir a 1ª vice-presidência da 
Comissão de Direitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial da Câmara, a deputada Erika 
Kokay (PT-DF) deixou claro seu posicionamento 
acerca do tema: “Direitos humanos não são 
privilégios, são a condição necessária para que 
possamos ser, em plenitude, humanos”.

Hora dos jovens

As juventudes do PT, PSol, Rede, PDT, 
PSB, Partido Verde e do PCdoB lançaram o 
Fórum das Juventudes Progressistas, marco 
que reposiciona os jovens no centro do 
debate político. O objetivo é fortalecer a 
organização coletiva e reafirmar o papel da 
juventude na construção de um projeto de 
país mais justo, democrático e conectado 
com o povo.
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A jornada de José Jorge
Biografia retrata a trajetória política do pernambucano que fez história exercendo papéis no Legislativo e no Executivo

O 
livro Ecos de uma Jornada, 
organizado pelo jornalista 
e membro da Academia 
Pernambucana de Letras 

(APL) Angelo Castelo Branco, per-
corre a trajetória de José Jorge de 
Vasconcelos Lima, pernambucano 
que acumula 50 anos de vida públi-
ca. A obra foi lançada, esta sema-
na, em Brasília, cidade onde o per-
sonagem viveu 32 anos, dedicados, 
ininterruptamente, à atuação polí-
tica, exercendo cargos de deputado 
federal, senador, ministro de Esta-
do e ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

A narrativa biográfica detalha 
uma carreira iniciada na área téc-
nica e consolidada na política 
partidária. O ministro aposenta-
do se formou em engenharia em 
1967 pela Escola de Engenharia 
de Pernambuco e se especializou 
em estatística.

Logo após a graduação, ele che-
gou a acumular três empregos si-
multâneos, dividindo-se entre as 
salas de aula da Universidade Fe-
deral e da Católica e o planejamen-
to governamental. Sobre a obra, Jo-
sé Jorge confessa, com modéstia, 
que nunca teve a intenção de es-
crever um livro. “Eu sou a favor de 
que biografia deve ser escrita de-
pois que o cara morra, porque aí 
não dá mais para ele errar”, brinca, 
em entrevista ao Correio.

Vasconcelos foi secretário de 
Educação com apenas 30 anos e se-
cretário de Habitação em Pernam-
buco, somando oito anos seguidos 
no primeiro escalão estadual. Essa 
base executiva moldou o perfil que 
ele levaria para a capital federal.

Alguns anos depois, após reco-
mendações de amigos próximos e 
colegas, decidiu se candidatar ao 

Congresso Nacional, cumprindo 
quatro mandatos como deputado 
e oito anos como senador.

“Não é que eu nasci querendo ser 
deputado, eu nunca quis ser, mas 
apareceu a oportunidade”, recorda 
o ministro sobre a guinada em sua 
trajetória, impulsionada pelo con-
vite de Marco Maciel — vice-pre-
sidente nos governos de Fernando 
Henrique Cardoso — para renovar 
os quadros políticos de seu estado. 

No Legislativo, José Jorge 

ganhou destaque pela neutralida-
de ao relatar temas complexos co-
mo a Reforma do Judiciário e o pri-
meiro Plano Nacional de Educa-
ção. Sua atuação era pautada por 
um pragmatismo técnico no am-
biente político, o que o levou ao 
comando do Ministério de Minas e 
Energia durante o governo de Fer-
nando Henrique Cardoso.

Lá, geriu o período de raciona-
mento energético conhecido como 
“apagão”, um dos momentos mais 

críticos da infraestrutura nacional, 
enfrentando a crise com a mesma 
serenidade que aplicava aos cál-
culos estatísticos de sua formação.

Ao se despedir da vida públi-
ca, em 2015, após seis anos como 
ministro do Tribunal de Contas 
da União, José Jorge retornou às 
suas raízes em Recife, mas sem 
se desconectar do debate nacio-
nal. Para ele, o legado mais valio-
so não está nos títulos, mas na re-
tidão da caminhada.

“Em política é importante vo-
cê ficar muito tempo sem ‘enrola-
da’. Eu acho que todo mundo deve 
participar, porque a política só vai 
melhorar se as pessoas estiverem 
presentes. Se os jovens não parti-
ciparem, a tendência não é melho-
rar, é piorar”, comentou.

O lançamento

O local escolhido para o lança-
mento do livro foi a sede do TCU, 

onde houve uma cerimônia con-
corrida, com a presença de cinco 
dos nove ministros. Outras perso-
nalidades do meio político e jurí-
dico prestigiaram o evento, como o 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Gilmar Mendes, o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, e 
vários parlamentares. Entre os po-
líticos estavam o senador pernam-
bucano Fernando Dueire.

Em seu discurso, o autor, Angelo 
Castelo Branco, pontuou que o res-
gate dessa memória é um tributo a 
uma geração que priorizou o inte-
resse do país e conduziu a transi-
ção para a redemocratização com 
diálogo e maturidade.

Castelo Branco destacou o pa-
pel fundamental de José Jorge ao 
lado de figuras como Aureliano 
Chaves e Marco Maciel, ressal-
tando que a “digital das tradições 
republicanas de Pernambuco” foi 
o norte dessa linhagem política. 
Castelo Branco enfatizou que o 
grupo foi responsável pela moder-
nização administrativa do Estado, 
introduzindo tecnologias que en-
curtaram a distância entre o cida-
dão e o serviço público.

O jornalista também apontou 
que o grupo político ao qual per-
tencia José Jorge teve relevância 
histórica, com a responsabilidade 
de conduzir a transição do regi-
me militar para a redemocratiza-
ção. Além de Marco Maciel, o jor-
nalista citou Aureliano Chaves, Jo-
sé Sarney, Jorge Bornhausen, Gui-
lherme Palmeira e Ulysses Guima-
rães, com especial destaque para 
o papel exercido por pernambu-
canos que colocaram o estado em 
evidência na história política dea-
quele momento.

Em Recife, o livro foi lançado no 
último dia 17, na sede da Academia 
Pernambucana de Letras.

A cerimônia, concorrida, contou com a presença de políticos e autoridades, como o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Gilmar Mendes

 Samuel Figueira/TCU

 » IAGO MAC CORD
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 »Entrevista | JUNLEI LI | 

R
elações humanas e intera-
ções simples são o bem mais 
valioso na primeira infân-
cia. É isso o que defende, 

após extensas pesquisas, o profes-
sor de Harvard Junlei Li, coorde-
nador do curso de Desenvolvimen-
to Humano e Educação da Harvard 
Graduate School of Education. Os 
estudos do professor se concentra-
ram em experiências na China e 
nos Estados Unidos, mas trazem 
evidências que permitem a aplica-
ção em qualquer país, inclusive, no 
Brasil. Ele defende que a qualida-
de não depende necessariamente 
de grandes investimentos, mas da 
forma como adultos e crianças in-
teragem no cotidiano. No Brasil a 
convite do Núcleo Ciência pela In-
fância, para participar do 11° Sim-
pósio Internacional de Desenvolvi-
mento da Primeira Infância, em Te-
resina, Li conversou com exclusivi-
dade com o Correio e explicou que 
simples ações, como acolher o cho-
ro e abraçar, podem trazer impactos 
duradouros e eficazes no desenvol-
vimento infantil. Confira os princi-
pais trechos da entrevista:

Qual é o objetivo da sua  
visita ao Brasil?

O que me traz aqui é um tema co-
mum entre o trabalho da fundação 
(Maria Cecília Souto Vidigal) aqui 
no Brasil e o meu próprio trabalho 
nos Estados Unidos e na China, que 
tem a ver com duas palavras: uma é 
qualidade e a outra é equidade na 
primeira infância. E eu acho que o 
propósito da fundação aqui no Bra-
sil, assim como o do meu traba-
lho, é tentar unir essas duas coisas. 
Muitas vezes, esforços para melho-
rar a qualidade da primeira infância 
nem sempre resultam em equida-
de. O que acontece frequentemen-
te é que comunidades com muitos 
recursos acabam tendo muito aces-
so a oportunidades de alta qualida-
de, enquanto locais com menos re-
cursos têm acesso limitado a essas 
mesmas oportunidades. Esse é um 
desafio em países grandes, como os 
Estados Unidos e a China, e enten-
do que existam desafios semelhan-
tes aqui no Brasil.

E quais são esses desafios 
que consegue perceber em 
suas pesquisas na China e nos 
Estados Unidos?

Esta pode ser uma resposta 
incomum, mas, quando se trata 
de primeira infância, acho que 
o maior desafio que vi, tanto na 
China quanto nos EUA, é que não 
parecemos dar atenção suficien-
te às necessidades dos adultos 

na vida das crianças pequenas. 
E com isso quero dizer suas fa-
mílias, cuidadores e educadores 
que as apoiam quando elas estão 
longe de suas famílias.

E qual é o principal problema 
que esses adultos enfrentam?

Acho que o ponto principal é 
transmitir — talvez tanto na ciên-
cia quanto no senso comum — 
uma ideia básica. O que sabemos 
na ciência sobre a primeira infân-
cia é que, além de comida, segu-
rança e abrigo, a coisa mais impor-
tante para o desenvolvimento sau-
dável de qualquer criança é a quali-
dade das relações humanas que ela 
tem com a família, com os professo-
res e com outras crianças. Isso é o 
mais importante. Se partirmos des-
sa ciência, naturalmente chegamos 
à conclusão: se você quer que essa 
relação seja saudável, precisa cui-
dar da saúde e do bem-estar de am-
bos os lados dessa relação. Um lado 
é a criança e o outro é o adulto — a 
família, os pais e assim por diante. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
descobrimos consistentemente que 
metade dos educadores infantis lu-
tam com desafios de saúde física e 
mental. Às vezes, as pessoas per-
guntam qual medida indica se esta-
mos indo bem nas políticas de pri-
meira infância. Focamos muito em 
medidas de desenvolvimento infan-
til, como alfabetização. Para mim, a 
medida é esta: se eu sei que metade 
das pessoas que trabalham na área 
não se sentem bem física ou men-
talmente, o sistema não pode ser 
bom. É impossível ter um bom sis-
tema quando a maioria dos adultos 
que trabalham nele está sofrendo.

E por que eles sofrem?
Acho que por três motivos. O 

primeiro é remuneração. Em to-
do o mundo, profissionais da pri-
meira infância são alguns dos mais 
mal pagos, mesmo dentro do mun-
do da educação. Eles sofrem o es-
tresse que a baixa renda traz. Em 
segundo lugar, falta de reconheci-
mento. É um trabalho difícil, exige 
muita energia física e emocional, 
mas eles não se sentem valorizados 
ou respeitados como profissionais 
com expertise. E, por último, invi-
sibilidade. Muitas vezes descreve-
mos políticas e investimentos na 
primeira infância como se os edu-
cadores nem existissem. Falamos 
sobre o cérebro da criança ou o fu-
turo econômico do país, mas es-
quecemos dos seres humanos que 
doam seus corpos e corações dia-
riamente nesse trabalho exaustivo.

Quando o senhor fala em 
interações simples e humanas, o 

 » MARIANA NIEDERAUER
Thiago Fontinele/Núcleo Ciência pela Infância

Qualidade das relações é 
maior bem da 1ª infância

Especialista reforça que o cuidado com pais e educadores também é essencial para garantir a qualidade do 
desenvolvimento infantil e que os melhores resultados são obtidos quando as interações mais simples são privilegiadas

que quer dizer com isso? Por que 
elas são tão importantes?

A palavra importante é sim-
ples: são interações comuns e 
cotidianas. Além de segurança 
e comida, o ambiente de desen-
volvimento de uma criança é fei-
to de relacionamentos. E relacio-
namentos de alta qualidade são 
construídos com pequenas inte-
rações diárias. Não estou falan-
do de festas de aniversário caras 
ou férias espetaculares. Estou fa-
lando de alimentar o bebê, tro-
car a fralda, dar banho, ajudar a 

abotoar o casaco, consolar quan-
do choram à noite. Coisas co-
muns. A ideia das interações sim-
ples é oferecer reconhecimento 
aos pais e educadores pelo que 
eles já fazem todos os dias. Se eu 
disser a um pai que não sabe ler 
que “ler é o mais importante”, ele 
talvez se sentirá incapaz. Mas se 
eu disser: “A forma como você 
troca a fralda do seu filho constrói 
o vínculo entre vocês”, isso muda 
tudo. Sempre que falo com gover-
nantes começo mostrando vídeos 
dessas interações simples. Se o 

formulador de políticas puder 
ver a interação, ele poderá valo-
rizá-la. E se ele valorizar a intera-
ção, poderá considerar as neces-
sidades do adulto envolvido, tor-
nando-o visível no sistema.

O investimento financeiro é 
crucial, mas essa mudança 
cultural entre os formuladores 
de políticas também 
é, especialmente para 
comunidades vulneráveis, certo?

Com certeza. Para crian-
ças em vulnerabilidade, esses 

relacionamentos são ainda mais 
vitais. Eles criam uma “camada 
protetora”. Existe o termo resiliên-
cia. Antigamente, pensava-se que 
resiliência era um traço de perso-
nalidade: ou você tem ou não tem. 
Mas a ciência mostra que o que 
ajuda uma criança a ser resilien-
te não é apenas sua personalida-
de, mas, sim, ter relacionamentos 
humanos saudáveis — ao menos 
um ou dois — que a apoiem du-
rante as dificuldades.

Pais e escolas sentem 
muita pressão para incluir a 
tecnologia no cotidiano das 
crianças cada vez mais cedo. 
Qual é a sua dica?

A pergunta típica que se faz é: 
“O que a tecnologia pode fazer?”. 
Mas essa deve ser a pergunta se-
cundária. A primeira pergunta de-
ve ser: “O que os seres humanos 
podem fazer?”. O que um pai ou 
professor faz que é único? Só de-
pois disso perguntamos: “Essa tec-
nologia está ajudando o humano 
a ser mais humano ou está subs-
tituindo/distraindo o humano?”. 
Com a IA, o foco está todo no que 
a máquina faz. Perdemos o foco no 
que nos torna humanos. O cuidado 
real, de pessoa para pessoa, é a coi-
sa mais difícil de a tecnologia imi-
tar, e eu não acho que ela jamais 
substituirá isso.

Baseado na sua pesquisa nos 
EUA e na China, que exemplos 
essas nações poderiam trazer 
para nos inspirar aqui no Brasil?

Vou contar uma história so-
bre o termo retorno sobre o in-
vestimento (ROI, na sigla em in-
glês). Os estudos originais sobre 
isso começaram nos anos 1960, 
em uma escola pública nos Es-
tados Unidos em uma comunida-
de muito pobre. O que os profes-
sores faziam lá? Três coisas: eles 
não tinham currículo pronto, eles 
inventavam atividades interes-
santes para as crianças, agindo 
como profissionais autônomos; 
eles faziam visitas domiciliares 
quase toda semana, construin-
do confiança com as famílias; e 
toda sexta-feira à tarde não ha-
via aula: era o tempo reservado 
para os professores aprenderem 
e planejarem juntos. Além disso, 
aqueles professores de educação 
infantil ganhavam o mesmo que 
os professores do ensino fun-
damental. O sucesso do “inves-
timento” veio de três relações: 
professor-criança, professor-fa-
mília e professor-professor. Ho-
je falamos de ROI, mas esquece-
mos de investir nas relações que 
fazem esse retorno acontecer.

O que sabemos na ciência sobre a primeira infância é que, além de comida, 
segurança e abrigo, a coisa mais importante para o desenvolvimento saudável 

de qualquer criança é a qualidade das relações humanas que ela tem com a 
família, com os professores e com outras crianças. Isso é o mais importante”

Rio de Janeiro — A secretária de 
Ciência, Tecnologia e Inovação em 
Saúde, Fernanda de Negri, afirmou 
ontem que o Ministério da Saúde 
mantém monitoramento constante 
sobre os possíveis efeitos dos con-
flitos no Oriente Médio no abasteci-
mento de medicamentos no Brasil. 
Ela afirmou que a principal preocu-
pação da pasta é com possíveis im-
pactos nas cadeias globais de valor, 
especialmente no fornecimento de 
insumos farmacêuticos.

Fernanda lembrou que o Estrei-
to de Ormuz — fechado ontem pela 

marinha iraniana depois do ata-
que israelense que matou o con-
tra-almirante Alireza Tangsiri — é 
um ponto crítico para o transpor-
te global de petróleo, essencial para 
a produção industrial e para a quí-
mica fina farmacêutica. A secretá-
ria advertiu que uma interrupção 
total da passagem de navios pode 
afetar países exportadores de insu-
mos, como Índia e China, impor-
tantes fornecedores para o Brasil.

Apesar do cenário de incerte-
za, ela assegurou que não há, até o 
momento, risco iminente de desa-
bastecimento. “Não temos um aler-
ta de que vai faltar medicamen-
to por conta disso, mas estamos 

monitorando isso cotidianamente”, 
explicou. O governo federal admite, 
no entanto, que a instabilidade in-
ternacional pode provocar aumento 
nos custos de logística e produção, 
com possíveis reflexos nos preços.

Fernanda participou do even-
to que marcou a assinatura de um 
acordo para produção nacional do 
imunoterápico pembrolizumabe, 
usado no Sistema Único de Saúde 
(SUS) para o tratamento de mela-
noma. Com a nova parceria, a ex-
pectativa, segundo Rodrigo Cruz, 
diretor executivo de relações go-
vernamentais da MSD, é ampliar 
o acesso ao medicamento pa-
ra outros quatro tipos de câncer 

— esôfago, colo do útero, pulmão 
e mama triplo negativo.

A parceria envolve, além do mi-
nistério, o Instituto Butantan e a far-
macêutica MSD, e é considerada es-
tratégica pelo governo para reduzir 
a dependência externa e fortalecer o 
SUS. Sobre o acordo, Fernanda des-
tacou que a ampliação da produção 
nacional é uma das principais res-
postas do governo para mitigar ris-
cos associados a crises geopolíticas.

“Ter capacidade de produzir 
aqui dá mais garantias de que o me-
dicamento não vai faltar”, afirmou.

*A repórter viajou a convite da 
farmacêutica MDS

 » RAPHAELA PEIXOTO
 » Enviada especial

SAÚDE PÚBLICA

Ministério monitora guerra e estoques

Fernanda frisou que produção nacional deixa o país menos vulnerável

Tomaz Silva/Agência Brasil

COORDENADOR DO CURSO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 
E EDUCAÇÃO DA HARVARD GRADUATE SCHOOL OF EDUCATION
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,256
(+ 0,69%)

20/março  5,309
23/março 5,240
24/março 5,255
25/março 5,220

Bolsas
Na quinta-feira

1,45%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          23/3           24/3           25/3 26/3

181.931  182.7321,01%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,056

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

BANCO CENTRAL

BRB é questão do 
GDF, diz Galípolo

Segundo o presidente do BC, o problema do banco do DF não é de liquidez, e sim de patrimônio, o que deve ser resolvido pelo acionista

O 
presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo ava-
liou, ontem, que a solu-
ção para o Banco de Bra-

sília (BRB) passa mais pelo Gover-
no do Distrito Federal (GDF) do 
que pelos esforços do atual presi-
dente,  Nelson Souza, que herdou 
da gestão anterior as implicações 
da tentantiva de compra do Ban-
co Master, liquidado em novem-
bro por envolvimento em fraudes. 
Souza assumiu o cargo nove dias 
após a liquidação do banco de Da-
niel Vorcaro e corre contra o tem-
po para apresentar o balanço do 
ano passado do BRB até o dia 31 
de março, prazo estabelecido pelo 
BC para a apresentação de um pla-
no de reestruturação. 

“Eu tenho assistido ao empenho 
da gestão atual do BRB para tentar 
equacionar a questão, que é uma 
questão que está menos na mão 
da gestão, efetivamente, do BRB, 
porque é uma questão, hoje, de 
patrimônio, não de liquidez, que o 
banco tem que solucionar e, sen-
do uma questão de patrimônio, é 
uma questão que envolve uma so-
lução fornecida pelo acionista do 
banco”, disse Galípolo aos jorna-
listas, durante a apresentação, on-
tem, do Relatório de Política Mo-
netária (RPM).  

Principal acionista do BRB, o 
GDF detém mais de 70% das ações 
do banco público. Segundo Galí-
polo, a saída para o imbróglio, no 
entanto, depende mais da ação do 
GDF do que dos atuais gestores 
do banco estatal. Por conta disso, 
o presidente do BC afirmou que o 
BRB se move com “amarras adicio-
nais” em relação a outros bancos 
tradicionais. “Tenho certeza de que 
a gestão é quem está muito preocu-
pada em conseguir publicar o ba-
lanço o mais rápido possível, por-
que não dá esse tipo de informação 
ao mercado”, acrescentou.

Fraudes

As investigações da Polícia Fe-
deral na Operação Compliance 
Zero identificou R$ 12,2 bilhões 
em fraudes do Master na venda 
de carteira de crédito podres pa-
ra o BRB, que informou prejuízos 
em torno de R$ 6,6 bilhões e tenta 
um processo de capitalização que 
está meio emperrado por conta da 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI 

Segundo Galípolo, a solução para o BRB depende mais da ação do GDF. Por isso, o BRB estaria se movendo com “amarras adicionais”

Raphael Ribeiro/BC

Certificado de Depósito Interban-
cário (CDI), taxa de empréstimos 
entre os bancos que acompanha 
a taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 14,75% ao ano. “Só 
neste mês, as ações do BRB caíram 
15%. E, no ano, a queda acumula-
da é de 40%”, lembrou.

Assim como o processo de capi-
talização do BRB está complicado, 
devido à falta de interesse de ban-
cos públicos nos imóveis do GDF 
listados para a garantia de emprés-
timo para cobrir o rombo do BRB, 
a federalização do banco público 
tem empecilhos criados pelo atual 
governo. Apesar de não confirmar 
oficialmente, o Ministério da Fa-
zenda tem sinalizado que é contra 
essa operação, tanto que bancos 
públicos subordinados à pasta de-
monstraram não ter interesse nas 
carteiras do BRB, apesar de con-
firmarem que estão colaborando 
com o Tribunal de Contas da União 
(TCU) sobre o tema. 

O Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES) informou que não realizou 
nenhum estudo referente à fede-
ralização do BRB. “A política ope-
racional do BNDES veda o apoio a 
investimentos e gastos de qualquer 
natureza a bancos, caixas econômi-
cas e agências de fomento”, acres-
centou em nota. A Caixa Econômi-
ca Federal, por sua vez, disse que 
em 17 de março, respondeu ao TCU 
“informando que não tem interesse 
ou possui qualquer estudo sobre a 
federalização do BRB”.

Momento de luto

Ontem, Galípolo quebrou o si-
lêncio sobre o caso que envolve a 
suspeita de dois ex-servidores do 
Banco Central que teriam atua-
do para favorecer o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Master. 
Ele disse que a autarquia atravessa 
um momento de “luto” pelos servi-
dores e defendeu que a ética é um 
“valor muito caro” em todos os se-
tores do BC. “Sinto isso (luto), mas 
a casa respondeu, como sempre, 
de maneira muito pronta, correta, 
buscando sanear todos os proble-
mas e tendo, acima de tudo, aci-
ma de qualquer coisa, esse valor 
que está dentro do Banco Central, 
o que é a retidão, a governança e o 
que é o seu mandato. Então, a casa 
e todos os servidores responderam 
de maneira muito pronta e eficien-
te, deste lado”, comentou.

baixa liquidez e o baixo interesse 
de bancos públicos nos imóveis 
do GDF envolvidos na operação.

Um dos problemas do BRB em 
relação ao atraso do balanço é que 
existe risco de liquidação extra-
judicial se ele entregar o balanço 
com prejuízo, assim como não en-
tregar nada. Conforme da Lei nº 
6024/1974, que trata sobre a liqui-
dação extrajudicial das instituições 
financeiras, haverá intervenção se 
forem identificados prejuízo, de-
corrente da má administração, que 
sujeite a riscos os seus credores, ou 
se forem verificadas reiteradas in-
frações a dispositivos da legislação 
bancária não regularizadas após as 
determinações do Banco Central.

Outras punições previstas na 
Lei 6024/1974 ocorrer, por exem-
plo, se a instituição deixar de for-
necer ao Banco Central documen-
tos, dados ou informações cuja re-
messa seja imposta por normas le-
gais ou regulamentares; ou forne-
cer ao Banco Central do Brasil do-
cumentos, dados ou informações 
incorretos ou em desacordo com 
os prazos e as condições estabe-
lecidos em normas legais ou regu-
lamentares. Além disso, negociar 
títulos, instrumentos financeiros 
e outros ativos, ou realizar opera-
ções de crédito ou de arrendamen-
to mercantil, em preços destoantes 
dos praticados pelo mercado, em 
prejuízo próprio ou de terceiros, 

também são passíveis de punições, 
segundo a regra.

Na avaliação do economista e 
ex-diretor do Banco Central Car-
los Thadeu de Freitas Gomes, o 
melhor caminho para o BRB se-
ria a privatização, mas, como es-
se processo é demorado, a melhor 
saída seria a federalização, algo 
pouco provável na atual conjun-
tura, especialmente com eleições 
gerais se aproximando em outu-
bro. Ao que tudo indica, segundo 
fontes próximas aos órgãos en-
volvidos, nem bancos públicos, 
nem governo federal estão inte-
ressados em uma operação de so-
corro de uma instituição ligada a 
um governo de oposição, o eme-
debista Ibaneis Rocha. O gover-
nador, aliás, ainda não explicou 
direto para o público em geral e 
para as autoridades porque tinha 
tanto interesse e empenho para 
que BRB comprasse o Master, que 
provocou o rombo bilionário no 
BRB que pode ser maior do que 
os R$ 6,6 bilhões, segundo algu-
mas estimativas do mercado, po-
dendo ultrapassar R$ 8 bilhões — 
o dobro do valor do patrimônio 

líquido de R$ 4 bilhões divulgado 
no último balanço disponível, de 
junho de 2025.

“É preciso que o BRB seja priva-
tizado, como foram quase todos os 
bancos estaduais. Foi uma solução, 
dentro do Proer (Programa de Es-
tímulo à Reestruturação e ao For-
talecimento do Sistema Financeiro 
Nacional), criado em 1995”, desta-
cou Freitas Gomes, que foi inter-
ventor do Banco da Amazônia (Ba-
sa). “O Basa não fechou porque era 
um banco federal. “Fiquei lá um 
ano e, quando saí, o banco estava 
dando lucros. A mesma coisa pode 
acontecer com o BRB, se ele for fe-
deralizado”, afirmou.

Antonio Maciel, contador e es-
pecialista em mercado de capi-
tais pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), destacou que, no mercado, 
a sensação é de insegurança dos in-
vestidores do BRB. “Há algumas se-
manas, o CDB (Certificado de De-
pósito Bancário) do BRB é o que 
tem a maior taxa no mercado se-
cundário, e acima das taxas pagas 
por pequenos bancos e financeiras”, 
afirmou. Ele lembrou que a taxa pa-
ga pelo BRB tem ficado em 120% do 

Sinto luto, mas a casa respondeu, como sempre, 
de maneira muito pronta, correta, buscando 
sanear todos os problemas”

Gabriel Galípolo, presidente do Banco Central

BC eleva projeção de inflação
A inflação oficial no Brasil deve 

ser maior do que o esperado no fi-
nal do ano, de acordo com as pro-
jeções do Banco Central. A institui-
ção divulgou, ontem, o Relatório de 
Política Monetária (RPM) do pri-
meiro trimestre de 2026, que apon-
ta para uma elevação dos preços 
em um horizonte de curto e médio 
prazo. Essa projeção ganha força 
diante de um cenário de instabili-
dade no preço do petróleo, causa-
da, principalmente, pela guerra no 
Oriente Médio.

Na avaliação do BC, o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) acumulado de 12 
meses deve encerrar 2026 no pata-
mar de 3,9%. No relatório anterior, 

a projeção era de uma inflação de 
3,5% ao fim do ano. No primeiro 
trimestre deste ano, o IPCA acu-
mulado saiu de 4,3% para 3,6%. O 
BC deixou claro que a perspectiva 
de aumento da inflação nesse pe-
ríodo está relacionada diretamen-
te à elevação do preço do petróleo 
no mercado internacional. 

Com o aumento da projeção pa-
ra o IPCA, consequentemente, a 
expectativa de um novo corte dos 
juros, atualmente em 14,75% ao 
ano, na próxima reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Copom), 
marcada para os dias 28 e 29 de 
abril, fica ameaçada. 

Durante a coletiva de apre-
sentação do RPM, o presidente 

do BC, Gabriel Galípolo, indicou 
que o colegiado está mais caute-
loso em sinalizar próximos movi-
mentos da Selic.

Na visão do presidente do BC, o 
período prolongado de juros altos 
em 2025 permitiu que o Brasil es-
tivesse em uma “posição melhor” 
em relação a outros países em meio 
ao choque de oferta do petróleo, 
em virtude do conflito no Orien-
te Médio. “A gente entende que o 
conservadorismo que a gente to-
mou e a parcimônia que a gente 
teve na política monetária permi-
te que a gente consiga ganhar esse 
tempo para olhar para esses desdo-
bramentos”, destacou Galípolo. O 
Copom reafirma que o movimento 

de iniciar o ciclo de corte de juros 
na última reunião foi uma medida 
“apropriada.”

IPCA-15

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15 (IPCA-15), 
divulgado ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) confirma a avaliação 
de Galípolo. O resultado foi supe-
rior às expectativas do mercado. A 
inflação medida entre os dias 13 
de fevereiro e 17 de março atingiu 
0,44%. Em 12 meses, o IPCA-15 
acumula alta de 3,90%, abaixo dos 
4,10% observados nos 12 meses 
imediatamente anteriores.(RP)Segundo o Banco Central, o IPCA deve ficar em 3,9% este ano

Whisk/Google IA
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VENEZUELA 

Maduro sofre revés 

no tribunal de NY

Presidente deposto e capturado pelos EUA, em 3 de janeiro, apresenta-se ao juiz na segunda audiência e tem negado o 
pedido de arquivamento das acusações. Magistrado admite que ele não representa ameaça à segurança nacional  

O 
comboio com o presidente depos-
to da Venezuela Nicolás Maduro, 
63 anos, e sua esposa, Cilia Flores, 
69, chegou ao prédio do Tribunal 

Federal Daniel Patrick Moynihan, em No-
va York, por volta das 4h pelo horário lo-
cal (5h em Brasília). Cerca de sete horas 
e meia depois, o casal entrou na sala de 
audiências da Corte e permaneceu cala-
do, por mais de 90 minutos, diante do juiz 
Alvin Hellerstein, de 92 anos. De acordo 
com o jornal El Nacional, de Caracas, Ma-
duro estava cabisbaixo, parecia mais ma-
gro e vestia um uniforme cinza do Centro 
de Detenção Metropolitano do Brooklyn. 
Sorridente, fez anotações e conversou com 
os advogados por meio de um intérprete. 

Afilhado político de Hugo Chávez e ho-
mem forte da Venezuela entre 2013 e 2026, 
Maduro sofreu o primeiro revés na Justiça 
dos EUA: o magistrado disse não ter a in-
tenção de atender ao pedido da defesa pa-
ra arquivar as acusações por motivos pro-
cessuais. No entanto, o juiz também afir-
mou não considerar Maduro “uma ameaça 
à segurança nacional” e destacou que “as 
coisas mudaram na Venezuela”. 

Maduro responderá por quatro crimes 
— três por conspiração para narcoterro-
rismo, importação de cocaína e posse de 
armas de guerra; e outra por posse de ar-
mamento. Se considerado culpado, poderá 
ser sentenciado à prisão perpétua por cada 
acusação. O juiz não decidiu se autorizará 
que Maduro utilize fundos do governo ve-
nezuelano para custear a defesa. 

A primeira audiência de Maduro e Ci-
lia ocorreu em 5 de janeiro, dois dias de-
pois da captura, em Caracas, por forças es-
peciais dos Estados Unidos. Na ocasião, o 
ex-presidente venezuelano falou durante 
meia hora na Corte, declarou inocência e 
denunciou que ele e a mulher eram “pre-
sos políticos”. O casal está supostamente 
isolado em uma cela, sem acesso à inter-
net nem a jornais. Uma fonte próxima ao 
governo da Venezuela relatou à agência de 
notícias France-Presse que Maduro lê a Bí-
blia e alguns de seus companheiros de pri-
são se dirigem a ele pelo termo “presiden-
te”. A mesma fonte informou que ele tem 
a autorização de falar por 15 minutos, no 
máximo, com familiares e com advogados. 

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
prevê que Maduro responderá a “outras 
acusações” judiciais. “Ele foi acusado por 
apenas uma fração das coisas que fez. Ou-
tras acusações serão apresentadas, como 
provavelmente vocês sabem. Presumo que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Comboio com Maduro e Cilia Flores deixa o prédio da Corte Federal, em Manhattan, depois da apresentação ante o magistrado

Charly Triballeau/AFP

terá um julgamento justo. Mas imagino 
que enfrentará outros julgamentos”, disse 
o republicano a jornalistas na Casa Branca.

Do lado de fora do  Tribunal Federal, 
simpatizantes e opositores de Maduro es-
tavam concentrados desde cedo. “Estamos 
desesperados por qualquer forma de jus-
tiça, por tudo o que passamos”, desabafou 
o professor venezuelano Carlos Egana, 30 
anos, que ostentava um boneco inflável de 
Maduro com traje de preso. Cartazes com 
dizeres como “Libertem Maduro” e com 
ataques à política de Trump — “Da Vene-
zuela ao Irã, basta de sanções e bombas!” 
— eram exibidos por esquerdistas. 

A 3.400km dali, em Caracas, Nicolás 

Maduro Guerra, filho de Maduro, partici-
pou de um protesto a favor da libertação 
do pai. Ele falou sobre “vestígios de ilegi-
timidade” no processo judicial e defendeu 
que o mesmo começou com um “seques-
tro” — alusão à captura do casal por forças 
especiais dos EUA.  

Presunção de inocência

Advogado, especialista em governo, 
professor de direito e doutor em ciências 
políticas, o venezuelano Román Ibarra 
lembrou ao Correio que “todos somos ino-
centes, até que se prove o contrário”. “Para 
que a Corte do Distrito Sul de Nova York 

tenha aberto um processo contra Maduro 
por crimes muito graves de narcoterroris-
mo, é de se supor que haja grandes indí-
cios contra ele. A investigação dura vários 
anos e inclui depoimentos de generais do 
Exército venezuelano, como Cliver Alca-
lá, que se declarou culpado dos mesmos 
crimes. Ele era um dos oficiais mais pró-
ximos de Hugo Chávez e de Maduro em 
suas relações com organizações crimino-
sas e terroristas (segundo os EUA), como 
o Exército de Libertação Nacional (ELN) 
e as Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc). Tudo isso sugere um ca-
so sólido, ainda que complexo”, explicou. 

Segundo Ibarra, a equipe de defesa de 

Maduro pediu pela rejeição da acusação, 
um recurso processual. “O juiz negou a so-
licitação, haja vista que ele tinha fortes in-
dícios da certeza da acusação. Por essa ra-
zão, o julgamento não deverá prosseguir 
sob sua direção”, disse o professor.  O ve-
nezuelano ressaltou que o sistema judicial 
dos Estados Unidos é muito profissional 
e confiável. “A condenação à prisão per-
pétua é reservada a crimes extremamen-
te graves, e aqueles aos quais ele respon-
derá se enquadram nessa categoria. Tudo 
dependerá da habilidade de seus advoga-
dos, mas também da competência e eficá-
cia da acusação e das provas que ela pos-
suir”, admitiu Ibarra.

Ficou para a segunda-feira seguinte ao 
Domingo de Páscoa o prazo dado por Do-
nald Trump ao Irã para que libere a nave-
gação pelo Estreito de Ormuz, sob pena de 
sofrer um “ataque devastador” contra sua 
infraestrutura de eletricidade. O presidente 
dos Estados Unidos fez a comunicação em 
sua plataforma, a Truth Social, e alegou co-
mo razão para o adiamento a avaliação de 
que “vão muito bem” as conversações que 
sustenta estar mantendo com o regime de 
Teerã — que desmente qualquer diálogo 
direto entre os dois governos e afirma que 
Trump “está negociando consigo mesmo”.

“De acordo com o pedido do governo 
iraniano, esta declaração serve para anun-
ciar que suspendo o período de destruição 
de usinas de energia por 10 dias, até segun-
da-feira, 6 de abril de 2026, às 20h (21h de 
Brasília)”, escreveu o presidente. “As con-
versas continuam e, apesar das declara-
ções equivocadas dos meios de comuni-
cação e das notícias falsas, vão muito bem.”

No sábado, o presidente havia dado ini-
cialmente 48 horas ao Irã para reabrir o es-
treito. Na segunda-feira, em uma primeira 
e inesperada reviravolta, anunciou que os 
dois governos teriam aberto negociações 
“muito boas e frutíferas”, razão pela qual 
estava estendendo o prazo por mais cinco 
dias, que se esgotariam na noite de hoje.

As idas e vindas da Casa Branca se suce-
dem a repetidas declarações vindas de Tee-
rã, nas quais diferentes figuras da nova lide-
rança não apenas desmentiram a existência 
de conversações diretas com os EUA. O últi-
mo lance do conflito, no campo diplomáti-
co, foi a rejeição iraniana a um plano de paz 
de 15 pontos, enviado de Washington por 
intermédio do Paquistão. Tanto o governo 
de Islamabad quanto o emissário especial 
de Trump para o Oriente Médio, Steve Wit-
koff, confirmaram a entrega do documento.

Embora o chanceler Abbas Araghchi 
tenha dito que a proposta estaria sendo 

examinada, a agência de notícias semiofi-
cial Tasnim, ligada à poderosa Guarda Re-
volucionária, informou que teria sido en-
viada uma resposta. Nela, o Irã reafirma 
cinco pontos que apresenta como condi-
ções para acertar um cessar-fogo. Elas in-
cluem o pagamento de reparações pelos 
danos sofridos com quatro semanas de 
bombardeios — que se completam hoje 
—, garantias de que os ataques não sejam 
retomados e o fim das hostilidades nas de-
mais frentes de conflito, em especial o Lí-
bano, onde Israel prepara a entrada de tro-
pas para desmantelar a milícia xiita Hez-
bollah (pró-Irã) e ocupar uma faixa de ter-
ritório além da fronteira.

De acordo com a imprensa norte-ame-
ricana, europeia e israelense, o plano de 15 
pontos enviado por Washington prevê a re-
núncia do Irã ao enriquecimento de urâ-
nio e a entrega dos estoques do material. 
Inclui, ainda, limites estritos para os mís-
seis iranianos e a liberação incondicional 
do tráfego naval pelo Estreito de Ormuz. 
Israel anunciou ontem ter matado, em 
bombardeio, o comandante da Marinha 
da Guarda Revolucionária, Ali Reza Tang-
siri, apontado como responsável pelo blo-
queio do estreito. Teerã, que em seus cin-
co pontos exige o reconhecimento de sua 
soberania sobre a via de navegação, se 

encaminha para aprovar uma lei para es-
tabelecer a cobrança de taxas para os na-
vios que passarem por ela.

Sem pressa

Sob pressão crescente, externa e inter-
namente, Trump dedicou-se a reafirmar 
sua confiança na condução da guerra e, 
sobretudo, a negar que esteja procuran-
do uma saída. “Li uma notícia que dizia 
que estou desesperado para conseguir um 
acordo”, disse a jornalistas em sua primei-
ra reunião de gabinete desde o início dos 

ataque ao Irã, em 28 de fevereiro. “É exa-
tamente o contrário”, assegurou.

“Eles (os iranianos) é que querem 
desesperadamente chegar a um acordo. 
E a razão é que o país ficou todo ferra-
do”, declarou. “Calculamos que levaría-
mos aproximadamente de quatro a seis 
semanas para cumprir nossa missão. No 
vigésimo sexto dia (ontem), estamos ex-
tremamente, realmente muito avança-
dos”, ressaltou. Antes, na Truth Social, 
Trump havia aconselhado o Irã a “levar 
a sério as negociações, antes que seja 
tarde demais”.

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

Trump adia ultimato ao Irã

 Vítima dos ataques de EUA e Israel é sepultada em Teerã: guerra sem fim à vista

 AFP

Eles (os iranianos) 
é que querem 
desesperadamente  
chegar a um acordo.  
E a razão é que o país 
ficou todo ferrado”

Donald Trump, presidente dos EUA

“Temos a impressão de que 
este julgamento provavelmente 
envolverá outras acusações 
decorrentes das denúncias de 
crimes contra a humanidade 
atualmente em análise pelo 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI), e que algumas organizações 
de direitos humanos, certamente, 
proporão ser admitidas como rés. 
Veremos se isso ocorrerá e se o TPI 
as aceitará no mesmo processo, 
assim como admitiu testemunhas-
chave que poderiam ajudar a 
esclarecer a situação jurídica, 
antes de tomar decisões finais.”

Román Ibarra, advogado 
venezuelano, especialista em 
governo e políticas públicas, 
professor de direito e doutor em 
ciências políticas
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SImpatizante do venezuelano exibe bandeira do Brasil e 
cartaz: “Liberdade para Nicolás Maduro e Cilia Flores!” 

Juan Barreto/AFP

Nicolás Maduro Guerra, filho do ex-ditador, participa de 
manifestação pela soltura do pai, em Caracas: “Sequestro”

Juan Barreto/AFP

Eu acho... 
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D
ois anonimatos artísticos famosos trata-
dos de modo diferente nos últimos dias 
deixaram claro o choque que existe en-
tre a curiosidade jornalística e o valor 

do mistério na criação. De um lado, a agência 
de notícias Reuters cravou a confirmação da 
verdadeira identidade do provocador artista 
urbano britânico Banksy. Embora o nome civil 
do muralista circulasse em fóruns e especula-
ções há anos, o “furo” impõe agora a chancela 
incontestável do jornalismo tradicional. De ou-
tro, o lançamento, nesta quinta-feira, do aguar-
dado documentário “A Febre Elena Ferrante” 
adota um caminho diametralmente oposto. A 
produção mergulha no estrondoso sucesso da 
escritora italiana sem, contudo, violar o pacto 
de anonimato que a autora da tetralogia napo-
litana mantém com seus leitores desde a sua 
estreia literária em 2011, com “A amiga genial”. 

O contraste entre as duas abordagens levan-
ta um debate ético espinhoso: até que ponto o 
interesse jornalístico justifica arrancar a más-
cara de quem escolheu não tê-la? A agência de 
notícias, ao justificar sua decisão editorial so-
bre Banksy, apega-se à premissa do interesse 
público e da responsabilização. O argumen-
to sustenta que um indivíduo cuja obra movi-
menta dezenas de milhões de dólares no mer-
cado de artes, interfere em leilões e influencia 
o debate político global não pode operar inde-
finidamente sob a conveniência das sombras. 

“As pessoas e instituições que buscam moldar 
o discurso social e político estão sujeitas a escru-
tínio, responsabilização e, às vezes, desmascara-
mento. O anonimato de Banksy — uma caracte-
rística deliberada, voltada para o público e lucra-
tiva de seu trabalho — permitiu que ele operasse 
sem tal transparência”, explicou a Reuters. É uma 
justificativa válida sob a ótica estrita da transpa-
rência comercial e do registro histórico.

Contudo, a cultura não é feita apenas de 

cifrões e certidões de nascimento. A postura 
adotada pelos realizadores de “A Febre Elena 
Ferrante” demonstra que é plenamente possí-
vel dissecar a magnitude de um fenômeno ar-
tístico respeitando a fronteira imposta por seu 
criador. Para Ferrante — como ela mesma de-
clarou por escrito —, os livros, uma vez pron-
tos, não precisam mais de seus autores. A au-
sência de um rosto obriga o público a mergu-
lhar na essência do texto, livre das simpatias, 
antipatias ou preconceitos que a figura públi-
ca do escritor fatalmente evocaria.

Mas vivemos na era da superexposição e da 
transparência compulsória, em que o culto à 
personalidade de quem cria tornou-se quase 
um pré-requisito para o consumo daquilo que 
é criado. Nesse ecossistema de celebridades 
instantâneas, a escolha voluntária pelo ano-
nimato firmou-se, ironicamente, como a mais 
ruidosa das rebeldias. Quando um artista de-
cide apagar o próprio rosto para deixar apenas 
a sua obra sob os holofotes, ele desafia a lógica 
mercantil do espetáculo. 

Em última análise, a ânsia por desvendar o 
RG de um gênio criativo reflete um fetiche li-
mitador da nossa época. Descobrir o nome do 
homem que pintou meninas com balões e ra-
tos anarquistas nos muros da Palestina não al-
tera um milímetro a contundência da crítica 
estampada no concreto. Conhecer a verdadei-
ra face da mulher que descreveu a complexa e 
crua amizade entre Lila e Lenu não muda a pro-
fundidade emocional daquelas páginas. O jor-
nalismo, por ofício, sempre buscará a verdade 
dos fatos, e esse é o seu papel nas democracias. 
Porém, no terreno da criação artística, a socie-
dade precisa reaprender a aceitar que a única 
verdade que realmente importa, e que resisti-
rá ao teste do tempo, é a obra em si e o impacto 
irremovível que ela causa em nossa sociedade 
— e não quem estava por trás dela.

A arte que
sobrevive ao 
RG do autor 

Sem terceira via

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Em uma semana marcada pela desistência 
do governador do Paraná, Ratinho Jr., da corri-
da presidencial e da intensificação da disputa 
entre Eduardo Leite e Ronaldo Caiado por ser o 
nome de centro nas eleições de outubro, a mais 
recente pesquisa eleitoral, a AtlasIntel, nos traz 
um retrato nítido do que nos espera pela fren-
te: um Brasil profundamente dividido, na con-
tinuidade de um processo que já se arrasta por 
ciclos eleitorais sucessivos. A polarização entre 
lulismo e bolsonarismo permanece como eixo 
estruturante da política nacional, com poucos 
sinais de arrefecimento.

Os números falam por si. A avaliação nega-
tiva (ruim/péssimo) do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva volta a se aproximar de 50%, atin-
gindo 49,8%, em linha com o patamar observa-
do no primeiro semestre do ano passado. Mais 
do que um dado isolado, trata-se de um indica-
tivo de desgaste persistente, impulsionado ago-
ra com o aumento do preço dos combustíveis.

No campo eleitoral, a pesquisa traz um ce-
nário interessante, com a repetição hipotética 
do embate de 2022. Nesse caso, Jair Bolsona-
ro aparece com 44,8%, contra 42,7% de Lula. A 
margem é estreita, mas suficiente para indicar 
que o eleitorado segue rigidamente dividido. A 
novidade, porém, surge na simulação de segun-
do turno com Flávio Bolsonaro, em que o sena-
dor ultrapassa Lula por uma diferença dentro da 
margem de erro: 47,6% a 46,6%. É a primeira vez 
que isso ocorre, sinalizando uma possível reor-
ganização interna no campo da direita.

Tudo indica que a candidatura de Flá-
vio se beneficia de dois fatores principais: a 

manutenção de um “teto” robusto do bolsona-
rismo e uma sequência de eventos desfavoráveis 
ao governo federal, que vão desde crises de ima-
gem até tentativas de associação a escândalos, 
como o caso Master e o INSS.

Ao mesmo tempo, chama a atenção o dado 
de que 47,4% dos entrevistados se dizem preo-
cupados com a reeleição de Lula. Trata-se de 
um indicador relevante, pois revela não ape-
nas intenção de voto, mas percepção de risco. 
Curiosamente, essa apreensão encontra para-
lelo no receio em relação à vitória de um can-
didato ligado ao bolsonarismo, o que reforça a 
ideia de um eleitorado dividido até mesmo em 
suas preocupações.

Ressalto, porém, que é preciso cautela na lei-
tura desses números. A metodologia utilizada, ba-
seada em recrutamento digital durante a navega-
ção, é alvo de críticas entre analistas políticos. Em-
bora o modelo busque reduzir o viés da interação 
presencial, ele levanta questionamentos sobre 
representatividade e controle da amostra. Nesse 
contexto, a comparação com levantamentos de 
institutos tradicionais, como Datafolha e Quaest, 
será fundamental para validar tendências.

O que já podemos cravar, no entanto, é que 
o Brasil caminha para mais uma eleição mar-
cada pelo confronto direto entre dois campos 
bem definidos, com pouca margem para alter-
nativas competitivas, a chamada terceira via. A 
persistência da polarização empobrece o deba-
te público. Ideias novas não surgem, o que re-
duz a complexidade dos problemas nacionais 
a disputas binárias e dificulta a construção de 
uma coletividade.

» Sr. Redator
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Sensação de impotência 

É impossível ver jovens apanhando dentro de uma es-
cola e não sentir um desconforto interior. Eles queriam 
ser ouvidos, e receberam tapas, socos e medo de volta. A 
farda que deveria proteger virou a mão que agrediu com 
a certeza da impunidade. Já senti o peso dessa mão, em 
1984, quando a PM cercou o restaurante da Universidade 
de Brasília (UnB). O que me doeu não foi o soco covarde 
pelas costas, mas a sensação de impotência, porque tudo 
aconteceu sem nenhum registro. E eu não pude fazer na-
da! Só calar e aceitar!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Master deboche

Parece brincadeira, mas é verdade. Nesta segunda-fei-
ra, 23 de março, Vorcaro — responsável pelo maior golpe fi-
nanceiro da história — foi transferido de uma cela menor 
para uma sala luxuosa na Polícia Federal, conhecida como 
sala de Estado maior. Essa cela é destinada a autoridades e 
figuras públicas, e foi onde Jair Bolsonaro ficou. O local con-
ta com cama, banheiro privativo, mesa, ar-condicionado, 
televisão e frigobar. Pergunta: qual a razão desse privilégio 
obsceno? O Brasil virou mesmo o país do master deboche.

 » Milton Cordova Junior 

Vicente Pires 

Quem não está?

A imprensa tem publicado que já há uma lista de pe-
lo menos 18 políticos indicados pelo futuro delator Da-
niel Vorcaro. É pouco para um rol de relacionamentos 
dele com a Corte brasiliense que abriga os Três Poderes 
da República — sem esquecer que pelo menos três mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal já estão listados. A 
esperança viva é que o ministro do STF André Mendon-
ça, a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral da República 
consigam o nome de todos os envolvidos. Só assim o país 
conhecerá em toda a sua extensão aqueles que usaram o 
poder para permitir que o banqueiro do Master desse o 
golpe de R$ 50 bilhões! 

 » Mônica Barbosa

Sobradinho 

Vida real 

Todos nós, em algum momento, já ouvimos que a in-
ternet é considerada intangível, abstrata. A ideia de que 
a internet é uma “vida à parte” ou uma “outra dimensão” 
é uma metáfora ultrapassada, que esvazia sua verdadei-
ra natureza. Não há nada de abstrato ou paralelo nela. A 
internet é concreta: fios no fundo do mar, servidores con-
sumindo energia, corpos conectados por telas. Cada in-
teração on-line gera impactos reais no bolso, na psique, 
nas relações e na política. O que ocorre nela transborda 
para o mundo físico, com consequências tangíveis. Ne-
gar sua materialidade é ignorar que ela já não é um es-
paço que visitamos, mas o próprio solo onde a realida-
de se sustenta.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos

Festa maior

O papa Francisco mudou a tradição de séculos que 
permite apenas homens na cerimônia de lava-pés, reali-
zada durante a quaresma. Agora, os padres podem esco-
lher os participantes do rito “entre todos os membros do 
povo de Deus” — ou seja, mulheres também. Os católicos 
se encontram no período de  preparação à celebração da 
Páscoa, que, neste ano, será em 5 de abril.  A Páscoa cele-
bra a ressurreição de Jesus Cristo e é a maior festa da cris-
tandade. É a partir da Páscoa que todas as outras datas do 
calendário são estabelecidas. Os cristãos passaram a fes-
tejá-la no primeiro domingo depois da primeira lua cheia 
do outono (no Hemisfério Sul). A Páscoa é o símbolo da 
esperança de todo o cristão. Cristo é a nossa esperança 
viva. A Paixão de Cristo tem espetáculos pelo Brasil. Já 
em Brasília, a dica é o Morro da Capelinha, em Planaltina. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

Estão fazendo pouco caso da classe 
trabalhadora. Só empurrando com 
a barriga, e nada de aprovar o fim 
dessa desumana escala 6 X 1. No 

dia de folga, a pessoa não descansa. 
E quanto tem para fazer tudo!

Nailson Rodrigues — Brasília 

Os chineses trabalham 12 horas por 
dia, sete dias na semana e, devagar, 

vão ocupando o espaço do trabalhador 
brasileiro. Daqui a um tempo, veremos 

o resultado dessa extinção da escala 
6 X 1. Não acho que será boa coisa.

Marco A. Silva — Brasília 

Câmara dos Deputados aprova MP 
do reajuste das forças de segurança 
do DF: forças de segurança devem 

receber bem, mas não se esqueçam 
dos professores na outra ponta. 

Renan Viega — Brasília 

Supremo forma maioria contra 
prorrogação da CPMI do INSS. Nesta eu 
vou ter que concordar com os ministros: 

a CPMI só queria fazer circo político. 
Gilmar Silveira — Brasília 

As cartas não mentem: daqui a 90 
dias, ele vai passar mal novamente.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
guerra é a mais atroz das ações huma-
nas, mas nos persegue desde todos os 
tempos. Por outro lado, a ideia de que 
há uma superioridade a ser obtida pe-

la força contraria o ensinamento das religiões 
e dos grandes princípios civis desde que se tem 
notícia. Todos falam de paz. E todos praticaram 
e praticam a guerra. 

Também é muito antiga a ideia de que há limi-
tes a serem respeitados. A inviolabilidade dos em-
baixadores, a trégua para retirada dos mortos, a 
intocabilidade dos enfermeiros vêm de muito lon-
ge. Há registros de tratados de paz que definiam 
direitos e deveres mútuos entre reinos da Meso-
potâmia, entre hititas e egípcios, na Grécia Anti-
ga. Os romanos formularam o jus gentium, que 
estabelecia as relações entre os estrangeiros e os 
romanos, inclusive dentro da cidade de Roma. O 
confucionismo formulou regras para o imenso 
universo dos reinos chineses, e na Índia os esta-
dos formularam regras de neutralidade. 

Na Idade Média europeia, o direito canônico 
substituiu o direito civil, definindo regras inter-
nacionais, enquanto no mundo islâmico o siyar 
regulava as relações com os estrangeiros. Discu-
tia-se sobretudo a legitimidade da guerra, a guer-
ra justa. No renascimento começaram a surgir os 
grandes tratados, como os de Alberico Gentili, de 

Francisco Suárez e, sobretudo, o de Hugo Grotius, 
com seu De Jure Belli ac Pacis. Distinguia-se o jus 
ad bellum, o direito de fazer a guerra, e o jus in bel-
lo, o direito de como fazer a guerra. 

Mas é no século 19 que se forma a primeira re-
gra mais objetiva de um Estado. Abraham Lincoln, 
com sua Ordem Geral nº 100, impôs o Lieber Co-
de, que estabelecia os limites da necessidade mili-
tar, o princípio da humanidade — proibia o uso da 
crueldade, a tortura, o uso de veneno —, a distinção 
entre combatentes e civis, o status do prisioneiro de 
guerra etc. Algum tempo depois, o negociante suíço 
Henry Dunant propôs, em Un Souvenir de Solferi-
no, uma agência de ajuda humanitária em tempos 
de guerra, que resultou na criação do Comitê In-
ternacional da Cruz Vermelha, e sua neutralidade, 
permitindo que agisse nos campos de batalha. Lo-
go depois, o governo suíço convocou os países eu-
ropeus, os Estados Unidos, o México e o Brasil para 
uma conferência diplomática, que resultou na pri-
meira Convenção de Genebra. Apesar de vários pe-
quenos tratados terem tentado aprimorar seus ter-
mos, poucos países aderiram a eles. Foi só em 1949, 
ao final da Segunda Guerra, que a Convenção, atua-
lizada, se internalizou, com a adesão de 196 países. 

Com o surgimento da bomba nuclear, natural-
mente, qualquer regra, sobretudo a mais importante, 
que é a proteção dos civis, torna-se nula. Daí a impor-
tância dos acordos entre as grandes potências nu-
cleares, que recentemente deixaram de vigorar por 
falta de juízo de Estados Unidos e Rússia. O mun-
do não ficará tranquilo enquanto a ameaça nuclear 
não for completamente afastada, mas isso é um so-
nho que infelizmente não verei. Dei a minha contri-
buição quando eu e Alfonsín tornamos a América do 
Sul a única região do mundo sem armas nucleares.

Há sempre um bárbaro que ignora, 

propositalmente, as leis da guerra, mesmo quan-
do elas estão inseridas nos princípios de seu pró-
prio direito. Mesmo quando fazem parte de regras 
que existiram antes de serem escritas — como 
a de que não se ataca de surpresa um país com 
quem se está negociando um acordo diplomáti-
co, como aconteceu agora com o Irã, vítima, pe-
la segunda vez, de uma agressão completamen-
te absurda, em que Trump certamente deu prio-
ridade ao que ouviu de Netanyahu. Também é 
inaceitável que se atinja a população civil — não 
há desculpa aceitável, diante da impressionante 
precisão das informações de suas agências de in-
teligência e de suas armas, para o assassinato de 
mais de 160 meninas numa escola.

Imaginar que o Irã negocie uma terceira vez, que 
recue e deixe aberto o Estreito de Hormuz, que dei-
xe inspetores examinar sua pesquisa nuclear e seus 
projetos de armamento só poderia passar na cabe-
ça fértil do Barão de Münchhausen, se levantando 
pelo próprio cabelo ou voando sobre uma bola de 
canhão por sobre o exército turco. 

Infelizmente para o mundo, vivemos tempos 
de retrocesso não só no direito de como fazer a 
guerra, mas também nos princípios que criaram a 
Carta das Nações Unidas. A ideia que Franklin D. 
Roosevelt levantou e que não viu realizada é a de 
que a paz seja o objetivo das nações. Só elas reu-
nidas na Assembleia Geral e, sobretudo, no Con-
selho de Segurança, podem definir e implementar 
ações militares. Essa regra é ignorada a todo mo-
mento, mas nunca como agora. 

O mundo precisa de paz, e, para isso, precisa 
deixar de fazer a guerra e de cometer ostensiva-
mente os maiores crimes de guerra. 

Mesmo sem sermos ouvidos, gritemos: Paz! Fim 
de todas as guerras!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

As guerras sem lei

A 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE) 2024 é um trabalho realizado 
pelo IBGE em parceria com o Ministério 
da Saúde e apoio do Ministério da Edu-

cação que tem por objetivo monitorar fatores de 
risco e proteção à saúde de adolescentes. Inicia-
do em 2009, está na sua 5ª edição, cujos resulta-
dos foram divulgados na última quarta-feira tra-
zendo dados bastante relevantes e, na sua maio-
ria, preocupantes. A estimativa é de que há um 
total de 12.359.706 estudantes entre 13 e 17 anos 
matriculados em escolas brasileiras, públicas e 
privadas, sendo 7.892.710 na faixa etária de 13 a 
15 anos e 4.466.899 de 16 a 17 anos.

O levantamento está organizado em 18 temas, 
a saber: 1) Situações em casa e na escola, em que 
é avaliado o percentual de falta às aulas sem a per-
missão dos responsáveis e episódios de bullying; 
2) Alimentação, onde se verifica o padrão de con-
sumo por tipo de alimentos e bebidas; 3) Ativida-
de física, com dados sobre a frequência em aulas 
de educação física nas escolas; 4) Cigarro; 5) Be-
bidas alcoólicas e 6) Drogas ilícitas, para apurar o 
percentual de utilização desses produtos; 7) Saú-
de sexual e reprodutiva, trazendo dados sobre te-
rem tido relações sexuais; 8) Segurança, com dados 

sobre utilização de itens de proteção no trânsito e 
acerca de terem sido vítimas de agressão; 9) Higie-
ne e saúde bucal, apurando o comportamento pre-
ventivo; 10) Imagem corporal, sobre o sentimen-
to em relação ao próprio corpo; 11) Saúde mental, 
com elementos como amizade e tristeza; 12) Servi-
ços de saúde, medindo autoavaliação e busca por 
cuidados profissionais; 13) Características gerais 
da escola, sobre a infraestrutura existente; 14) Ali-
mentação na escola, verificando as políticas adota-
das pelos estabelecimento; 15) Atividade física na 
escola, apurando as atividades oferecidas; 16) Se-
gurança da escola, com informações sobre a ocor-
rência de situações de violência na localidade; 17) 
Saneamento básico e higiene da escola, sobre as 
condições oferecidas; e 18) Políticas de saúde da 
escola, sobre medidas sistemáticas de orientação.

Com tantos dados disponíveis, os três níveis de 
governo têm a possibilidade de estabelecer polí-
ticas públicas com ações de curto, médio e lon-
go prazos que possam melhorar o cenário atual. 
Nesse sentido, as informações presentes em dois 
temas chamaram minha atenção e, por conside-
rá-los prioritários, passo à análise.

Em Situações em casa e na escola, as tabelas nos 
informam o percentual de agredidos fisicamente 
por algum dos seus colegas de escola nos 30 dias 
anteriores à pesquisa. São 7% para uma ocorrência 
de agressão, sendo 8,3% entre 13 a 15 anos e 4,7% 
de 16 a 17 anos. No caso de dois ou mais episódios, 
o número chega a 9,6%, dos quais entre 13 a 15 
anos 11,3% e 6,5% de 16 a 17 anos. Saindo do am-
biente físico da escola para o mundo digital, 12,7% 
afirmaram terem se sentido ameaçados, ofendidos 
ou humilhados nas redes sociais ou aplicativo de 

celular, nos 30 dias anteriores à pesquisa, dos quais 
13,4% entre 13 a 15 anos e 11,6% de 16 a 17 anos.

Especialistas apontam a conexão entre os 
dois tipos de violência que acabam se retroa-
limentando. Ainda que a legislação proibindo 
o uso de celulares nas escolas tenha contribuí-
do para a ampliar o convívio social sadio, o en-
frentamento da situação não pode ficar a cargo 
exclusivamente dos profissionais de educação. 
Por isso, foi um avanço significativo a promulga-
ção do ECA Digital (Lei nº 15.211/25), focando 
na responsabilidade compartilhada entre atores: 
família, sociedade, Estado e plataformas. No ce-
nário internacional, uma sinalização importante 
veio dos EUA com a recente condenação da Me-
ta e do Google, consideradas culpadas por vicia-
rem crianças em suas plataformas.

No tema Saúde sexual e reprodutiva, fomos 
apresentados a uma situação alarmante: 30,4% já 
tiveram relação sexual, sendo que 20,7% entre 13 
e 15 anos e 47,6% de 16 a 17 anos. Desse univer-
so, 36,8% tiveram a primeira relação sexual com 
13 anos ou menos. E 7,3% engravidaram alguma 
vez, das quais 8,6% entre 13 e 15 anos! Como con-
solação, se isso for possível, em 61,7% das respos-
tas consta que um dos parceiros usou camisinha 
(preservativo) na primeira relação e 38% utiliza-
ram outro método para evitar gravidez (exceto 
preservativo). Provavelmente, contribuiu para os 
números relativos à prevenção de gravidez o fa-
to de que 66,7% receberam orientação na escola.

Como se pode verificar, os desafios continuam 
gigantescos, e muito ainda há para ser feito, mas al-
guns passos positivos já foram dados. Nosso dever 
como sociedade é evitar retrocessos.

» ORLANDO THOMÉ
   CORDEIRO

Consultor em estratégia

Passou da hora de 
cuidarmos dos adolescentes

Há países que se definem por suas instituições. Ou-
tros, por seus conflitos. O Brasil, infelizmente, segue 
sendo definido por seus abismos. Entre o piso e o teto 
salarial, entre a realidade da maioria e os privilégios 
de poucos, desenha-se um retrato incômodo de uma 
República que ainda não conseguiu se livrar de vícios 
históricos. Não se trata apenas de números. Trata-se 
de um sistema que naturalizou a desigualdade e, pior, 
a institucionalizou. 

A expressão “teto constitucional” deveria, em tese, re-
presentar um limite moral e jurídico. No Brasil, tornou-se 
quase uma ficção contábil. O teto do funcionalismo gira 
hoje em torno de R$ 46 mil, mas, na prática, uma série de 
benefícios, os chamados “penduricalhos”, permite que re-
munerações ultrapassem com folga esse valor, chegando 
em alguns casos a mais de R$ 80 mil mensais. Há registros 
de pagamentos que alcançam a casa dos R$ 100 mil, dis-
tantes não apenas da média do trabalhador brasileiro, mas 
de qualquer parâmetro razoável de equidade.

Enquanto isso, o Brasil real vive outra dimensão. A 
renda média da população gira em torno de R$ 3 mil 
mensais , e a renda domiciliar per capita ficou próxima 
de R$ 2.069 em 2024. No próprio serviço público, fre-
quentemente apontado como privilegiado, a realidade 
da base desmente essa caricatura: metade dos servido-
res ganha cerca de R$ 3,2 mil, e 70% recebem até R$ 5 mil 
mensais . Ou seja, a desigualdade não está apenas entre 
setor público e privado, ela está dentro do próprio Esta-
do. É nesse ponto que o discurso dos privilégios ganha 
contornos mais complexos. Em média, o Judiciário paga 
até 61% a mais que o Executivo. Mais do que desigual-
dade, há concentração. E concentração sustentada por 
mecanismos formais e informais que burlam o espírito 
da lei. Os “penduricalhos” auxílios, indenizações, grati-
ficações são o instrumento dessa engenharia. 

Em 2024, apenas o Judiciário gastou cerca de R$ 10,5 
bilhões com salários acima do teto. Não se trata de exce-
ção: trata-se de padrão. A consequência direta é um Esta-
do que reproduz e amplifica a desigualdade que deveria 
combater. Estudos indicam que membros do alto esca-
lão do poder público chegam a ganhar mais de 20 vezes 
a renda média da população. Em alguns casos, essa di-
ferença pode atingir 40 vezes. É um nível de disparida-
de comparável a sociedades historicamente desiguais, 
mas com uma diferença crucial: aqui, ela é financiada 
pelo próprio contribuinte. 

O argumento recorrente para justificar tais remunera-
ções é o da qualificação, da responsabilidade e da neces-
sidade de atrair talentos. Trata-se de um argumento váli-
do até certo ponto. Nenhum país sério despreza a impor-
tância de quadros qualificados no serviço público. Mas 
há uma diferença clara entre remuneração justa e privi-
légio institucionalizado. Quando uma minoria consegue 
sistematicamente ultrapassar limites legais por meio de 
artifícios, o problema deixa de ser técnico e passa a ser 
ético. Mais grave ainda é a ausência de padronização. O 
Brasil tem mais de 290 tabelas salariais no serviço pú-
blico federal, um mosaico caótico que impede qualquer 
política coerente de remuneração. Em países mais orga-
nizados, estruturas salariais são simples, transparentes e 
comparáveis. Aqui, a complexidade serve, muitas vezes, 
como cortina de fumaça. O resultado é um sistema que 
não apenas distribui mal, mas também comunica mal. 
Para a população, fica a sensação não totalmente injus-
tificada de que o Estado serve a si próprio. Para os servi-
dores da base, resta a frustração de ver uma pequena eli-
te capturar benefícios desproporcionais. E, para o país, 
sobra a conta: fiscal, social e moral.

Há ainda um componente simbólico que não pode ser 
ignorado. Repúblicas se sustentam não apenas por leis, 
mas por exemplos. Quando aqueles que deveriam zelar 
pela Constituição são os primeiros a contorná-la, o efei-
to corrosivo é inevitável. A ideia de igualdade perante a 
lei se fragiliza. O pacto social se desgasta. Dizer que “se-
guimos sendo dilapidados desde 1500” pode soar como 
exagero retórico, mas carrega uma intuição histórica di-
fícil de ignorar. O Brasil colonial era marcado pela extra-
ção de riqueza concentrada em poucos. Séculos depois, 
a lógica persiste sob novas formas. Mudaram-se os ato-
res, sofisticaram-se os mecanismos, mas a estrutura de 
privilégios resiste.

Reformas são necessárias e urgentes. Não para pu-
nir o servidor público, mas para corrigir distorções. Isso 
passa por eliminar brechas legais, padronizar carreiras 
e, sobretudo, restabelecer o sentido do teto constitucio-
nal. Teto não é sugestão. É limite. Sem isso, continuare-
mos presos a um paradoxo: um país que discute pobre-
za enquanto financia privilégios; que clama por justiça 
social enquanto tolera exceções institucionalizadas; que 
se diz República, mas ainda carrega, no fundo, traços de 
uma velha monarquia de castas.  

Por onde iniciar 
a reconstrução de 
um novo país: pelo 
piso ou pelo teto?

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Causa perplexidade que a via que 
admite a criação de deveres não seja 
admitida também para a regulação 
de direitos. O julgamento tende a 
intensificar esse contexto de perda.”
Associação dos Magistrados Brasileiros, em nota

História de Brasília

Subindo ou descendo uma superquadra, ponha seu 
carro em segunda. Respeite as faixas amarelas. Nelas, 
o pedestre pode atravessar a qualquer momento, e tem 
preferência. (Publicada em 16/5/1962)
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Cientistas do Centro de Paleontologia 
de Vertebrados da Universidade de Man-
soura, no Egito, e da Universidade do Sul 
da Califórnia, nos Estados Unidos, iden-
tificaram um fóssil de macaco que viveu 
entre 17 e 18 milhões de anos atrás no 
Egito. Segundo a pesquisa, publicada on-
tem na revista Science, o achado pode in-
dicar que o Oriente Médio foi um centro 
fundamental na evolução inicial dos ho-
minídeos, pois o animal encontrado pa-
rece ser um ancestral comum de huma-
nos e macacos modernos.

O estudo descreve os restos do Mas-
ripithecus moghraensis, recuperados do 
sítio fossilífero de Wadi Moghra, no norte 
do Egito. Esse é o primeiro fóssil de ma-
caco definitivo conhecido no Norte da 
África. A descoberta não apenas amplia 
a distribuição geográfica dos primeiros 
macacos, mas também coloca o Egito, e 
o Oriente Médio em geral, no centro de 
uma transição evolutiva crucial que le-
vou aos macacos modernos.

“Passamos cinco anos procurando por 
esse tipo de fóssil, porque, quando analisa-
mos atentamente a árvore genealógica dos 
primeiros primatas, fica claro que algo es-
tá faltando, e o norte da África guarda essa 
peça que faltava”, destaca Hesham Sallam, 
paleontólogo da Universidade de Mansou-
ra, no Egito, e autor principal do estudo.

Anteriormente, sítios do Mioceno In-
ferior no norte da África haviam reve-
lado fósseis de macacos, mas não de 
símios. Consequentemente, acredita-
va-se que os primeiros símios e seus pa-
rentes próximos estivessem confinados 

Repetição na dieta 
favorece perda de peso
Estudo revela como pessoas que reduzem a variedade de pratos na alimentação cotidiana têm melhores resultados nos 

regimes de emagrecimento. Pesquisadores ressaltam que manter escolhas saudáveis exige disciplina e autocontrole

M
anter uma rotina alimentar con-
sistente e ingerir uma quantida-
de uniforme de calorias diaria-
mente pode ajudar quem quer 

emagrecer a perder peso com mais facili-
dade. A descoberta é de um estudo lidera-
do pelo Instituto de Pesquisa do Oregon, 
nos Estados Unidos, e publicado, ontem, 
na revista Health Psychology.

O estudo descobriu que adultos que se-
guiam padrões alimentares rotineiros, co-
mo repetir as mesmas refeições e manter 
a ingestão de calorias constante ao longo 
do tempo, perderam mais peso durante um 
programa comportamental de emagreci-
mento de 12 semanas do que aqueles que 
tinham uma dieta mais variada.

“Manter uma dieta saudável no am-
biente alimentar atual exige esforço cons-
tante e autocontrole”, afirma a autora prin-
cipal, Charlotte Hagerman, cientista do 
Instituto de Pesquisa do Oregon e líder do 
estudo. Segundo ela, criar rotinas em torno 
das refeições pode reduzir essa dificulda-
de e fazer com que as escolhas saudáveis 
pareçam mais automáticas.

Pesquisadores analisaram registros ali-
mentares detalhados e em tempo real de 
112 adultos com sobrepeso ou obesidade 
que participavam de um programa compor-
tamental estruturado de perda de peso. Os 
voluntários foram instruídos a registrar tudo 
o que comiam diariamente usando um apli-
cativo instalado no celular, além de se pesa-
rem diariamente com uma balança sem fio.

Para garantir que os dados refletissem 
hábitos consistentes, os pesquisadores se 
concentraram nas primeiras 12 semanas 
do programa, um período em que os par-
ticipantes geralmente estão mais engaja-
dos e precisos no registro da ingestão de 
comidas. Em seguida, os cientistas medi-
ram o quão padrão era a dieta de cada pes-
soa de duas maneiras. Primeiro, analisa-
ram a estabilidade calórica, ou seja, como 
a ingestão diária de calorias de uma pes-
soa variava de um dia para o outro e entre 
dias úteis e fins de semana. Segundo, exa-
minaram a repetição alimentar, rastrean-
do com que frequência os voluntários re-
gistravam as mesmas refeições e lanches 
ao longo do tempo, em vez de escolherem 

Quem repete pratos enfrenta desgaste menor com a chamada “fadiga de decisão”: escolhas simplificadas ajudam a dieta

Freepik

Encontrado ancestral comum de 
humanos e macacos modernos

PALEONTOLOGIA

Fragmento mandibular de Masripithecus moghraensis 

Professor Hesham Sallam

Reconstrução do Masripithecus

Mauricio Antón / Hesham Sallam

Palavra de especialista

Atendimento personalizado
Adaptar a ideia de repetição ali-

mentar é algo que varia completamen-
te de pessoa para pessoa. Tem pacien-
te que se beneficia muito da repetição, 
porque reduz a necessidade de decidir 
o tempo todo o que vai comer. Isso fa-
cilita bastante a adesão. Outros já pre-
cisam de mais variedade para não en-
joar e acabar abandonando o plano. 

Eu sempre considero a rotina, cultura 
alimentar e a preferência. A ideia não 
é padronizar, é ajustar. Dá para tra-
balhar com uma estrutura mais fixa 
e, ao mesmo tempo, permitir trocas e 
alguma flexibilidade, principalmente 
em momentos sociais.

Janaina Gondim, nutróloga

principalmente às regiões mais ao sul da 
África durante esse período. Agora, pa-
rece provável que esse registro fóssil te-
nha mudado a compreensão da origem 
dos hominídeos modernos — o grupo 
que inclui todos os símios vivos, de gi-
bões e orangotangos a gorilas, chim-
panzés e humanos, junto ao último an-
cestral comum.

Espécie única

A descoberta do Masripithecus não só 
revela a presença de macacos no norte da 
África durante esse período, como tam-
bém demonstra que a nova espécie era 
bastante distinta de outras da mesma épo-
ca encontradas no leste da África. Embora 
o novo material fóssil se limite à mandíbu-
la inferior, ele preserva uma combinação 
singular de características não observa-
da em nenhum outro primata conhecido 
desse período.

Entre as particularidades do animal, 
destacam-se os caninos e pré-molares ex-
cepcionalmente grandes, os molares com 
superfícies mastigatórias arredondadas e 
bastante texturizadas, e uma mandíbula 

robusta. “Juntos, esses elementos suge-
rem que o Masripithecus era adaptado pa-
ra a versatilidade”, frisa Shorouq Al-Ashqar, 
pesquisador da Universidade de Mansou-
ra e um dos autores do estudo.

Segundo os cientistas, essa flexibilida-
de ajudou o Masripithecus a prosperar em 
uma época em que as mudanças climáticas 
provocaram uma sazonalidade mais acen-
tuada no norte da África e na Arábia. O bi-
cho ainda ocupa uma posição fundamen-
tal na árvore genealógica dos macacos.

Utilizando métodos sofisticados, a 
equipe revelou que o Masripithecus 
é mais intimamente relacionado aos 

macacos vivos do que qualquer espé-
cie conhecida da mesma época na África 
Oriental. Análises biogeográficas apon-
tam para o norte da África e o Oriente 
Médio como o habitat mais provável do 
ancestral comum de todos os primatas 
vivos. Nesse período, as flutuações pe-
riódicas do nível do mar reduziam as 
barreiras marinhas, transformando a 
região em um corredor natural para a 
dispersão animal.

Nesse contexto, Erik Seiffert, paleon-
tólogo da Universidade do Sul da Califór-
nia e coautor do estudo, afirma que sua 
perspectiva sobre a origem dos macacos 

mudou. “Durante toda a minha carreira, 
considerei provável que o ancestral co-
mum de todos os macacos vivos tenha vi-
vido na África Oriental ou em seus arredo-
res. Mas essa descoberta, juntamente com 
nossas novas e inovadoras análises dos ho-
minídeos, agora desafiam fortemente essa 
ideia. E, o que é importante, a probabilida-
de desse cenário não depende do Masri-
pithecus , mas é bastante consistente com 
ele.” Os pesquisadores preveem que novas 
explorações na região revelarão mais fós-
seis cruciais para a compreensão da ori-
gem e da diversificação inicial dos maca-
cos modernos. 

constantemente novos alimentos.
Os resultados revelaram que aqueles 

que repetiram muitos alimentos em vez 
de consumir uma grande variedade perde-
ram, em média, 5,9% do peso corporal, em 
comparação com 4,3% entre aqueles cujas 

dietas eram mais variadas. O estudo tam-
bém descobriu que uma maior consistên-
cia calórica diária estava associada a me-
lhores resultados. Para cada aumento de 
100 calorias na variação diária, a perda de 
peso diminuiu em cerca de 0,6% durante 

o período do estudo.
Segundo Andrea Levy, psicóloga e co-

fundadora do Instituto Obesidade Bra-
sil, a criação de rotinas e o planejamento 
alimentar atuam na redução da chama-
da fadiga de decisão, o desgaste cognitivo 

associado a múltiplas escolhas ao longo do 
dia. “No contexto alimentar, ao repetir re-
feições, as escolhas deixam de ser delibe-
radas e passam a se tornar hábitos automá-
ticos, o que reduz a necessidade de auto-
controle ativo, que é um recurso limitado.”

“Do ponto de vista teórico, ocorre uma 
migração do sistema deliberativo para o au-
tomático, em que menos decisões resultam 
em menor exposição a tentações. Conse-
quentemente, menor probabilidade de exa-
geros e falta de consciência sobre a quanti-
dade e a qualidade do alimento. No entanto, 
é importante não confundir rotina com uma 
dieta monótona”, completa a especialista.

Os pesquisadores sugerem que simpli-
ficar as escolhas alimentares, como criar 
um rodízio de refeições favoritas e manter 
uma ingestão calórica constante, pode aju-
dar as pessoas a desenvolver hábitos mais 
sustentáveis em um ambiente alimentar 
desafiador. No entanto, os cientistas aler-
tam que o estudo mostra uma correlação, 
não uma relação de causa e efeito, e que 
fatores como motivação ou autodiscipli-
na também podem desempenhar um pa-
pel importante.

Conforme Fernanda Coimbra, nutri-
cionista da clínica Tivolly, em Brasília, pa-
ra a perda de peso, a consistência calóri-
ca é importante, mas a qualidade dos ali-
mentos também faz diferença. “Alimentos 
mais nutritivos promovem maior sacieda-
de, melhor regulação do organismo e faci-
litam a adesão ao plano alimentar. Na prá-
tica, a repetição precisa ser adaptada à ro-
tina, cultura e preferências de cada pessoa. 
O que funciona para um paciente pode não 
funcionar para outro, e o mais importante 
é que essa estratégia seja sustentável. No 
fim, não é sobre comer sempre igual, mas 
sobre manter constância com qualidade, 
respeitando o seu corpo e a sua realidade.”

Os autores também frisam que pesqui-
sas anteriores associaram a variedade ali-
mentar a um melhor estado de saúde. No 
entanto, esses trabalhos se concentraram 
principalmente na variedade alimentar 
dentro de grupos de alimentos saudáveis, 
como frutas e vegetais. "Se vivêssemos em 
um ambiente alimentar mais saudável, po-
deríamos incentivar as pessoas a terem a 
maior variedade possível em suas dietas", 
destaca Hagerman.

O que muda

A principal diferença entre 
os dois é a cauda: macacos 
geralmente a possuem, 
enquanto símios, como 
gorilas, chimpanzés e 
humanos, não.

Arquivo cedido

 » ISABELLA ALMEIDA
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CASO MASTER

Nelson busca saídas 
para capitalizar o BRB 

Presidente do banco espera um novo prazo para entregar o balanço de 2025 ao Banco Central. A data prevista é 31 de 
março. A instituição financeira, segundo ele, está com o plano de capitalização estruturado

A 
quatro dias do prazo final 
para a entrega do balanço 
de 2025, o Banco de Brasí-
lia (BRB) enfrenta um mo-

mento decisivo, cercado por incer-
tezas sobre a situação financeira e 
pressão por respostas concretas ao 
mercado para captar recursos e por 
órgãos reguladores. Sem a sinaliza-
ção do Banco Central (BC) sobre 
uma possível prorrogação do pra-
zo de entrega, a instituição preci-
sa apresentar uma solução viável 
para recompor o capital e evitar o 
agravamento da crise de confiança. 
Ao mesmo tempo, as alternativas 
apresentadas até agora, como fun-
do imobiliário e aporte de acionis-
tas, seguem travadas. Especialistas 
ouvidos pela reportagem avaliam 
que o curto prazo e a falta de me-
didas efetivas aumentam a pressão.

Ao Correio, o presidente do 
BRB, Nelson de Souza, esclareceu 
que o pedido de extensão de pra-
zo está relacionado ao momen-
to atípico enfrentado pela institui-
ção. “Como somos um banco com 
ações em bolsa, a maioria divulga 
os balanços até 31 de março, mas 
como estamos passando por esse 
momento, é algo totalmente acei-
tável que possamos passar desse 
prazo”, afirmou. Mas até o fecha-
mento desta edição, o BC não ha-
via sinalizado para qualquer am-
pliação dessa data.

Nelson de Souza atribuiu o atra-
so à suspensão da Lei nº 7845/2026, 
de capitalização do BRB, por parte 
da 2ª Vara da Fazenda Pública do 
Distrito Federal entre os dias 16 e 
17 de março, que viabilizaria a ope-
ração. “Se não fosse isso,  a gente 
já estava capitalizando até 31 de 
março”, ressaltou. No dia 17, o de-
sembargador Roberval Belinati, no 
exercício da presidência do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) cassou li-
minar que impedia a capitalização. 

Apesar disso, o presidente do 
banco reforçou que a instituição 
conta com um plano de capitaliza-
ção estruturado e que prevê o pra-
zo de até 180 dias para execução. 
“Temos um plano de capital pronto 
e entregue ao Banco Central desde 
fevereiro. A capitalização foi reme-
tida, falta aportar para fazer a inte-
gralização”, explicou. 

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo, avalia que o BRB en-
frenta um momento difícil diante 
do prazo para divulgação do ba-
lanço e da ausência de sinalização 
do regulador (BC). “Até agora não 
houve nenhuma manifestação do 
Banco Central com relação à pror-
rogação desse prazo”, afirmou. Se-
gundo ele, a falta de definição au-
menta a pressão sobre o banco, 
pois o não cumprimento do pra-
zo pode gerar sanções e ampliar a 
desconfiança do mercado. “Acre-
dito que esse prazo só será conce-
dido se houver, por parte do BRB, 
a apresentação de uma proposta 
executável, que possa ser realmen-
te utilizada. Até agora, as alterna-
tivas apresentadas estão muito va-
gas”, alertou.

Bergo chama atenção para en-
traves internos que impactam jus-
tamente essas soluções exigidas 
pelo mercado e pelo Banco Cen-
tral. “O BRB não remarcou a as-
sembleia extraordinária que esta-
va prevista para a semana passada. 
Então, há uma interrogação muito 
grande, o que gera problemas pa-
ra a gestão atual”, disse. A reunião 
seria responsável por deliberar 

 » ANA CAROLINA ALVES
 Ed Alves CB/DA Press

medidas como aporte de capital 
e validar decisões estratégicas, o 
que impede o avanço de alternati-
vas concretas. “Falou-se em fundo 
imobiliário, que não foi para fren-
te. Falou-se em aporte do acionis-
ta, que também não avançou por-
que não houve reunião do conse-
lho”, completou.

No cenário externo, o especia-
lista aponta que a recusa de gran-
des bancos em participar de alter-
nativas de socorro deixa a institui-
ção num impasse. “A Caixa, por 
exemplo, descartou a utilização de 
títulos do Banco Master, assim co-
mo o Banco do Brasil”, afirmou. Pa-
ra ele, esse movimento reduz os ca-
minhos possíveis. Bergo completa 
que o cenário de federalização é 
improvável, principalmente pela 
natureza dos problemas enfrenta-
dos pelo BRB. “Os demais bancos 
assumidos pela União enfrenta-
vam problemas de gestão, não uma 
fraude, como o caso do BRB. O go-
verno federal pode ter uma precau-
ção de não levar um problema que 

é do GDF e assumir esse prejuízo 
enorme”, destacou. 

O economista alerta para os ris-
cos. “Tenho visto agências de risco 
reduzindo a nota do banco e não 
temos os indicadores de Basileia 
atualizados. Isso é um fator deter-
minante para uma eventual ação 
do Banco Central”, alertou. O Índice 
de Basileia é um indicador interna-
cional que mede a saúde financeira 
dos bancos a partir da relação entre 
o capital próprio do banco ao risco 
das operações. Ele determina a ca-
pacidade da instituição em absorver 
perdas. No Brasil, o BC exige um mí-
nimo de 11%, sendo que índices aci-
ma de 14% indicam maior seguran-
ça. Segundo o Relatório da Admi-
nistração do banco do segundo tri-
mestre de 2025, o Índice de Basileia 
era de 13,91%. No quarto semestre 
de 2024, o indicador era de 12,94%.

Bergo afirma que a solução mais 
imediata seria o aumento de ca-
pital, embora reconheça obstá-
culos políticos e operacionais. “A 
alternativa rápida é o GDF fazer 

A alternativa rápida é o 
GDF fazer um aumento 

de capital no BRB”

César Bergo, economista 

e professor da UnB

um aumento de capital no BRB”, 
avaliou. Ele explica que uma das 
possibilidades seria via mercado. 
“O banco poderia lançar ações no 
mercado, com prioridade para os 
acionistas atuais, em uma emissão 
primária, ou seja, com entrada di-
reta de recursos no caixa”, explicou. 

Ainda assim, destaca entraves re-
centes. “Mas o que se coloca é que 
a fraude foi feita no BRB e a solu-
ção tem que sair no BRB. Não é jus-
to que a população pague por isso”, 
completou. 

Auditorias

Neste momento, o BRB passa 
por duas auditorias, uma do Ban-
co Central e outra externa, que está 
sendo realizada pela Machado Me-
yer Advogados com assistência téc-
nica da consultoria Kroll. De acor-
do com o especialista em merca-
do financeiro e análise macroeco-
nômica da Armada Asset, Marcos 
Valadão, as auditorias precisam se 
concentrar em três frentes. 

“Primeiro, a qualidade e a ori-
gem das carteiras ligadas ao Ban-
co Master, que levaram a revisões 
bilionárias e exigem provisões adi-
cionais relevantes”, frisou. “Segun-
do, os ativos de baixa qualidade na 
carteira do BRB, ou seja, os fundos 
e créditos com alta inadimplência 
ou difícil realização, que podem ge-
rar perdas extras e pressionar ain-
da mais o capital. Terceiro, a go-
vernança: é preciso entender se 
estruturas societárias complexas 
concentraram poder de decisão e 
se a fiscalização regulatória acom-
panhou essas operações com o ri-
gor adequado”, elencou.

Rating

Na visão de Marcos Valadão, o 
mercado vê a situação do BRB com 
receio. “A S&P rebaixou o rating do 
BRB para brB- em março de 2026, 
o segundo corte em menos de dois 
meses, e manteve o banco em Cre-
ditWatch negativo, com prazo de 30 
dias para nova revisão”, relembrou. 
“O gatilho do último rebaixamento 
foi justamente a incerteza jurídi-
ca sobre o plano de capitalização, 
não só as perdas em si. Na prática, 
o mercado passou a exigir prêmio 
maior para financiar o BRB: o custo 

de emitir Certificado de Depósito 
Bancário (CDB), letras financeiras e 
outros instrumentos subiu, porque 
o investidor só topa entrar cobran-
do um juro mais alto”, acrescentou.

Prazo 

O BRB aguarda a resposta do 
Banco Central a respeito da exten-
são do prazo para entrega dos ba-
lanços pendentes e do plano de 
reestruturação. A expectativa é de 
que o prazo seja estendido até o fim 
de junho, mas ainda não há con-
firmação. A possibilidade de o BC 
ampliar o prazo para junho, dá fô-
lego para que o BRB vá ao merca-
do oferecer ativos e captar dinhei-
ro. O BRB estaria negociando com 
o BC um waiver, isto é, uma licença 
temporária para cumprir determi-
nada obrigação. O waiver é uma es-
tratégia legítima e comumente usa-
da quando a empresa percebe que 
poderá não honrar uma obrigação, 
justificando suas razões. 

Assembleia 

Enquanto o tempo corre, os 
acionistas aguardam a nova data 
para a assembleia-geral extraor-
dinária para aumentar o capital 
social e a direção do BRB trabalha 
com outras estratégias com o ob-
jetivo de incorporar recursos ao 
caixa, entre elas, a securitização 
da dívida ativa do Estado e dos 
dividendos da CEB e da Caesb. 

A assembleia, que estava agen-
dada para o último dia 18, e adia-
da sem data definida, também se-
rá estratégica visando a discus-
são da proposta de aumento do 
capital social da instituição fi-
nanceira. O banco prevê a emis-
são de até 1,675 bilhão de novas 
ações ordinárias, ao preço de R$ 
5,29 por ação. Caso o valor máxi-
mo seja alcançado, o capital so-
cial da instituição poderá passar 
dos atuais R$ 2,34 bilhões para 
a quantia de até R$ 11,2 bilhões.

Raio X

» Criado em dezembro de 
1964 pela Lei Federal nº 
4.545, que reorganizou 
administrativamente o Distrito 
Federal, o Banco de Brasília 
(BRB) consolidou-se como a 
principal instituição financeira 
pública do DF.

» O banco foi criado para dotar 
o Governo do Distrito Federal 
de um agente financeiro 
que possibilitasse captar os 
recursos necessários para o 
desenvolvimento da região.

» Segundo dados do primeiro 
semestre de 2025, o banco 
conta com 9,6 milhões de 
clientes e tem o Governo do 
Distrito Federal como acionista 
majoritário, com 53,71% de 
participação. Além da operação 
no DF, o BRB também tem 
agências em 19 estados 
brasileiros.

Nelson de Souza: pedir ampliação do prazo ao BC é aceitável

Nelson Souza/Agência Brasília
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ranking da liberação 
de emendas

Levantamento sobre execução das emendas parlamentares do orçamento de 2026 no DF mostra 
quem foram os mais atendidos em suas demandas até agora. Considerando-se os valores empenhados 

no orçamento, o deputado Joaquim Roriz Neto (PL) foi mais agraciado na Câmara Legislativa. O 
governo reservou R$ 7.099.963,82, correspondente a 20,58% do que ele apresentou. Desse montante,
R$ 5.416.251,82 foram executados. Segundo a assessoria do parlamentar, os recursos são destinados 
a projetos nas áreas de ciência, tecnologia e incentivo ao turismo. O distrital Daniel Donizet (MDB) 
conseguiu que o governo empenhasse R$ 6.851.000,00 e foi o campeão no quesito valor liquidado: 
R$ 5.940.468,50. A assessoria de Donizet afirma que as emendas parlamentares serão destinadas 

para uma série de iniciativas que impactam diretamente o desenvolvimento social e a promoção do bem-
estar animal no DF. Chico Vigilante, líder do PT na Câmara Legislativa, teve R$ 4.056.100,00 liberados 
para suas indicações e ficou em terceiro lugar em valores liberados. Segundo a assessoria do petista, os 
recursos foram destinados à área de saúde e apoio ao Programa de Descentralização Progressiva das 
Ações de Saúde — PDPAS. Os dados são do Sisconep Cidadão — o Sistema de Controle de Emendas 

Parlamentares do DF, desenvolvida pela Secretaria de Economia, para dar transparência ao orçamento. 

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Qual o balanço dos seus dois 
anos à frente da ABDI?

No governo Temer e no gover-
no Bolsonaro, o Brasil passou sete 
anos sem ter política industrial. No 
governo Lula, o Brasil voltou a ter 
essa política com a Nova Indústria 
Brasil, liderada pelo ministro e vi-
ce-presidente, Geraldo Alckmin. Is-
so trouxe resultados concretos. Se, 
em 2023, o que puxou a subida do 
PIB de 3,2 foi o agro, em 2024, o que 
puxou aquele 3,4 do PIB foi a indús-
tria. Em 2024, a indústria de trans-
formação cresceu no Brasil 3,8, um 

dos maiores crescimentos dos últi-
mos anos. Isso é fruto de uma po-
lítica pública liderada pelo Mdic. 
A ABDI, como agência vinculada 
ao Mdic, participou desse esforço.

O trabalho do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, no Mdic foi 
reconhecido pelo presidente Lula. 
Acredita que isso fará com que 
ele se mantenha como vice?

Tenho convicção que sim. Pri-
meiro, que um time que está ga-
nhando não se mexe. Acho que a 
dupla Lula-Alckmin é uma vitorio-

sa. Segundo, o vice-presidente é um 
homem público exemplar, não é um 
vice decorativo. Ele trabalha todos os 
dias com determinação e com afin-
co no MDIC. Ele teve papel central 
na crise do tarifaço com os Estados 
Unidos. E por que teve esse papel? 
Equilíbrio, serenidade, diálogo, que 
são as marcas dele. E, por fim, ele é 
um vice absolutamente fiel e leal.

Não se vê, ainda, uma 
possibilidade de união do PSB 
com o PT, porque dois pré-
candidatos, você, do PSB, e 
Leandro Grass, do PT, estão 
dispostos a ir até o fim...

Eu sou um homem de fé. Então, 
acredito que o bom senso vai preva-
lecer e, ao final, a gente vai conseguir 
construir uma frente ampla que pos-
sa ganhar a corrida ao Palácio do Bu-
riti este ano. O nosso desafio aqui é 
ampliar, é ir para além da esquerda. 
Então, o que eu tenho dito há um ano 
e meio é que é um equívoco montar 
uma chapa de esquerda no DF. De-

fendo que a gente monte uma cha-
pa mais ampla, dialogando com os 
setores do centro e até de centro-di-
reita que fazem oposição a Ibaneis e 
Celina Leão, e que não estão com o 
bolsonarismo.

O senhor pode adiantar com 
quem tem conversado?

Tenho conversado com a depu-
tada Paula Belmonte, do PSDB, que 
também é pré-candidata ao gover-
no do DF; com o ex-senador Re-
guffe, que lidera o Solidariedade; e 
com o ex-governador Arruda, tam-
bém pré-candidato ao governo pelo 
PSD. Esses três estão no campo de 
oposição ao governo Ibaneis e Celi-
na, não são de esquerda e não estão 
na campanha do Bolsonaro. Acho 
que é necessário que a gente tenha 
capacidade de dialogar amplamen-
te. Unir o campo, a base do governo 
Lula, mas ir para além disso.

O senhor teve uma participação 
importante no 8 de Janeiro e 

também foi um dos primeiros 
a denunciar essa possível 
fraude que ocorreria no BRB 
ao comprar parte do Banco 
Master. Como o senhor vai 
tratar disso na campanha?

Quando vi o governador Ibaneis 
anunciando que vai renunciar ao 
cargo, eu, na hora, pensei naquela 
imagem do final da novela Vale tu-
do (da TV Globo), em que o homem 
entra no avião e dá uma banana pa-
ra o povo. Ele quebrou o BRB e as fi-
nanças do Distrito Federal e, no sá-
bado, ele renuncia, entra no avião e 
vai dar uma banana para o povo. Eu 
denuncio o que está acontecendo 
desde março do ano passado. Fui o 
primeiro a denunciar e o primeiro a 
ser processado pelo Master. Ganhei 
do Master em primeira e segunda 
instância na Justiça do DF. A gen-
te vai ter, na semana que vem, o dia 
D, que é o dia 31. O último balanço 
publicado pelo BRB é do segundo 
trimestre do ano passado. As infor-
mações que circulam é que o rom-
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Frente ampla 
para as eleições
Ao CB.Poder, o pré-candidato ao GDF pelo PSB avaliou sua gestão 
na autarquia federal, comentou estratégias para as eleições deste 
ano e opinou sobre desdobramentos do caso BRB-Master

Aponte a câmera 
para assistir 
à entrevista

bo no BRB pode superar a casa de 
R$ 10 bilhões, para um patrimônio 
estimado em R$ 3,5 ou R$ 4 bilhões. 
Se o BRB apresentar um balanço e o 
patrimônio líquido estiver negativo, 
ele está tecnicamente quebrado. O 
BRB pagou R$ 12 bilhões por papéis 
fraudados. A pergunta que eu faço: 
cadê esses R$ 12 bilhões? Eu defen-
do que a gente vá atrás desses R$ 12 
bilhões. A Justiça tem que penhorar 
os bens e o patrimônio do Vorcaro e 
de todos os envolvidos nessa fraude 
contra o patrimônio do povo do DF.

Que solução salvaria o banco?
Primeiro, defendo a manutenção 

do BRB. Segundo, tem que ser feita 
uma reestruturação séria no ban-
co. Ele foi criado para ser um banco 
de desenvolvimento do DF. O que o 
BRB está fazendo com a agência na 
Paraíba, em São Paulo? Por que o 
BRB foi se meter com o direito cre-
ditício de servidores do Tocantins? O 
BRB cobra para capital de giro, para o 
pequeno e médio empreendedor do 
DF, 55% de juros ao ano. Ele está co-
metendo uma ilegalidade contra os 
servidores do DF. A pessoa recebe o 
salário, o BRB confisca 100%. Então, 
é preciso recuperar o patrimônio. 
Ele vai encolher de tamanho? Mui-
to provavelmente. Mas ele vai ter que 
ficar focado na missão para a qual foi 
criado. Ele não foi criado para patro-
cinar a Fórmula 1 no Bahrein, para 
patrocinar campeonato de vela em 
Dubai, como ele está fazendo.

* Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti

R
icardo Capelli, que deixa o cargo de presidente da Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) na próxima semana 
para concorrer ao Palácio do Buriti como pré-candidato do PSB, 
participou, ontem, do programa CB.Poder — parceria entre o 

Correio Braziliense e a TV Brasília. Aos jornalistas Ana Mara Campos e 
Carlos Alexandre de Souza, Capelli falou sobre as estratégias para as elei-
ções deste ano, a crise do Banco de Brasília (BRB) e fez um balanço de sua 
gestão na ABDI. Confira, a seguir, os principais pontos:
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Menos de 5% das 
emendas liberadas

No orçamento de 
2026, cada deputado 
distrital apresentou 
R$ 34.492.000,00 em emendas 
parlamentares, num total de 
R$ 824.987.000,00. Até agora, 
o GDF se comprometeu com 
R$ 58.598.390,88 e liberou 
R$ 37.611.004,39. Ou seja, 
liquidou 4,55% 

até o momento.

Parte da oposição em escanteio

A maioria dos distritais da oposição 
está fora da programação do governo. 
Dayse Amarilio (PSB), Fábio Félix (PSol) 
e Gabriel Magno (PT) conseguiram o 
empenho de irrisórios valores de suas 
emendas: R$ 344 mil, R$ 112,9 mil e 
R$ 63 mil, respectivamente. Sorte maior 
teve Max Maciel (foto). O governo 
liberou, neste ano, R$ 1.495.057,16 em 

emendas do deputado distrital do PSol. Os recursos foram 
destinados à construção de Núcleo da Defensoria Pública em 
Sol Nascente e ações no âmbito da administração de Ceilândia.

Fora da programação

Já o vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Ricardo 
Vale (PT), e a deputada Paula 
Belmonte (PSDB) estão 
fora da programação até o 
momento. Eles não tiveram 
nenhum centavo empenhado. 
“Lamento a falta de critérios. 
O governo prejudica as 
escolas, o setor cultural, as 
obras, etc. Espero que reveja 
isso”, diz Vale.

De olho na Câmara 
Legislativa

À frente da Secretaria da 
Juventude do DF desde o ano 
passado, André Kubitschek deixa 
o cargo, amanhã, com planos 
traçados: disputar uma vaga de 
deputado distrital. A saída marca 
o início de um novo capítulo 
político, após uma gestão voltada à 
ampliação de oportunidades para 
jovens, com foco em qualificação 
profissional, inclusão social e 
inserção no mercado de trabalho. 
A aposta é de que a passagem 
pela pasta fortaleceu seu capital 
político, especialmente junto 
ao público jovem e em regiões 
administrativas fora do centro de Brasília. 
Durante sua gestão, André Kubitschek 
criou projetos de educação financeira e 
de qualificação para jovens e apostou na 

expansão de programas como o Jovem 
Candango e o Pró-Jovem Digital, temas 
que devem pautar sua eventual atuação na 
Câmara Legislativa.

Sala vip
O deputado distrital Fábio Félix (PSol) 

viajou, ontem, para participar da Conferência 
antifascista em Porto Alegre. No aeroporto, 
antes do embarque esteve na sala vip do BRB. 
Uma pessoa viu, filmou e considerou que até 
os mais contundentes críticos aproveitam 
os benefícios do banco. Félix afirma que é 
correntista do banco e usa o cartão do BRB, 
embora pudesse escolher outras opções. 
“Tenho orgulho de defender o BRB e não ter 
votado os projetos que prejudicam o banco. Sou 
correntista desde os 24 anos de idade e uso o 
cartão desde então”, disse à coluna.

Noivado

O ex-senador Cristovam Buarque ficou 
sentido de sua decisão sobre se filiar ao PSB ser 
divulgada antes que ele pudesse conversar com 
cada apoiador e aliado. E também dar a notícia 
para outros pretendentes. Ele vinha sendo 
cortejado pelo PCdoB, PSD e PDT. Mas assumiu 
compromisso com o partido do vice-presidente 
Geraldo Alckmin que terá candidato ao GDF, 
Ricardo Cappelli. Mas é como diz Cristovam: “Não 
é cavalheiresco anunciar um novo casamento 
antes de combinar o divórcio”. A festa será na 
próxima semana, quando ele chegar de uma 
conferência sobre educação em Harvard.
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Mãe e bebê reféns em casa
Companheiro da vítima estava armado com um facão. Após 5h, policiais militares 
atingiram o suspeito com balas de borracha e libertaram a mulher e a criança

A
pós cinco horas de nego-
ciação, policiais militares 
do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) resgata-

ram uma mulher de 22 anos e um 
bebê de 1 mês que eram manti-
dos reféns pelo companheiro e pai 
das vítimas. A situação ocorreu na 
tarde de ontem, na Quadra 66 do 
Itapoã. Segundo a polícia, o au-
tor do crime, Benigno Feitosa, 42, 
foi contido após 5h de negociação 
depois de ser atingido por tiros de 
borracha.

Por volta das 15h, os militares 
foram acionados para atender a 
ocorrência de cárcere privado. Be-
nigno Feitosa estava armado com 
um facão e mantinha a mulher e 
três crianças — incluindo o filho 
recém-nascido — como reféns. Se-
gundo a Polícia Militar, ele “profe-
ria ameaças constantes de morte”.

Antes de a PM ser acionada, um 
vizinho, o técnico de internet Dou-
glas Alves, ouviu gritos vindos da 
casa. “Eu estava mexendo na cen-
tral da internet. Fomos correndo na 
casa e vimos a mulher pedindo para 
ele tirar a faca de cima das crianças. 
Chamei meu amigo e resgatamos 
as duas crianças, uma menina e 
um menino”, contou ele ao Correio.

As duas crianças, que não são 
filhas do suspeito, foram levadas 

para a casa de uma vizinha. Dou-
glas acionou a PM logo depois. Ain-
da segundo ele, a menina se mos-
trou agitada e com muito medo 
e informou que o homem estava 
“com uma faca grande”.

A PM informou que “o autor não 
cooperou com a polícia”. Por volta 
das 19h30, ouviram-se dois estron-
dos e uma movimentação intensa 

de policiais e bombeiros. Benig-
no foi atingido com balas de bor-
racha e levado a uma ambulância 
numa maca.

A mulher e o bebê não tiveram 
ferimentos. A vítima deve prestar 
depoimento na 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá).

Por conta da ocorrência, a rua 
de acesso à residência foi isolada. 

Dezenas de curiosos tomaram a 
via e não puderam entrar ou sair 
de casa.

O casal tem três anos de relai-
conamento. Na delegacia, a mu-
lher disse à polícia que nunca havia 
passado por situação semelhante 
e não fez queixa do companheiro, 
que trabalha como ajudante de pe-
dreiro em uma obra.

Homem de 42 anos foi levado em uma maca para uma ambulância após ser contido pela polícia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tomei um táxi e, para a minha estupe-
fação, o motorista me perguntou de chofre: 
“O senhor, que é da área da comunicação, 
o que está achando da confusão sobre o 
STF?” Eu considerava que esse era um te-
ma muito árido para uma crônica, mas a 
indagação do motorista me fez mudar de 
ideia. Vou tentar resumir a resposta que dei.

Sou jornalista, a minha matéria são os 
fatos. E, no caso do STF, parece-me que é 
preciso separar os fatos dos boatos, os fa-
tos das fofocas, os fatos das ilações, os fatos 
dos espalhafatos. Em primeiro lugar, não 
é vedado a ministros do STF serem sócios 
de empresas. Eu posso gostar, posso não 

gostar, posso avaliar que fere a moralidade. 
Mas é assegurado pela lei vigente.

Manter contato com empresários não é 
crime; é preciso saber se o magistrado in-
terferiu a favor desse empresário. Até agora 
essa questão permanece no plano das infe-
rências, das conjecturas e das ilações. Se-
ria prudente esperar o avanço das investi-
gações antes de lançar uma sentença com 
ares de juízo final.

Salta aos olhos a disparidade de tra-
tamento a magistrados do STF e a figu-
ras da classe política. Não vejo o mes-
mo rigor, o mesmo juízo implacável e 
a mesma cruzada moralista com outras 
figuras públicas implicadas de maneira 
muito mais direta, explícita e grave no 
escândalo do Banco Master.

O STF está pagando pelos próprios er-
ros. Em ação de 2023, liberou parentes 
dos magistrados para advogar em cortes 
superiores e contratou uma crise. Foi um 

equívoco, a Corte resistiu às investidas au-
toritárias e defendeu, bravamente, a de-
mocracia. Com isso, expôs-se a uma cam-
panha, sistemática, de descrédito por meio 
de notícias falsas. Não deveria oferecer a 
chance aos adversários da democracia.

Além disso, os institutos de pesquisa 
deram a contribuição ao fazerem sonda-
gens de opinião com os métodos que usam 
para aferir a popularidade dos políticos. 
Ora, um magistrado da Suprema Corte não 
pode ser avaliado por parâmetros populis-
tas, mas sim, pela defesa da Constituição. 
Mesmo que, para isso, tenha de se confron-
tar com o senso comum vigente na maio-
ria da população.

Segundo pesquisa de 2025, do Ipsos-I-
pec, 43% dos brasileiros eram a favor da pe-
na de morte, enquanto 49% eram contra. 
Mas, em sondagem do Datafolha de 2018, 
57% da população era a favor da pena de 
morte. E, aí, o STF vai para onde sopra o 

vento da circunstância ou julga segundo a 
Constituição?

A facciosidade é tamanha que um co-
mentarista chegou a afirmar que o caso 
Master havia se tornado “O caso Toffoli”. 
O Banco Master provocou prejuízos da 
ordem (até onde se sabe) de R$ 47 bi, no 
maior rombo de quebra bancária no país. 
Outro comentarista foi mais longe: reivin-
dicou o fechamento do STF. Depois, teve 
de recuar e pedir desculpas.

É fácil perceber pessoas, entidades e ins-
tituições que se arvoram em campeões da 
ética exigirem probidade quando não cos-
tumam praticar esse esporte. Mas isso re-
vela o ânimo em relação ao Judiciário. Ora, 
da Turquia à Venezuela, da Polônia aos Es-
tados Unidos, da Hungria a El Salvador, os 
ataques ou a cooptação das supremas cor-
tes são o primeiro passo rumo às autocra-
cias. Não defendo a impunidade, defendo 
a justiça; que cada um responda por seus 

atos nas supremas cortes, no entanto, com 
o devido respeito às leis.

Juristas têm alertado que os vazamen-
tos ilegais de investigações podem ensejar 
a anulação do processo dos autores de de-
litos. Eu concordo com a urgência de um 
código de conduta para magistrados pro-
posto pelo ministro Edson Fachin. O STF 
precisará de autoridade moral para enfren-
tar a farra das emendas parlamentares, as 
ameaças à lisura das eleições, os dissemi-
nadores de notícias mentirosas e as inves-
tidas dos golpistas contra a democracia.

No entanto, deveríamos ter aprendido al-
guma lição de responsabilidade com a Ope-
ração Lava-Jato, que promoveu campanhas 
com vazamentos de investigações, proce-
deu a julgamentos peremptórios, quebrou 
empresas, propagou notícias distorcidas, in-
censou falsos mitos e abriu espaço para ex-
tremistas sem qualquer compromisso com 
a democracia. E já vimos o final desse filme.

Disparidades
de tratamento

Obituário

 » Campo da Esperança

Adolfo Joaquim de Oliveira, 
89 anos
Celso Cardoso de Albuquerque,  
88 anos
Helena Isnard Accauhy Sarres 
dos Santos, 78 anos
Ilda Santos Queiroz, 87 anos
Iolanda Pereira Galvão,  
79 anos
Ivone Pereira Alves, 72 anos
Jorge Galdino Torres, 89 anos
Leontina Bernardo de Souza, 
99 anos
Marcos Borges de Oliveira,  
52 anos
Maria Barbosa da Silva,  
88 anos
Maria Lusinete da Conceição, 
62 anos
Mônica de Oliveira Rabelo,  
56 anos
Raimunda Nonata de Sousa 
Carvalho, 72 anos
Rosemary Marini de Sousa,  
68 anos
Sebastiana Fernandes dos 
Santos, 68 anos
Vitor Santos Ramos,  
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Adalgisa Nunes de Souza,  
81 anos
Adélio Pinto Rabelo, 93 anos
Antônio Leôncio Ferreira Lima, 
79 anos
Catarina Cardoso de Lima,  
menos de 1 ano
Cecília Maite Pereira dos 
Santos, menos de 1 ano
Ediva Pereira dos Santos,  
64 anos

Edmilson Dias Sobrinho, 55 anos
Geraldo José de Andrade Neto,  
49 anos
José de Arimateia Lourenço de 
Carvalho, 73 anos
Maria Arlete Araújo Gomes, 
67 anos
Maria José da Conceição 
Barbosa,  
75 anos
Nildete Souza de Oliveira,  
83 anos
Severina Ramos Pereira, 85 anos
Vânia Alves de Almeida, 51 anos

 » Gama

Benedito Silva Pereira, 59 anos
Dinalva Cruz Moura, 65 anos
Jane Antônio da Silva, 98 anos
Manoel Camelo da Silva,  
78 anos

 » Planaltina

Cleonice Nogueira da Silva,  
71 anos
Everaldo Lopes Ribeiro, 59 anos
Luciana Rambo de Sousa,  
48 anos
Silvenir Viana de Oliveira, 59 anos
Cristiane Moreira de Araújo, 
46 anos
Francisco Ferreira Cavalcante, 
64 anos
Iolanda Barreto Gois, 86 anos
Maria do Monteiro Rodrigues,  
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Isabel Cristina Gomes, 58 anos
Antônio Manuel Belchior Leão,  
44 anos (cremação)
Abrão Aurélio Tredicci,  
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de março de 2026

O corpo de José Brito dos San-
tos, 63 anos, vítima de um atrope-
lamento na manhã da última quar-
ta-feira, em São Sebastião, será en-
terrado no cemitério Campo da Es-
perança, na Asa Sul, às 15h de ho-
je. O velório será na capela 02 e terá 
início a partir das 13h. 

O atropelamento aconteceu por 
volta das 9h, quando o idoso retor-
nava para a casa após realizar uma 
consulta médica. A câmera de se-
gurança de um comércio próxi-
mo registrou os últimos momen-
tos da vítima. Ele andava na calça-
da da Avenida Comercial quando 
foi atingido por um Picasso cinza 
conduzido por uma adolescente 
de 12 anos. 

Uma lojista relatou ao Correio 
que era costume a menina retirar 
o carro da garagem, localizada em 
frente a uma alfaiataria. “Toda hora 
víamos ela retirar o carro sozinha. 
Hoje deu nessa tragédia”, afirmou, 
sem se identificar. A vítima mor-
reu no local.

O caso é investigado pela Polícia 
Civil. O pai da adolescente prestou 
depoimento. “Ele disse que estava 
dormindo quando o atropelamen-
to aconteceu”, afirmou o delegado-
-chefe da 30ª DP (São Sebastião), 
Roonney Matsui. Ainda segundo 
Matsui, um inquérito foi aberto pa-
ra investigar os fatos, incluindo a 
forma como a menina, de apenas 
12 anos, teve acesso às chaves do 
carro e se isso era um costume, co-
mo os vizinhos afirmaram. 

Ainda no dia do atropelamen-
to, a menina e o pai foram encami-
nhados à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA), na Asa Sul. A 
menina foi liberada após ser ouvi-
da de forma não oficial. Ela respon-
derá por ato infracional análogo a 
homicídio culposo.

Ontem, a defesa divulgou uma 
carta do pai em que ele pede per-
dão à família da vítima. “Estou en-
gasgado tentando explicar o que 
nem eu consigo entender. Jamais 
vou conseguir apagar. Que essa 
caneta consiga gravar com vee-
mência o meu doloroso pedido 
de perdão”, escreveu. O pai pode-
rá responder no âmbito do art. 310 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) por permitir, confiar ou en-
tregar a direção de veículo automo-
tor a pessoa não habilitada.

 » LUIZ FELLIPE ALVES

SÃO SEBASTIÃO

Corpo de idoso atropelado 
será enterrado hoje

José Brito dos Santos, 63 anos

Reprodução

Balanços patrimoniais
Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Ativo circulante 297.468 279.884 298.615 281.031
Caixa e equivalentes de caixa 59 4.350 61 4.353
Estoques – – 145.993 164.318
Tributos a recuperar 2.466 138 2.466 138
Partes relacionadas 294.853 249.394 149.964 86.171
Outros créditos 90 26.002 131 26.051

Ativo não circulante 154.913 186.233 153.791 178.657
Realizável a longo prazo 694 43.600 694 42.581
Partes relacionadas – 43.014 – 41.995
Depósitos judiciais 586 586 586 586
Outros créditos 108 – 108 –

Investimentos 153.806 142.153 152.684 135.596
Participações em controladas 1.122 6.557 – –
Participações em controladas em conjunto 152.684 135.596 152.684 135.596
Imobilizado 413 480 413 480

Total do ativo 452.381 466.117 452.406 459.688

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Passivo circulante 85.120 48.318 85.145 48.343
Empréstimos e financiamentos 73.025 46.555 73.025 46.555
Debêntures 10.471 – 10.471 –
Fornecedores 1.170 1.051 1.170 1.051
Obrigações tributárias 19 14 19 16
Parcelamentos fiscais 316 658 316 658
Obrigações trabalhistas 27 39 27 39
Outras obrigações 92 1 117 24

Passivo não circulante 370.542 422.132 370.542 415.678
Empréstimos e financiamentos 100.621 59.461 100.621 59.461
Fornecedores 324 1.349 324 1.349
Parcelamentos fiscais 262 519 262 519
Partes relacionadas 269.335 354.349 269.335 354.349
Perdas em investimentos – 6.454 – –

Patrimônio líquido (passivo a descoberto) (3.281) (4.333) (3.281) (4.333)
Capital social 169.354 169.354 169.354 169.354
Prejuízos acumulados (172.635) (173.687) (172.635) (173.687)

Total do passivo e patrimônio líquido 452.381 466.117 452.406 459.688

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Custos (4.453) (4.580) (7.193) (7.613)

Lucro bruto (4.453) (4.580) (7.193) (7.613)

Receitas (despesas) operacionais (2.624) (3.160) (2.997) (3.248)

Despesas gerais e administrativas (2.651) (3.160) (3.024) (3.248)

Outras receitas operacionais 27 – 27 –

Resultado sobre participações societárias 15.217 1.318 18.330 4.439

Resultado na alienação dos investimentos 15.030 16.283 15.030 16.283

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 23.170 9.861 23.170 9.861

Resultado financeiro (22.051) (18.931) (22.051) (18.931)
Receitas financeiras 1.267 203 1.267 203

Despesas financeiras (23.318) (19.134) (23.318) (19.134)

Resultado antes do IR e CS 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Número de ações 14.167 14.167

Resultado líquido básico e diluído por ação (em reais) 78,99 (640,22)

Demonstrações dos resultados abrangentes Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Total dos resultados abrangentes do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto)

Capital social
subscrito

(–) Capital social a
integralizar

Prejuízos
acumulados

Patrimônio
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 169.377 (23) (164.617) 4.737
Prejuízo líquido do exercício – – (9.070) (9.070)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 169.377 (23) (173.687) (4.333)
Lucro líquido do exercício – – 1.119 1.119
Ajuste de exercícios anteriores – – (67) (67)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 169.377 (23) (172.635) (3.281)

Demonstrações dos fluxos de caixas Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Atividades operacionais
Resultado antes do IR e CS 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa
gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 93 82 93 82
Custo na alienação de investimentos (15.030) (16.283) (15.030) (16.283)
Equivalência patrimonial (15.217) (1.318) (18.330) (4.439)
Juros e variações monetárias s/endividamento 22.572 18.998 22.572 18.998
Outros (ganhos) perdas com participações societárias – 75 – 75

Resultado ajustado (6.463) (7.516) (9.576) (10.637)
Variações no ativo 25.606 (25.991) 43.939 11.678
Estoques – – 18.325 37.668
Tributos a recuperar (198) 10 (198) 10
Outros créditos 25.804 (26.001) 25.812 (26.000)
Variações no passivo (1.421) (1.487) (1.421) (1.685)
Fornecedores (906) (1.099) (906) (1.103)
Obrigações trabalhistas (12) 29 (12) 29
Obrigações tributárias 5 (388) 3 (393)
Parcelamentos fiscais (599) (29) (599) (29)
Outras obrigações 91 – 93 (189)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 17.722 (34.994) 32.942 (644)
Juros pagos (20.571) (19.707) (20.571) (19.707)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.130) – (2.130) –

Caixa líquido pelas atividades operacionais (4.979) (54.701) 10.241 (20.351)
Atividades de investimentos
Transações com partes relacionadas (11.415) 376 (30.768) (37.103)
Alienação de investimento 24.000 26.000 24.000 26.000
Aumento do capital e integralização de cotas – (1.283) – (1.283)
Adiantamento p/futuro aumento de capital (2.957) (8.794) 1.175 (4.610)
Dividendos recebidos – 3.438 – 2.380
Aquisição de imobilizado (26) (178) (26) (178)

Caixa líquido das atividades de investimentos 9.602 19.559 (5.619) (14.794)
Atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos (49.371) (40.445) (49.371) (40.445)
Captação de empréstimos e financiamentos 115.000 – 115.000 –
Amortização de debêntures (35.550) – (35.550) –
Transações com partes relacionadas (38.993) 71.511 (38.993) 71.511

Caixa líquido das atividades de financiamentos (8.914) 31.066 (8.914) 31.066
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.291) (4.076) (4.292) (4.079)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 4.350 8.426 4.353 8.432
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 59 4.350 61 4.353
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.291) (4.076) (4.292) (4.079)

Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ 08.906.429/0001-54

Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Diretoria
Paulo Sérgio Coelho - Diretor Marcos Máximo de Novaes Mendonça - Diretor

Contadora
Kelly C. Tonin Damasceno - CRC SP-214086/O-6

1. Informações sobre a Companhia: A Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A (Companhia) é uma
sociedade anônima de capital fechado, com sede social localizada no SHN, Quadra 02, Bloco “F”, N.87, sala 506,
Edifício Executive Office Tower, Brasília-DF. Fundada em 26 de junho de 2007, com atividade principal de incor-
poração de empreendimentos imobiliários, construção de edifícios e loteamento imobiliário para fins próprios e
específicos. A emissão das demonstrações financeiras da empresa foi autorizada pelo Conselho de Administração
em 19 de março de 2026. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras, foram
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com os Pronunciamentos,
Interpretações e Orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. As demonstrações financeiras foram
elaboradas com base em diversos métodos de avaliação que utilizam estimativas contábeis. As estimativas con-
tábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos,
com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstra-
ções financeiras. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis
do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e
pelo método de ajuste a valor presente, as estimativas do valor recuperável dos terrenos e edificações, análise do
risco de crédito para determinação das perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para as demandas judiciais e adminis-
trativas. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos
registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de
estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos anualmente. 3. Demonstrações Finan-
ceiras: Completas e auditadas pela Grant Thornton Auditores Independentes Ltda estão disponíveis na sede da
Companhia para apreciação.

EBITDA e dívida líquida Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 1.119 (9.070)
Resultado financeiro (22.051) (18.931)
EBIT 23.170 9.861
Depreciação/amortização/exaustão (93) (82)
EBITDA 23.263 9.943
Caixa e equivalentes de caixa 61 4.353
Empréstimos/financiamentos - circulante (73.025) (46.555)
Empréstimos/financiamentos - não circulante (100.621) (59.461)
DIVIDA LÍQUIDA (173.585) (101.663)
EBITDA (últimos 12 meses) 23.263 9.943
Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 7,46 10,22
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses



Comércio aposta em alta 
na venda de pescados 
na Semana Santa

A proximidade da Semana Santa 
deve impulsionar as vendas de 
pescados no Distrito Federal, com 
91% dos comerciantes projetando 
crescimento em relação a 2025, 
segundo levantamento do Instituto 
Fecomércio-DF. A maior parte do 
setor (82%) trabalha com expectativa 
de alta entre 10% e 30%, sinalizando 
uma temporada relevante para 
supermercados, feiras e peixarias.

O movimento ocorre em um 
cenário de consumo ainda sensível. 
A preferência se concentra em cortes 
mais acessíveis, como filés de tilápia, 
merluza e badejo, citados por 93% 
dos lojistas. Na sequência, aparecem 
os camarões e outros frutos do mar 
(56%), a pescada (56%), o tambaqui 
(47%) e o robalo (19%)

Do lado da oferta, 95% dos 
estabelecimentos afirmam 
estar com estoques adequados, 
enquanto apenas 10% recorreram 
à contratação temporária, em 
sua maioria, limitada a até dois 

funcionários. Estratégias comerciais, 
sobretudo descontos, devem ser 
adotadas por 74% dos empresários 
para estimular o consumo.

Apesar do otimismo, o setor 
monitora pressões de custo. A 
inflação e os reajustes de preços 
são apontados como principal 
desafio por 67,5% dos lojistas, além 
de entraves logísticos. A maior 
concentração de preços deve ficar 
entre R$ 61 e R$ 90 por quilo, faixa 
que tende a balizar a decisão de 
compra do consumidor nesta 
temporada.

“A tradição do consumo de 
peixe na Semana Santa continua 
movimentando o comércio do 
Distrito Federal. A pesquisa mostra 
que os lojistas estão preparados, com 
estoques ajustados e oferta alinhada 
a um consumidor mais atento aos 
preços e inclinado a buscar opções 
mais acessíveis”, avalia o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire.

Capital S/A ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

A tolerância ilimitada leva ao 
desaparecimento da tolerância

Karl Popper (1902-1994), filósofo austro-britânico
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Inflação desacelera 
em Brasília, mas 
serviços seguem 
pressionando

A prévia da inflação em 
Brasília perdeu força em 
março, mas ainda mostra 
pressão relevante em 
serviços. O IPCA-15 ficou 
em 0,44%, repetindo 
a média nacional e 
desacelerando frente aos 
0,73% de fevereiro e aos 
0,78% de março do ano 
passado, segundo o IBGE.

No acumulado de 12 
meses, o índice atinge 3,7%, 
patamar ainda abaixo do 
centro da meta, mas com 
sinais de recomposição 
em segmentos ligados ao 
consumo discricionário. 
O principal vetor de alta 
veio de despesas pessoais, 
que avançaram 1,71% e 
responderam por quase 
metade do índice, puxadas 
por hospedagem (9,62%), 
serviços bancários 
(2,12%) e atividades 
culturais (cinema, teatro 
e shows, com 5,92%).

Saúde e vestuário também 
contribuíram para a alta, 
com reajustes em planos 
de saúde, hospitalização 
e itens de vestuário. Na 
contramão, educação foi 
o único grupo com queda, 
refletindo recuos em serviços 
e materiais escolares.

Para analistas de mercado, 
o dado reforça a leitura de 
inflação mais controlada no 
agregado, mas com núcleos 
de serviços ainda resilientes, 
um fator que tende a pesar 
nas decisões de política 
monetária ao longo do ano.

DF Plaza troca gestão e investe em gastronomia

O DF Plaza Shopping, em Águas 
Claras, iniciou uma reestruturação 
com a entrada da Saga Malls na 
administração. O movimento inclui a 
nomeação de André Camargo como 
superintendente, encarregado de 
reposicionar o ativo em uma região de 
forte expansão imobiliária no DF.

A estratégia passa por revisar o 
mix de lojas, ampliar entretenimento 
e aumentar a frequência do público, 

consideradas métricas centrais para 
a receita dos lojistas. O shopping já 
concentra operação relevante de 
alimentação, com marcas como Coco 
Bambu, Outback Steakhouse e Madero, 
e deve reforçar o segmento como 
diferencial competitivo. Nos bastidores, a 
aposta é transformar o empreendimento 
em polo regional de consumo e lazer, em 
meio à disputa crescente entre centros 
comerciais de Águas Claras.

Prêmio ao Boulevard

O Boulevard Shopping Brasília 
recebeu a Certificação Selo Social Distrito 
Federal, reconhecimento concedido a 
organizações que desenvolvem iniciativas 
de impacto social alinhadas aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

O programa é realizado pelo Instituto 
Selo Social, organização que atua há 
cerca de uma década no desenvolvimento 
local do Distrito Federal, promovendo 

capacitação, integração e certificação de 
instituições responsáveis por projetos de 
impacto na sociedade.

Foram 45 iniciativas certificadas entre 
179 participantes de empresas privadas, 
organizações da sociedade civil e órgãos 
públicos. O Boulevard Shopping Brasília 
conquistou nove certificações pelas ações 
promovidas em gestão responsável de 
resíduos, iniciativas de inclusão, atividades 
educativas e parcerias sociais com 
instituições da região.

1.648.250
Quantidade de contribuintes habilitados a participar do primeiro sorteio 
do Nota Legal em 2026, previsto para 20 de maio. Em relação ao último 

sorteio do ano passado, realizado em novembro, houve um 
acréscimo de 130.072 participantes.

A
secretária da Mulher do 
Distrito Federal, Giselle 
Ferreira, afirmou ontem 
em entrevista ao Podcast 

do Correio, que o enfrentamento à 
violência de gênero exige políticas 

públicas contínuas e estruturadas. 
Às jornalistas Mariana Niederauer 
e Ana Raquel Lelles, ela detalhou 
as estratégias adotadas pela pasta 
para garantir proteção e autono-
mia às mulheres ao longo de todo 
o ano, e não apenas em março, no 
mês da mulher.

»Podcast do Correio | GISELLE FERREIRA | SECRETÁRIA DA MULHER DO DF

» VITÓRIA TORRES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Queremos nossas 
mulheres vivas”

Gestora destacou ações da pasta, com foco em acolhimento, capacitação e expansão da rede de proteção. 
Para ela, independência financeira é uma das saídas para situações de agressão contra mulheres

“É uma pauta que a gente trata 
com muita seriedade. De janeiro 
a janeiro, 24 horas por dia, somos 
mulheres. Então, precisamos ter 
esse olhar para todas. Temos in-
tensificado campanhas, aumen-
tado o número de equipamentos 
públicos e o orçamento, porque 
uma política pública de serieda-
de precisa de investimento”, afir-
mou. Ela destacou ainda medi-
das como o aluguel social e o 
transporte gratuito para mulhe-
res atendidas conseguirem rom-
per o ciclo de violência.

Para a secretária, a indepen-
dência financeira é um dos prin-
cipais caminhos para libertar mu-
lheres de situações de agressão. “A 
porta de saída para o mundo sem 
violência contra as mulheres passa 
pela autonomia econômica. Mui-
tas vezes, pensamos nos filhos, na 
família, e não sabemos para onde 
ir”, explicou. Nesse sentido, a se-
cretaria tem ampliado a atuação 
dos centros de atendimento, co-
mo a Casa da Mulher Brasileira de 
Ceilândia, que funciona 24 horas e 
oferece acolhimento, apoio psico-
lógico, orientação jurídica e capa-
citações profissionais.

Entre os cursos oferecidos estão 
atividades voltadas ao empreen-
dedorismo e à geração de renda, 
como design de sobrancelhas, ar-
tesanato, produção de amigurumi 
e marketing digital. “A gente quer 
muito mais do que uma porta de 
entrada, queremos uma porta de 
saída. Queremos nossas mulheres 
vivas”, observa.

“Setenta por cento das mulhe-
res que foram vítimas de femini-
cídio não tinham nenhum tipo 

de registro. E 63% das famílias sa-
biam da violência”, acrescentou. 

A adesão às capacitações, se-
gundo ela, tem crescido gradual-
mente, à medida que se rompe o 
estigma sobre os serviços ofere-
cidos. “Algumas, acham que a Ca-
sa da Mulher Brasileira é uma lo-
ja. Outras, acreditam que esse ti-
po de atendimento só é feito na 

180
para orientação 

e denúncias

197
Polícia Civil, 

para denúncias 
anônimas

190
Polícia Militar, 

em casos de 
emergência

Canais de atendimento

A porta de saída para o 
mundo sem violência 

contra as mulheres 
passa pela autonomia 

econômica. Muitas 
vezes, pensamos nos 

filhos, na família, 
e não sabemos 
para onde ir”

delegacia. Mas nem sempre ela 
quer denunciar naquele momento, 
ela pode querer orientação e aco-
lhimento primeiro”, disse. 

Ela também ressaltou a impor-
tância de incluir os homens no diá-
logo, por exemplo, com o Espaço 
Acolher, que se responsabiliza pe-
la conscientização.

Novidade

O GDF planeja expandir a rede 
de atendimento com novas unida-
des. Estão previstas a construção 
de uma Casa da Mulher Brasileira 
na Asa Sul e a implantação de um 
centro de atendimento no Riacho 
Fundo II. Além disso, a secretária 

sublinhou o desejo de reforçar ações 
em regiões com aumento nos índi-
ces de violência, como Arapoanga e 
Planaltina. “Se a mulher não vai até 
a Casa da Mulher Brasileira, a Casa 
vai até a mulher. Quem tem que ter 
vergonha é o agressor”.

Corrida

Para encerrar o mês de março, a 
pasta promove a Corrida Circuito 
da Mulher, com expectativa de reu-
nir 6,5 mil participantes em frente 
ao Buriti. “É mais do que uma cor-
rida. É para mostrar que estamos 
unidas e que um mundo melhor 
passa pelo cuidado com as nossas 
mulheres”, avaliou.

Aponte a 
câmera para 

assistir ao 
podcast

O Secretário Executivo Substituto da Empresa de Tecnologia e Informações
da Previdência S.A. – Dataprev, em conformidade com o art. 133 da Lei n°
6.404/1976, informaque se encontra à disposição dos acionistas, para apreciação
na 10ª Assembleia Geral Ordinária e 32ª Assembleia Geral Extraordinária da
Dataprev, ambas a serem realizadas em 28 de abril de 2026, a documentação
relacionada abaixo, podendo ser obtida no Edifício-Sede da empresa, localizado
no Setor de Autarquias Sul - SAS Quadra 01 Blocos E/F, CEP: 70070-931, 7°
andar, ou por meio eletrônico mediante contato prévio no endereço eletrônico
institucional@dataprev.gov.br.

· Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais
fatos administrativos do exercício de 2025;· Demonstrações Financeiras do exercício de 2025, incluindo notas
explicativas;· Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações
Financeiras de 2025;· Relatório da Auditoria Interna referente à avaliação das Demonstrações
Contábeis de 2025;· Relatório do Comitê de Auditoria Estatutário referente à avaliação das
Demonstrações contábeis de 2025;· Parecer do Conselho de Administração da Dataprev sobre o Balanço
Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2025;· Parecer do Conselho Fiscal da Dataprev sobre o Balanço Patrimonial e
demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2025;· Votos da Administração: Proposta do Orçamento de capital de 2026 e
destinação do resultado do exercício de 2025;· Votos da Administração: Proposta do Aumento de Capital Social;· Voto do Conselho Fiscal: Proposta do Aumento de Capital Social;· Proposta de montante global da remuneração dos Dirigentes,
Conselheiros e membros de Comitês no período 01/04/2026 a
31/03/2027.

Brasília-DF, 25 de março de 2026
PEDRO MARCHIORI

Secretário Executivo Substituto

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ/MF N° 42.422.253/0001-01

NIRE N° 53.5.0000333
ANÚNCIO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DAINOVAÇÃO EMSERVIÇOS PÚBLICOS
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Terra de gente trabalhadora, de cultura pulsante e de sonhos que nunca 
param de crescer.

Ao longo de mais de cinco décadas, Ceilândia construiu muito mais do que 
ruas e casas: construiu identidade, resistência e comunidade.

Cada esquina carrega uma história. Cada morador, um motivo de orgulho.

Hoje celebramos os 55 anos de uma cidade que é exemplo de coragem, 
diversidade e esperança.

Seu passado nos orgulha. 
Seu futuro nos inspira.

Promoção:Realização:

Apoio:
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C
om a nova lei que regu-
lamenta a venda de me-
dicamentos em super-
mercados, o tratamen-

to de enfermidades se torna mais 
acessível e prático para a popu-
lação. De acordo com o doutor 
em saúde pública Tazio Vanni, a 
legislação segue uma tendência 
global de diversificação dos ser-
viços de saúde e, atualmente, já 
existem farmácias que operam 
dentro de outros estabelecimen-
tos. “Hoje, o supermercado está 
se tornando farmácia e vice-ver-
sa. Acho que a decisão chegou 
em uma boa hora”, defendeu o 
médico infectologista do Hospi-
tal de Base no CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem.

O texto aprovado determi-
na a venda dos medicamen-
tos em um espaço físico deli-
mitado dentro do supermerca-
do, além de estrutura adequada 
para armazenamento, contro-
le de temperatura e a presença 
de um farmacêutico habilita-
do. “A imagem de uma gôndo-
la com paracetamol ao lado das 
bananas assusta a população, 
mas essa lei dá o arcabouço pa-
ra que isso não aconteça”, dis-
se Vanni às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte.

De acordo com o infectolo-
gista, a mudança não deve le-
var à autome-
dicação de pa-
cientes, já que a 
venda será con-
trolada pelo far-
macêutico habi-
litado. O profis-
sional também 
será responsável 
por evitar pro-
blemas relacio-
nados à polifar-
mácia — quan-
do vários medi-
camentos são 
utilizados si-
multaneamen-
te, com o objeti-
vo de controlar 
mais de uma co-
morbidade. De 
acordo com o médico, os idosos 
são os mais afetados por compli-
cações causadas pela combina-
ção de medicamentos, mesmo 
quando os remédios são inofen-
sivos individualmente.

Vanni também comparou a 
nova legislação com uma outra 
medida, de 2014, que facilita o 
acesso à saúde. Ele se refere à Lei 
nº 13.021, que permite às farmá-
cias ofertarem serviços de vaci-
nação, alvo de discussões à épo-
ca de sua aprovação. O médi-
co explica que, da mesma forma 
que foi visto com a vacinação 
em farmácias, a fiscalização fe-
deral deve acompanhar a oferta 
dos remédios em supermerca-
dos, garantindo que os parâme-
tros estipulados no texto sejam 
atendidos.

Consequentemente, a pre-
sença de farmácias em super-
mercados também pode contri-
buir para a expansão da cober-
tura vacinal, defende o entre-
vistado. “Imagine uma família 
que vai ao final de semana fazer 
as compras do mês. Se eles tive-
rem acesso à vacina no super-
mercado, e isso for regulamen-
tado, podemos ver um aumen-
to do acesso”, disse Vanni. Adi-
ciona que, no âmbito regulató-
rio, os Conselhos Federais tam-
bém devem comparecer, garan-
tindo o funcionamento dos ser-
viços. O Conselho Federal de 
Farmácia (CFF), por exemplo, 
deve se mobilizar para garan-
tir que os profissionais estejam 

sendo empregados nos estabe-
lecimentos.

Inteligência artificial

Em relação à modernização 
dos serviços de saúde, o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) 
vem atuando para garantir a 
aplicação segura da inteligên-
cia artificial (IA), avalia o médi-
co. “Os conselhos precisam se 
movimentar, porque existe um 
tremendo potencial, tanto no 
benefício quanto no malefício”. 
As normas foram definidas na 
Resolução CFM nº 2.454/2026, 
que busca padronizar o uso da 
tecnologia em todo o território 
nacional.

A resolução define que a IA 
pode ser utilizada em apoio a 
inúmeras funções da medici-
na, desde que não atravesse o 
limite ético e legal da profissão. 
Vanni explica que o documen-
to separa as ferramentas em ní-
veis de risco à saúde do pacien-
te. A tecnologia de baixo risco, 
por exemplo, é aquela que au-
tomatiza processos simples, co-
mo lembretes de vacinação aos 
pacientes. “É simples, mas é im-
portante. E, sejamos sinceros, 
estamos tendo dificuldade pa-
ra a cobertura vacinal. Por que 
não usamos IA para chamar es-
sas pessoas?”, comenta.

As ferramentas de médio risco 
são aquelas que informam e au-

xiliam na tomada 
de decisão do mé-
dico, por exem-
plo, uma plata-
forma que define 
os fatores de ris-
co para determi-
nado câncer. Van-
ni aponta que es-
se tipo de IA po-
de atuar como um 
substitutivo para 
plataformas infor-
mativas já conso-
lidadas, como o 
Google, além de 
livros clássicos de 
consulta. 

Já o alto risco 
cabe para IAs que 
interferem na de-

cisão de um diagnóstico. O mé-
dico destaca que esse tipo de 
tecnologia ainda pode ser utili-
zada, mas depende de um pro-
cesso de verificação, que mostre 
a sua eficácia na identificação 
de uma enfermidade baseada 
em evidências científicas. Exis-
tem algumas ferramentas de al-
to risco que já caíram no uso da 
medicina, como o reconheci-
mento de imagem de tomogra-
fia para identificar o câncer de 
pulmão, ou até mesmo identifi-
car retinopatia diabética no fun-
do do olho. “Em zonas remotas, 
onde não tem oftalmologista e 
oncologista, isso é muito útil”, 
comenta Vanni.

“Em algumas situações, o 
olho da ferramenta pode ser 
melhor do que o profissional 
para identificar imagens, mas 
para chegarmos nessa conclu-
são, precisamos de estudos que 
comprovem isso”, explica o in-
fectologista. De acordo com o 
entrevistado, o uso incorreto de 
IAs, e até mesmo a internet, aca-
bam ampliando o problema da 
automedicação e dá a impressão 
a certos pacientes de que não é 
necessário o acompanhamento 
médico. Ao pular as etapas clíni-
cas do exame físico, uma anam-
nese orientada, uma hipótese 
diagnóstica e plano clínico, o 
paciente têm uma grande chan-
ce de ter resultados indesejados.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

»CB.Saúde | TAZIO VANNI | Doutor em Saúde Pública

» ARTUR MALDANER*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Realização: Promoção:

Ceilândia nasceu como um território de
acolhimento para milhares de trabalhadores
que vieram construir Brasília. Mais de cinco
décadas depois, a região se transformou em
um dos maiores pólos urbanos do Distrito
Federal. Para discutir e celebrar os seus
aspectos econômicos, sustentáveis e

culturais, o Correio Braziliense promoverá o
evento "Ceilândia em Movimento".
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Parabéns,Parabéns,

H
oje, Ceilândia comemora 55 
anos de existência. Criada 
em 1971 a partir da Cam-
panha de Erradicação de In-

vasões, a cidade nasceu para abrigar 
aqueles que ajudaram a erguer Bra-
sília, os candangos, em sua maio-
ria nordestinos. Ceilândia fez o que 
foi uma segregação social se tornar 
pertencimento. Construiu suas pró-
prias raízes, fortaleceu sua cultura e, 
assim, nasceu a identidade da cida-
de. Ser ceilandense é motivo de or-
gulho. Muitos moradores escolhem 
permanecer na cidade mesmo dian-
te de oportunidades em outros luga-
res, seja para estudar, trabalhar, ou 
mesmo depois da ascensão econô-
mica. Para homenagear essas histó-
rias, o Correio foi às ruas saber de 
moradores por quê Ceilândia os re-
presenta. O especial completo pode 
ser conferido na edição de hoje do 
Aqui-DF. (Confira no QR Code)

Com di-
versos even-
tos programa-
dos na cida-
de, o trânsito 
vai sofrer al-
gumas altera-
ções amanhã. 
Das 11h às 14h, 
na Praça da Bí-
blia, localizada 
na QNP 19, o 
evento Coste-
lão de Aniver-
sário reunirá 
cerca de 12 mil 

pessoas. Por conta da grande movi-
mentação, a partir da noite de hoje, 
os agentes de trânsito do Detran-DF 
farão o fechamento de todos os aces-
sos ao perímetro do evento, colocan-
do cones para evitar estacionamento 
irregular ao longo da via. Além disso, 
redutores de velocidade e painéis de 
mensagens para os motoristas tam-
bém serão instalados nos cruzamen-
tos das vias P2 e P3.

O Desfile Cívico-Militar, das 8h30 
às 10h30, terá concentração na qua-
dra de esportes coberta do Centro de 
Ensino Médio 3 (CEM) e seguirá o 
destino final, um trecho entre a Ad-
ministração Regional da cidade e o 
Assaí Atacadista. A Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), vai fechar 
todos os ao local do desfile.

» VITÓRIA TORRES
» LUIZ FELLIPE ALVES

O Correio Braziliense promoverá, 
na próxima terça-feira, o CB.Debate 
— Ceilândia em movimento, em 
homenagem ao aniversário da 
cidade. Com início a partir das 
8h30, o evento reunirá autoridades, 
especialistas e representantes da 
sociedade civil para discutir caminhos 
que impulsionem o crescimento 
econômico, a inclusão social e a 
melhoria da infraestrutura local. 

O debate contará com dois painéis 
que irão refletir, com um olhar 
estratégico, o futuro da cidade, com a 
presença de especialistas, ressaltando o potencial 
da cidade, que está completando 55 anos amanhã. 
Os nomes confirmados para o evento são: Dison 
Resende de Almeida, administrador regional de 

Ceilândia; Eduardo Lima, presidente 
da Associação Comercial de Ceilândia 
(ACIC); José Aparecido Freire, presidente 
da Fecomércio; Thânisia Cruz, 
integrante do Comitê de Marcha das 
Mulheres Negras do Distrito Federal; 
Rivas Alibi, cofundador da Casa do Hip-
Hop Ceilândia DJ Jamaika; Max Maciel, 
deputado distrital pelo PSol; Chico 
Vigilante, deputado distrital pelo PT; e 
Ricardo Cappelli, presidente da ABDI.

O evento, aberto ao público, será 
realizado no auditório do Correio 
Braziliense, no prédio do jornal, na 

Quadra 2 do Setor de Indústrias Gráficas (SIG). 
Para participar, é necessário retirar os ingressos 
no site Sympla. O evento também será transmitido 
em tempo real no canal do YouTube do Correio.

Ceilândia em movimento

Davi Cruz/CB/D.A PressDavi Cruz/CB/D.A Press

Vitória TorresMinervino Júnior Luiz Fellipe Alves
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Povo fala

Antônio Manuel, 66 anos

“Ceilândia me representa porque 
minha família está aqui, eu a 
criei aqui. Moro na cidade há 
43 anos, comecei minha vida 
adulta e me aposentei aqui, agora 
estou vivendo de novo aqui”.

José de Souza Leite, 82 anos

“A cidade me representa porque, para 
mim, significa acolhimento. Tenho minha 
loja há 45 anos aqui nesse mesmo bairro 
que é o Psul. Por meio dele, criei minha 
família e vivi toda a minha vida. Eu sou 
morador, trabalhador e adoro essa cidade”. 

Felipe Vieira (MC Gade), 18 anos

“Para mim, Ceilândia representa 
diversidade em todos os aspectos. 
Tanto os nordestinos como outras 
pessoas que também são de fora da 
cidade, todo mundo com seu jeito 
único e com a sua própria cultura”.

Kalleb Brandão (Guian), 22 anos

“Nasci e estou me criando aqui em 
Ceilândia. Desde pequeno, eu me criei 
em meio à cultura, comecei o meu 
despertar cultural aqui na cidade. 
Ela me representa porque me abraça 
na cultura, aqui é o meu berço”.

Adriana Braga, 50 anos

“Eu amo a minha cidade, nasci, 
cresci, criei família e moro aqui 
até hoje. A cidade é maravilhosa, 
tem tudo que preciso. Não tenho 
nada para reclamar, e acredito que 
isso seja a forma que Ceilândia 
me representa. Tem transporte, 
comércio e não falta nada”.

Milena Amorim, 37 anos

“Eu nasci na Bahia e fui muito bem 
acolhida em Ceilândia. Ela me representa 
porque dá todas as opções para que 
eu consiga viver. Mudar de Águas 
Lindas para cá foi uma decisão muito 
boa. Não preciso acordar mais cedo 
para sair de casa, porque tem metrô e 
ônibus para me levar onde eu quero”.

Sarah Vitória, 18 anos

“A Ceilândia me representa porque 
através da minha família e das 
pessoas que conheci aqui eu tive força 
de vontade para estudar e buscar 
melhores condições de vida. Com o 
aprendizado que tive aqui, tenho chegado 
a lugares que jamais imaginei como 
à Universidade de Brasília (UnB)”.

Katlyn Lorranny 
Peixoto da Silva, 18 anos

“A Ceilândia me representa pois, aqui 
descobri que ninguém pode limitar onde 
podemos chegar. Antes de passar na 
Universidade de Brasília (UnB) pensava: será 
que lá tem espaço para mim que sou da 
periferia? E sim, tem. Se a gente se esforçar, 
a gente consegue o que a gente quiser”.

» Cerimônia de corte do bolo
Local: Praça do 
trabalhador (ao lado da 
Administração Regional)
Horário: A partir das 9h

» Ceilândia é hip-hop
Horário: A partir das 8h
Workshops com escolas 
públicas de graffiti, DJ e dança
Inauguração da exposição 
coletiva de graffiti

-  Lançamento do projeto 
Ceilândia é hip-hop da ABDI
Horário: De 18h às 21h

-  Apresentação batalha da casa
- DJs
- Shows de rap

Programação do dia

» Casa do hip-hop de Ceilândia 
Apresentação do DJ Jamaika
Local: CNN 02 Bl B, loja 01 — Ceilândia

» Celebra Ceilândia 55 anos
Local: Praça do 
trabalhador (ao lado 
da Administração 
Regional)
Horário: 
A partir das 19h
Shows:
- Pedro Reis e Brenner
- Rafael Silva
- Alisson e Ariel
- Guilherme Silva
- Jú Marques
- Glaucia Souza

Conheça a 
programação 
completa de 
aniversário

Serviço

CB.Debate — 
Ceilândia em 
movimento

Local: Auditório 
do Correio 
Braziliense

Data: 31 de março

Horário: a partir 
das 8h30

Retirada dos 
ingressos no 
site Sympla

Como Ceilândia te representa?

Transformação, pertencimento e 
identidade: assim, moradores expressaram 
ao Correio a representatividade da região 

administrativa que completa 55 anos
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Se meu Patinho Feio falasse

AUTOMOBILISMO Sensação dos 500km de Brasília em 1967, veículo histórico 
construído por quatro amigos para prova de rua volta para brilhar em museu

R
esiliência. Talvez, essa se-
ja a melhor palavra para 
definir o famoso Patinho 
Feio, um lendário Fusca re-

montado. O veículo ficou marca-
do na história do automobilismo 
do Distrito Federal e do Brasil. Em 
1967, quatro amigos uniram for-
ças para construir um automóvel e  
colocá-lo para disputar entre Pors-
ches, Ferraris e marcas renomadas 
do mundo. No entanto, o segundo 
lugar na prova de 500km nas ruas 
da cidade surpreendeu até os mais 
otimistas. Quase seis décadas de-
pois, o Patinho feio retorna a Bra-
sília para ficar exposto no Museu 
V12 Auto Club.

Na época, o pai de Alex Dias Ri-
beiro, um dos integrantes do quar-
teto, havia sofrido um acidente de 
carro em uma colisão com um ca-
minhão. Isaac Ribeiro precisou fi-
car seis meses internado, enquanto 
o Fusca sofreu perda total, restando 
apenas a parte do motor. Tempos 
depois, pelo mesmo sonho de dis-
putar uma corrida, os amigos Ze-
ca Vassalo, Jean Louis da Fonseca, 
Helladio Monteiro e Alex aprovei-
taram o que restou do veículo pa-
ra construir um novo.

Sem muito dinheiro, mas com 
um objetivo em mente, o quarteto 
tinha cerca de três semanas para 
finalizar o carro. Com o que dava, 
compravam as peças para a mon-
tagem em ferros velhos até que, de 
pouco em pouco, o automóvel fi-
cou pronto, exatamente em 17 de 
dezembro de 1967, a data do desa-
fio. Era uma corrida do Campeo-
nato Brasileiro. Os amigos não ti-
veram tempo de testar o carro an-
tes de entrarem na pista. A única 
certeza era do apelido do carro: 
Patinho Feio.

“O carro era tão feio”, conta Jean 
Louis ao Correio. A sorte não apa-
rentava estar ao lado deles, a larga-
da foi por sorteio e, Patinho Feio fi-
cou na 33ª posição, a última. Para 
piorar, na hora da disputa, os ou-
tros corredores não queriam per-
mitir que os amigos fossem com-
petir. “Eles falaram: Não, vocês vão 
se matar. Esse carro aí não vai dar 
certo”, recorda. Ninguém se inti-
midou. Com coragem, encararam 
o desafio. O percurso iniciou per-
to da Rodoviária de Brasília, passa-
va pelo Eixinho, W3, Torre de TV e 
pontos turísticos da capital.

Jean foi o primeiro a conduzir 
o carro. “Quando largou, o motor 
era bem fraquinho, só que o carro 
era muito leve. Eu olhei, passei por 
um, passei por outro e falei: ‘Ué, 
o que está acontecendo? Até me 

assustei. Por uma hora de corrida, 
do último lugar, que eram mais de 
30 carros, já estava em quinto. Uma 
hora e meia, quando entreguei pa-
ra o Alex, estava no quarto”, relata. 
Alex, que mais tarde viria se tornar 
piloto da Fórmula 1, assumiu o vo-
lante. O brasiliense relembra que 
foram cerca de seis horas de cor-
rida e os dois se revezavam a cada 
uma hora e meia.

Na reta final da prova, os ami-
gos perceberam que havia chan-
ces reais de bater os adversários 

em carros luxuosos. Mas, por con-
ta de uma lâmpada queimada, que 
dava sinais, o Patinho Feio precisou 
ficar muito tempo parado, perden-
do a oportunidade do primeiro lu-
gar. O vencedor daquela edição foi 
um Alfa GTV da renomada Scude-
ria Jolly Gancia, da Alfa Romeo. Os 
holofotes, contudo, ficaram para a 
exótica engrenagem que muitos 
duvidaram no começo.

Eles foram das chacotas aos 
aplausos. “Para Brasília e para nós, 
foi uma vitória. Tanto sucesso que, 

com essa história, a gente resol-
veu continuar correndo. O carro 
foi pegando fama. Fomos correr 
em Goiânia, Anápolis, Belo Hori-
zonte e acabamos indo para o Rio 
de Janeiro. Até na inauguração do 
Autódromo de Fortaleza nós corre-
mos”, celebra.

“Além de ser uma história boni-
ta de como a pessoa que quer cor-
rer um dia, corre. É uma lição de 
empreendedorismo. Falar, poxa, 
eu não tenho dinheiro, mas quero 
correr e dou um jeito. É de buscar 

atrás. De acreditar. Acreditar no so-
nho e chegar lá”, incentivou. Com 
tanto sucesso, a história virou fil-
me: O Fantástico Patinho Feio. 
Mais tarde, conquistou prêmio no 
Festival de Cinema Brasileiro.

Deu tão certo que os amigos 
decidiram abrir uma oficina jun-
tos, a Camber PTI. Mais um acer-
to do quarteto. O negócio cresceu 
e, um tempo depois, outros cole-
gas que também tinham esse so-
nho de correr pediram um empre-
go no local. Roberto Pupo Moreno 
e o tricampeão mundial de Fórmu-
la 1 Nelson Piquet, com o dinheiro 
que recebiam como mecânicos, co-
meçaram no kart e migraram para 
os carros, até chegarem à categoria 
principal do automobilismo.

“Nelson Piquet começou como 
mecânico na nossa oficina e no fi-
nal foi tricampeão mundial. Tudo 
por conta desse carro aí. É uma li-
ção de vida, mesmo. Em vez de ir 
pra festa, em vez de ficar passean-
do, você resolve se dedicar a uma 
coisa. Tudo pra gente era novidade, 
era sonho, era festa. Tudo era uma 
beleza”, concluiu. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 A relíquia veio do interior de São Paulo para o Distrito Federal e será exposta para visitação em um museu na V12 Auto Club, em Brasília

 Minervino Júnior/CB
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Capital do esporte

Hipismo

O cavaleiro carioca radicado 
em Brasília Stephan Barcha 
ministrará clínica de salto na 
Sociedade Hípica nos próximos 
dias 31 de março e 1º e 2 de 
abril. Inscrições: 3245-5870.

Muay Thai

O JK Shopping receberá, 
amanhã, a 10ª edição do 
DISTRITHAI – Campeonato 
Distrital de Muay Thai. O evento 
reunirá mais de 150 atletas de 
diversos estados do Brasil.

Beach Tennis

O Iate Clube de Brasília recebe 
até domingo a etapa de Brasília 
do Brasil Open Beach Tennis 
Series. Estão em jogo no 
eventos os prêmios de Rei e 
Rainha da Quadra. 

Vôlei

O Brasília Vôlei receberá o Montes 
Claros, domingo, às 17h, no 
primeiro jogo da melhor de três 
pelas semifinais da Superliga B 
Masculina. O ingresso para o duelo 
no Sesi de Taguatinga é gratuito

ITF Sand Series

A Arena BRB será palco do torneio 
de Beach Tennis de 20 a 26 de 
abril. O evento reunirá atletas 
profissionais e amadores na capital 
do país, um dos destinos do Circuito 
da Federação Internacional.

BASQUETE

Nascido no Distrito Federal, 
Guilherme Carvalho dos San-
tos, o “Gui Santos”, viveu uma 
noite especial na madrugada 
de ontem. O ala brasileiro de 23 
anos encerrou um jogos da NBA 
pela primeira vez como cesti-
nha da partida na liga profis-
sional de basquete dos Estados 
Unidos. O jogador da Seleção 
Brasileira marcou 31 pontos na 
vitória do Golden State Warriors 
por 109 x 106 contra o Brooklyn 
Nets na temporada regular.

A exibição de gala no Cha-
se Center, em San Francisco, 
ganha ainda mais peso levan-
do-se em conta que Gui Santos 
atua no time do astro lesiona-
do Stephen Curry. Cinco joga-
dores dos Warriors marcaram 
dois dígitos, liderados pelos 31 
pontos de Gui Santos. Brandin 
Podziemski contribuiu com 
22 pontos, seis rebotes e cinco 
assistências, enquanto De’An-
thony Melton registrou 14 pon-
tos, pegou nove rebotes (seu 
recorde na temporada) e fez 
quatro roubadas de bola.

“É uma sensação boa, sabe?”, 
disse Gui Santos ao site oficial 
da NBA sobre sua atuação de 31 
pontos. “Eu estava conversando 
com a minha família logo depois 

do jogo e eles me perguntaram 
quantos jogadores brasilei-
ros tinham feito 30 pontos na 
NBA e acho que foram só três 
ou quatro. Eu, o Leandro (Bar-
bosa), o (Anderson) Varejão e o 
Nenê Hilário”, disse. Gui ainda 
protagonizou uma assistência e 
pegou três rebotes.

“Então, todos nós fizemos 
30 pontos, o que é especial. Foi 
muito, muito bom conseguir 
isso. Claro que estou me sentin-
do muito confiante, a comissão 
técnica sempre me dá muita 
confiança, os jogadores tam-
bém. Mesmo quando recebi a 
bola no garrafão, vi os técnicos 
dizendo ‘vai trabalhar, Gui, vai 
trabalhar, faz o que você sabe 
fazer’. Quando você ouve isso, 
pensa ‘ok, agora eu posso ir’.”

Gui Santos se tornou o pri-
meiro jogador do país em 12 
anos a fazer pelo menos 30 
pontos na competição. O papel 
de Gui Santos é ainda mais 
elogiado devido ao péssimo 
início de jogo do Golden State 
Warriors. O time perdia a par-
tida por 13 pontos no segun-
do quarto, mas ele comandou 
a virada ao converter 11 de 16 
arremessos de quadra e quatro 
de seis tentativas do períme-
tro de três pontos. No terceiro 
quarto, o brasiliense marcou 15 

pontos e foi determinante para 
a vitória da trupe comandada 
pelo técnico Steve Kerr.

O treinador elogiou a noi-
te on fire de Gui Santos. “Ele 
continua melhorando. É mui-
to astuto, encontra diferentes 
maneiras de chegar até o aro. 
Tem um grande jogo de pés, é 
muito esperto e está muito con-
fortável nos arremessos. É muito 
divertido ver o Gui florescer. Ele 

sabe que está ganhando muitos 
minutos, que acredito nele e 
ganhou muita confiança. Você 
pode ver, ele é provavelmente 
nosso melhor criador de joga-
das com as lesões que tivemos. 
Ele é muito agressivo e encontra 
maneiras de levar a bola até o 
garrafão e isso gera boas posses 
para nós”, elogiou. 

O técnico também comentou 
sobre a difícil vitória. “Parecia um 

time que estava jogando a sétima 
partida em 11 dias, em sete cida-
des diferentes”, disse Steve Kerr 
após o jogo. “Esses jogos sempre 
me assustam quando você viaja, 
faz uma longa jornada, chega às 
cidades às 3 da manhã, e volta 
para casa com o relógio biológico 
desregulado e o corpo exausto. 
Parecia que estávamos correndo 
na lama durante a maior parte do 
jogo. De certa forma, eu esperava 
algo assim, mas fiquei orgulhoso 
dos caras que se recuperaram no 
quarto período e encontraram 
o ritmo”, comentou o treinador 
do Golden State Warriors. O time 
está em 10º lugar na Conferência 
Oeste, zona do play-in. 

Gui Santos é cestinha pela primeira vez na NBA
MARCOS PAULO LIMA

 Gui Santos assumiu o protagonismo na ausência de Stephen Curry

Noah Graham/AFP

Capa do Correio na prova em que o 
Patinho Feio roubou  a cena em 1977

O filme sobre a história do carro 
criado em Brasília

31 
pontos

Fez Gui Santos na vitória 
do Golden State Warriors 

por 109 x 106 contra o 
Brooklyn Nets. Ele é o 

terceiro brasileiro a atingir 
a meta dos 30 pontos 
depois de Leandrinho, 

Nenê e Varejão

“Nelson Piquet 
começou como 

mecânico na nossa 
oficina e, no final, 

foi tricampeão 
mundial. Tudo por 
conta desse carro 
aí. É uma lição de 

vida, mesmo”

Jean Louis, um dos pilotos
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A Bósnia é a última fronteira
REPESCAGEM Itália derrota a Irlanda do Norte por 2 x 0 em noite inspirada de Tonali e fica a um jogo da Copa do Mundo

O 
chute de Sandro Tonali aos 
10 minutos do segundo tem-
po do confronto tenso entre 
Itália e Irlanda do Norte em 

Bergamo pareceu carregar toda a rai-
va do país tetracampeão mundial pe-
la ausência em duas edições conse-
cutivas da Copa, em 2018 e 2022. Ao 
receber a bola na entrada da área, o 
meia de 25 anos colocou todo o sen-
timento na ponta da chuteira ao ba-
ter rasteiro e não dar chances ao go-
leiro Pierce Charles. O gol aliviou o 
fardo italiano, abriu o caminho pa-
ra o triunfo por 2 x 0 e evitou, ontem, 
o terceiro vexame seguido e classifi-
cou o país à final da repescagem con-
tra Bósnia Herzegovina, fora de casa.

Há outro simbolismo no gol de 
Tonali. O jogador do Newcastle, da 
badalada Premier League, quase fi-
cou de fora desta Data Fifa. Motivo: 
lesionou-se no duelo de ida da Liga 
dos Campeões contra o Barcelona 
em 18 de março, foi diagnosticado 
com edema na coxa e ligou o alerta 
na seleção italiana. Porém, recupe-
rou-se a tempo de ser chamado pelo 
técnico Gennaro Gattuso. 

Em uma Itália com poucos valo-
res de expressão individual no ata-
que, o meio se destaca. Tonali é uma 
das reservas de talento do país que 
demorou a iniciar a transição de ge-
ração entre a vitoriosa em 2006 e as 
posteriores. Curiosamente, o joga-
dor que definiu o confronto contra 
a Irlanda do Norte em Bérgamo ves-
te a mesma camisa 8 que consagrou 
Gattuso no tetra de 20 anos atrás na 
Alemanha. Foi uma noite decisiva 
de Tonali com a bênção do mentor. 

Tonali resolveu depois de a Itália 
desperdiçar chance clara com o cen-
troavante Mateo Retegui. Bem posi-
cionado, interceptou recuo errado da 
Irlanda do Norte e saiu de frente para 

o gol. Porém, o único toque dado por 
ele na bola matou a jogada. Parcei-
ro de Retegui na frente, Moses Kean 
também teve oportunidade clara ao 
arrematar cruzado e errar.

Foi uma noite tensa. Embora a Itá-
lia jamais tenha perdido na New Ba-
lance Arena — dois empates e duas 

vitórias até o apito inicial —, o trauma 
das ausências nas últimas duas Co-
pas e a possibilidade do terceiro vexa-
me consecutivo, inédito entre cam-
peãs mundiais, atrapalhou no pri-
meiro tempo. Também havia a lem-
brança negativa da eliminação diante 
da mesma Irlanda do Norte em 1957.

No primeiro tempo, o time de 
Gennaro Gattuso, escalado no es-
quema 3-5-2, teve amplo domínio, 
com 71% de posse de bola, 22 cruza-
mentos e 11 chutes. Porém, o nervo-
sismo impossibilitou o capricho nas 
finalizações. Cenário totalmente di-
ferente do segundo tempo. Na eta-
pa final, maior urgência para definir 
as jogadas, o que atrapalhou Rete-
gui e Kean, porém Tonali destravou 

a partida ao abrir o placar e dar uma 
assistência. Kean foi o agraciado pe-
lo passe primoroso do camisa 8, aos 
34 minutos. Mesmo cercado por dois, 
o atacante destro da Fiorentina teve 
frieza pela direita para dominar, pu-
xar para a perna canhota e colocar no 
canto direito de Pierce Charles.

A última fronteira entre a Itália e 
a Copa de 2026 é a Bósnia Herzego-
vina. A nação do sudoeste da Euro-
pa foi valente longe de casa contra 
País de Gales. Os donos da casa ven-
ciam, com gol de Daniel James, até 
os 41 minutos do segundo tempo, 
quando o experiente centroavante 
Edin Dzeko empatou e forçou os pê-
naltis. Na marca da cal, os bósnios 
triunfaram por 4 x 2.

Autor de um gol e uma assistência, o meia Tonali foi o mais celebrado pelos jogadores italianos em campo

Stefano Rellandini/AFP

VICTOR PARRINI

O sentimento da América do Sul
A América do Sul tem seis paí-

ses classificados para a Copa do 
Mundo de 2026, mas perdeu e, ao 
mesmo tempo, ganhou a chance 
de ampliar a presença. Treina-
dor da Albânia desde janeiro de 
2023, o paulistano Sylvinho viu 
a equipe abrir o placar contra a 
Polônia em Varsóvia, mas levou 
a virada por 2 x 1. Com a elimi-
nação, o torneio não terá técnico 
brasileiro, algo inédito. Envolvida 
na repescagem intercontinental, 
a Bolívia largou atrás, mas virou 
por 2 x 1 sobre o Suriname e ain-
da pode se juntar a Argentina, 
Brasil, Colômbia, Equador, Para-
guai e Uruguai.

A Copa do Mundo de 2026 
será a primeira do Brasil sob o 
comando de técnico estrangeiro, 
mas Sylvinho não seria o pionei-
ro brasileiro à frente de outras 
seleções. Ele se inspirava em 

Carlos Alberto Parreira (Kuwait 
em 1982, Emirados Árabes em 
1990, Arábia Saudita em 1998 
e África do Sul em 2010), Pau-
lo César Carpegiani (Paraguai 
em 1998) e Luiz Felipe Scolari 
(Portugal em 2006). Sylvinho 
tem contrato com a Albânia até 
julho, mas a renovação é incerta.

A Bolívia sonha em matar 
uma saudade de 32 anos. O país 
vizinho ao Brasil não participa 
da Copa do Mundo desde 1994, 
nos EUA. Depois de sair atrás, 
Paniagua igualou. A 10 minutos 
do fim do tempo regulamentar, 
Miguelito, meia do Santos, virou 
ao converter pênalti. O próximo 
adversário pela vaga será o Iraque, 
na madrugada de terça para quar-
ta-feira. Na outra chave, está RD 
Congo. A partida entre Nova Cale-
dônia e Jamaica não havia termi-
nado até o fechamento da edição.

Sylvinho tem contrato com a Albânia até julho, mas permanência é incerta

Sergei Gapon/AFP

Terça-feira
15h45 Bósnia e Herzegovina x Itália
15h45 Suécia x Polônia
15h45 Kosovo x Turquia
15h45 Rep. Tcheca x Dinamarca

As finais por vaga

50 metros

até

100 metros
4 e 5 anos

200 metros
6 e 7 anos

400 metros
8 e 9 anos

700 metros
10 e 12 anos

3 anos

Em celebração ao aniversário de Taguatinga, celebrado em
junho, o Correio Braziliense lança a 1ª edição da Marotinga,
uma corrida infantil pensada para incentivar o esporte, a
convivência familiar e hábitos saudáveis desde a infância.

SAVE
THE

DATE 07
de junho

Promoção:

700 m
10 e 1

hábitos saudáveis desde

o

INSCRIÇÕES
ABERTAS:
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O 
grande teste de fogo da 
Seleção Brasileira antes 
da Copa do Mundo de 
2026 acabou provocan-

do queimaduras na autoestima 
verde e amarela em direção à lu-
ta pelo hexacampeonato. Na tar-
de de ontem, a modificada equi-
pe nacional mediu forças contra 
a França, no Gillette Stadium, em 
Boston, nos Estados Unidos, e viu 
o desentrosamento provocar um 
importante castigo em campo. 
Diante da organizada equipe de 
Didier Deschamps e sem retorno 
técnico das peças avaliadas por 
Carlo Ancelotti, os brasileiros ti-
veram uma apresentação coleti-
va e tecnicamente abaixo na der-
rota por 2 x 1.

O Brasil viveu uma tarde de 
lampejos em Boston e a falta de 
consistência gerou problemas em 
campo contra uma equipe de alto 
nível do futebol mundial. Apesar 
das chances criadas e da estru-
tura tática ofensiva mantida no 
4-2-4, a Seleção não vivenciou 
domínio e controle do jogo. Tec-
nicamente em melhor fase e com 
trabalho mais longevo, a Fran-
ça aproveitou o desentrosamen-
to da defesa inédita formada por 
Ederson, Wesley, Bremer, Léo Pe-
reira e Douglas Santos para des-
lanchar. Os golaços de Mbappé e 
Ekitiké castigaram os brasileiros 
e nem mesmo atuar com um jo-
gador a mais durante todo o se-
gundo tempo modificou o cená-
rio da partida.

Dispostos a viver o amisto-
so como um verdadeiro jogo de 
Copa do Mundo, Brasil e França 
entregaram um primeiro tempo 
com estudo aliado à aceleração. 
As duas seleções criaram chan-
ces relevantes, com os brasilei-
ros inaugurando as tentativas. No 
primeiro minuto, Martinelli fina-
lizou próximo ao gol. Aos quatro, 

frenéticos. Neles, a defesa fran-
cesa trabalhou bastante. Aos qua-
tro, o ex-botafoguense arriscou de 
fora da área e Maignan espalmou. 
Três minutos depois, Upamecano 
parou Matheus Cunha com falta. 
O VAR acionou o árbitro Guido 
Gonzales Jr. e o zagueiro francês 
foi expulso direto após checagem. 
Na cobrança da infração, Léo Pe-
reira buscou o canto de Maignan, 
mas a falta de força na bola faci-
litou a defesa. Com um a mais, a 
Seleção subiu as linhas, mas não 
teve pleno controle.

Quando a França trabalhou a 
bola, o castigo veio. Olise viu o 
espaço no meio da marcação e 
passou rasteiro para Ekitiké to-
car por cima de Ederson e am-
pliar. O gol caiu como um banho 
de água fria no Brasil. Sem cons-
tância e com o rival bem posicio-
nado, a Seleção esbarrava na pró-
pria lentidão. O gol de honra veio 
de lance chorado. Aos 32, Dani-
lo cobrou falta, a defesa não afas-
tou e a bola se ofereceu para Bre-
mer marcar. A empolgação do gol 
não esquentou o jogo. Esbanhan-
do tranquilidade, o time europeu 
esfriou os brasileiros e travou o 
jogo. De primeira, Bremer teve, 
aos 45, a chance final de mudar 
o placar do amistoso.

Com o fim da partida, vieram 
os aprendizados para a Seleção. 
Apesar de ter enfrentado uma das 
equipes mais estruturadas e con-
sistentes do cenário atual do fu-
tebol mundial com uma série de 
mudanças, o Brasil esbarrou em 
dificuldades de guiar o jogo a sua 
maneira. Agora, a trupe lidera-
da por Carlo Ancelotti terá qua-
tro dias para recuperar as forças 
antes de voltar a ser testada. Na 
terça-feira, às 21h, a equipe ver-
de e amarela entra em campo em 
Orlando para duelar com a Croá-
cia, no último jogo antes da defi-
nição dos nomes escolhidos para 
a Copa do Mundo.

AMISTOSO No primeiro teste contra uma equipe de alto nível mundial, modificada Seleção Brasileira de Carlo Ancelotti

A elite não perdoa

Mais estruturada, seleção francesa venceu amistoso contra os brasileiros com dois belos gols de Mbappé e Ekitiké. Bremer descontou para o Brasil

Franck Fife/AFP

DANILO QUEIROZ

Sem Brasa na camisa
O presidente da CBF, Samir Xaud, não quer saber de polêmicas com a 
Seleção Brasileira e anunciou, ontem, que o ‘Vai, Brasa!’, lema definido 
pela Nike para a campanha de marketing do novo uniforme de jogo, não 
vai estar presente no meião a ser utilizado na Copa do Mundo. “Nosso 
nome é Brasil”, cravou. “Primeiramente, temos de dividir o que a Nike faz 
em relação ao marketing, ao contrato que a gente pegou de uma gestão 
anterior, para o que essa nova gestão da CBF acha”, disse à ESPN.

não se encontra em campo e sucumbe diante da França. Jogo deixa pontos de atenção para teste de terça contra a Croácia

Raphinha avançou entre os mar-
cadores, mas também errou o al-
vo. Com mais posse e mais pa-
ciência, os franceses responde-
ram aos nove. Rabiot desviou de 
ombro, sem direção. Acumulando 
erros de decisões, a equipe verde 
e amarela esbarrava nas dificul-
dades de avançar.

A marcação alta brasileira com 
os quatro atacantes quase surgiu 
efeito aos 26. Vini roubou a bola, 
mas Martinelli não aproveitou. 
Os avanços da França pelo la-
do direito surtiram efeito aos 26. 
Dembélé esbanjou visão de jogo 
e lançou Mbappé nas costas da 

zaga do Brasil. Sozinho, o cami-
sa 10 tocou de cobertura na saí-
da de Ederson: 1 x 0. Após a aber-
tura do placar, as duas equipes 
acumularam chances perdidas. A 
Seleção ficou no quase com Ma-
theus Cunha, Casemiro e Marti-
nelli. Mbappé teve oportunidade 
de ampliar para os franceses, mas 
sem sucesso.

Queda com um a mais

Com Luiz Henrique acionado 
no segundo tempo, o Brasil vol-
tou com nova postura. Mais pi-
lhado, o time teve sete minutos 

Gols: Mbappé (31’/1ºT), Ekitiké (19’/2ºT) e Bremer (33’/2ºT)    Público: 66.713 presentes
Cartões amarelos: Léo Pereira, Casemiro, Bremer Konaté e Kalulu   Vermelho: Upamecano

Árbitro: Guido Gonzales Jr. (EUA)

BRASIL 1 FRANÇA 2

Ederson; Wesley (Ibañez), Bremer, Léo Pereira 
e Douglas Santos; Casemiro (Gabriel Sara) 
e Andrey Santos (Danilo); Martinelli (João 
Pedro), Raphinha (Luiz Henrique), Vini Jr. e 

Matheus Cunha (Igor Thiago).
Técnico: Carlo Ancelotti

Maignan; Malo Gusto (Kalulu),  
Konaté, Upamecano e Theo Hernández; 

Tchouaméni (Kanté) e Rabiot; Olise, 
Mbappé (Thuram), Dembélé (Lacroix) e 

Ekitiké (Doué).
Técnico: Didier Deschamps

A derrota do Brasil para a 
França deixou lições e sinais de 
crescimento, na visão do técnico 
Carlo Ancelotti. Em coletiva após 
o amistoso em Boston, o treinador 
adotou um discurso equilibrado, 
reconheceu falhas, valorizou a 
competitividade e resumiu a sen-
sação em uma frase direta: satis-
fação parcial, longe de qualquer 
conforto com o resultado.

“Quando você perde um jogo 
nunca tem que estar contente. 
O resultado não é a coisa mais 
importante, mas diz o que fize-
mos bem e o que não fizemos 
bem. A equipe competiu até o 
final do jogo com algumas boas 
oportunidades, faltou um pouco 
na saída de bola no nosso campo 

e de vigilância para evitar o con-
tra-ataque em que eles marcaram. 
No contexto geral, estou satisfeito, 
porque a equipe competiu, lutou, 
com gol de bola parada, que é 
importante. Satisfeito pela meta-
de, mas não temos que estar con-
tentes com o resultado”, resumiu.

A análise do treinador apon-
tou problemas claros, sobretudo 
na construção desde a defesa e 
na recomposição em transições 
defensivas. Ainda assim, a leitu-
ra geral trouxe otimismo mode-
rado, sustentado pela postura 
competitiva diante de um adver-
sário de elite e pela capacidade 
de criar oportunidades.

“O time era bastante novo, 
com jogadores que não estão 

acostumados a jogar juntos. A 
nível defensivo, Bremer e Léo 
jogaram muito bem. Com bola, 
tem que fazer combinação, mas 
também temos que conside-
rar que tivemos oportunidades 
em contra-ataque, sobretudo na 
segunda parte, quando os jogado-
res entraram e colocaram energia 
em campo”, explicou.

A leitura final reforça um 
caminho em construção. Mesmo 
diante da derrota, o discurso do 
treinador aponta confiança na 
capacidade de competir em alto 
nível. A Seleção sai de Boston com 
ajustes a fazer, mas também com 
a convicção interna de que pode 
enfrentar as melhores equipes do 
mundo em igualdade.

Carlo Ancelotti vê copo meio cheio

Italiano mostrou confiança em confrontos contra times de elite

Maddie Meyer/AFP

O zagueiro Bremer foi um 
dos jogadores a se salvarem na 
derrota com atuação negativa 
da Seleção Brasileira diante da 
França. E, ao fim da partida, o 
defensor – titular e autor do gol 
de honra verde e amarelo peran-
te os franceses – analisou a atua-
ção como substituto de Marqui-
nhos na defesa.

Para Bremer, há pontos posi-
tivos, mesmo na derrota para os 
atuais vice-campeões do mun-
do. “Foi um jogo muito difícil. A 
gente sabe que a França é uma 
das melhores seleções do mun-
do, mas nos comportamos bem, 
fizemos o que o treinador pediu. 

Infelizmente, a gente tomou um 
gol, que a gente acabou erran-
do na saída de bola, mas o time 
reagiu bem. Não conseguimos 
ganhar, mas foi uma boa parti-
da, um bom jogo para mostrar 
para o treinador que estamos 
ali”, avaliou o jogador.

O zagueiro da Juventus 
relembrou, então, que vem de 
grave lesão, que o tirou dos gra-
mados por praticamente um 
ano. Ele ficou entre outubro de 
2024 e agosto de 2025 fora de 
ação por problemas no joelho 
esquerdo. Em pouco tempo, 
porém, destacou-se e ganhou a 
primeira oportunidade na Ama-

relinha desde junho de 2024. O 
gol e as chances criadas por ele, 
inclusive, surgem como um pos-
síveis carimbos no passaporte 
para jogar a Copa do Mundo.

“Eu venho de um ano para-
do, com a lesão do ligamento 
cruzado. Meu nome nunca foi 
cotado, mas eu sempre tive na 
minha cabeça que, quando a 
oportunidade chegasse, eu esta-
ria pronto. E não foi diferente, 
hoje eu consegui fazer um bom 
jogo. Voltar para o meu nível é 
muito importante e espero ter 
deixado uma boa atuação para 
o treinador”, finalizou.

Estreante e companheiro de 

Bremer, o zagueiro Léo Pereira 
lamentou a derrota, mas cele-
brou o  primeiro jogo pelo Bra-
sil. O jogador do Flamengo tam-
bém minimizou a falta de entro-
samento entre os jogadores de 
defesa. “A responsabilidade era 
muito grande, mas a gente enca-
ra também como um privilégio 
uma honra poder estar defen-
dendo o nosso povo. Creio que a 
gente fez um jogo para empatar 
e, quem sabe, até conseguir a 
vitória. Tivemos 17 finalizações, 
disputamos cada bola. Fico hon-
rado de vestir essa camisa que 
eu tanto lutei para conseguir”, 
destacou o camisa 15.

Bremer cita pontos positivos apesar de derrota para os franceses

Jogador marcou o gol de honra da Seleção no amistoso de ontem

Michael Owens/AFP

“No contexto geral, 
estou satisfeito, 
porque a equipe 
competiu, lutou, 
com gol de bola 

parada, que 
é importante. 
Satisfeito pela 

metade, mas não 
temos que estar 
contentes com o 

resultado”

Carlo Ancelotti, 
técnico do Brasil
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

QD 13 Mangueiral Cs
3q 1st lvbo armários ref
630Mil 99863-3001 c54

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acesso rápido à Via Es-
trutural e à EPTG, facili-
tando transporte e mobili-
dade. Zoneamento
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA A VENDA
MUNICIPIO Goianésia -
GOdePirenópolis, sen-
tido a Goianésia, 19 al-
queires, ou seja 35 hec-
tares, ótima para cria-
ção de gado, 6km de
estrada de chão. Para
mais informações: .
(62)99104-1161 zap

LUZIANIA-GO Marajoa-
ra Ch. 4.500m cercada
220Mil 999811926 c54

PONTE ALTA SUL
VENDO CHÁCARA
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Aceito Car-
ro. Tr: (61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
e dependencia c/w 2º
andar,elev área serv
R$ 3.900,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

JAC MOTORS

J6/12 7 lugares fazer mo-
tor dut preenchido débi-
tos Detran. Valor 8.500
ac troca p/carro (61)
98136-5055/99964-2525

J6/12 7 lugares fazer mo-
tor dut preenchido débi-
tos Detran. Valor 8.500
ac troca p/carro (61)
98136-5055/99964-2525

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA JC MORA-
E S E N G E N H A R I A
LTDA., CNPJ/MF nº
09.346.892/0001-51,
com sede na Rua Copaí-
ba, Lote 1, Torre A, Sa-
la 702, Águas Claras,
Bsb-DF , convoca o Sr.
Cristiano de Lima Leal ,
CPF nº 714.320.581-85,
a comparecer imediata-
mente ao seu local de tra-
balho. o mesmo, encon-
tra-se ausente, sem apre-
sentar qualquer justificati-
va, desde 07/02/2026 .
Solicitamos o seucompa-
recimento Ó sede da em-
presa para reassumir su-
as atividades ou justifi-
car legalmente suas au-
sências. O não compare-
cimento no prazo de 48
(quarenta e oito) horas,
a contar da última publi-
cação deste edital, confi-
gurará abandono de em-
prego, o que resultará
na rescisão do contrato
de trabalho por justa cau-
sa, conforme o artigo
482, alínea "i", (CLT).

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Cleone Jor-
ge Gonçalves da Silva
Ci 4242316 DF . Em ra-
zão da ausência de
Vsª., ao emprego desde
o dia 03/03/2026, tem es-
ta carta o objetivo de con-
vocá-lo (a) para em 48
horas, retornar ao empre-
go ou justificar a ausên-
cia. Remetente: Nome:
C. C da Silva Serviços
de Apoio Adm. Endere-
ço: Qd 05 conjunto A lo-
te 28 Loja 01 Setor Sul.
Cidade: Gama - DF
CEP: 72.410.301. Desti-
natárioNome:CleoneJor-
ge Gonçalves da Silva.
Endereço: Rua 46 Qd
379lote17Cidade:Luzia-
n i a = G O C E P :
72.859.379

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

RECADOS

HOMEM PROCURA
MULHERES ACIMA de
40 anos p/ relacionamen-
to sério e casamento
(61) 9 94555814.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716
LOIRA GOSTOSA em
Á guas Lindas, 61)
99639-3199 BumbumG
boca quente rosada
LOIRA GOSTOSA em
Á guas Lindas, 61)
99639-3199 BumbumG
boca quente rosada

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90029/2026

OBJETO: Contratação de subscrições de suporte técnico 

especializado para o virtualizador Proxmox VE, pelo período 

de 12 (doze) meses.

DATA DA ABERTURA: 14/04/2026, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - 

fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: 

www.camara.leg.br e www.gov.br/compras.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE 
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA Impressor
experienteeDesignGráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
das Emas . Enviar curri-
c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADORDECOPIA-
DORA. Requisitos: Atua-
çãoemgráfica rápida,no-
ções de informática,
abrir e conferir arquivos,
utilizar sistemas sim-
ples, atendimento ao cli-
ente (whatsApp e
e-mail), lidar com pedi-
dos digitais. Salário
R$2.000, + vale transpor-
te e almoço. Enviar CV
p/ curr iculumasa98
@gmail.com

BRASIL TEMPER
FORMOSA - GO

CONTRATA
02 VENDEDORES c/ ex-
periência no ramo e 03
pessoas p/ expedição p/
trabalhar Bairro Vila Ver-
de, Formosa-GO . Salá-
rio compatível c/ a fun-
ção + VT + VA . Enviar
currículo p/ brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A) Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

J A R D I N E I R O
Ofereço-me. Tenho re-
fer. Lag sul. 99408-8107

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*



LA
LI S

O
LA

R
I B

E
N

D
U

 P
A

R
IS

 FILM
E

S

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

As guardiãs do 
k-pop agitam o 
Auditório Ulysses 
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Celebração 

Curta restaurantes que capricham em 
receitas, tradicionais ou inovadoras, 
para você comemorar a Páscoa  
com a família e  os amigos

Correio Braziliense  •  

Brasília, sexta-feira, 27 de março de 2026

Chef Zorro 
Bandeira, do 

‘A Mano, apresenta 
o prato risoto  

al mare

 D
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O fim de semana chega com 

uma trilha sonora diversificada.  

O ator e cantor Alex Sanderson 

apresenta, no Museu da 

República, o espetáculo Viva 

Renato! - Contando e cantando 

Renato Russo. Enquanto isso, 

Célia Porto celebra 30 anos de 

carreira com show no Clube do 

Choro. E, na faixa romântica, 

ABBA The history, considerado o 

melhor tributo ao grupo sueco, é 

a atração. No cinema, Fernanda 

Montenegro faz a despedida 

no cinema com o filme Velhos 

bandidos, sob a direção do 

filho, Claudio Tôrres. Nas artes 

cênicas, uma boa opção é assistir 

ao espetáculo Frankenstein 

de Mary Sheley,  que discute a 

nossa relação com a inteligência 

artificial. E, em gastronomia, 

selecionamos restaurantes que 

preparam receitas, no capricho, 

especialmente para você curtir a 

Páscoa com a família ou com os 

amigos. Um bom fim de  

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Memória e 
território

são os temas 
de exposição 
coletiva na 
Galeria Pé 

Vermelho, em 
Planaltina. 

ARTES VISUAIS,  
Página 18

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

AB
BA

 T
H

E 
SH

O
W

/D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

Espetáculo ABBA The history 
apresenta o mais fiel tributo ao grupo sueco.

MÚSICA,  PÁGINA 14

Célia Porto  celebra 30 anos de 
carreira com show no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 12
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Viva Renato! 
- Contando 
e cantando 

Renato Russo 
evoca a história 

do poeta do rock, 
protagonizado 

por Alex 
Sanderson.  

MÚSICA,  
Página 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Isabela Berrogain

Os almoços de Páscoa são 
capazes de transformar uma 
simples refeição em um ritual 
afetivo, marcado por sabor, 
celebração e partilha. Seja 
dentro de casa, seja em res-
taurantes espalhados pela 
cidade, receitas que valori-
zam ingredientes típicos da 
data, como peixes e frutos 
do mar, criam experiências 
ideais para reunir família e 
amigos. Neste ano, estabele-
cimentos da capital se mo-
bilizam para receber clientes 

durante a Semana Santa, além 
de prepararem serviços de 
encomenda aos que desejam 

curtir o feriadão prolongado.
Segundo Zorro Bandeira, chef 

do ‘A Mano, o público brasiliense 
costuma procurar por novidades 
em comemorações como a da Pás-

coa. “Sempre recebemos clientes que 
perguntam se há algo fora do cardápio 

ou alguma sugestão específica que se encai-
xe com a data em questão”, conta o cozinheiro. 

Neste ano, a casa preparou um menu de três etapas que 
reinventa pratos clássicos, como o espaguete al mare.

No Santé, explica o proprietário Oswaldo 

Scafuto, o menu fica 
voltado para pra-

tos especiais que 
respeitem o per-
fil da ocasião. 
“Percebemos 
uma preferên-
cia por opções 
q u e  d i a l o -
guem com a 
tradição da 
data,  como 
receitas à ba-
se de peixe, 
mas sempre 

com um toque 
de criatividade”, 

garante o dono do 
restaurante.

Para os que pre-
ferem curtir a data 

em casa, mas com pra-
ticidade e conforto, a Pão 

Dourado traz opções de en-
comendas para a data. “Ao fa-

zer o pedido antecipadamente, as 
pessoas não precisam ir para a cozinha 

e conseguem aproveitar melhor o feriado 
com a família. Além disso, oferecemos confiabili-

dade, com entregas sempre no prazo e com qualidade, com 
pratos que lembram comida feita em casa, pela avó”, destaca Raphael Pa-
checo, um dos responsáveis pela padaria.

SaborSabor  
e celebraçãoe celebração

Cozinha italiana com releitura 
contemporânea, o ‘A Mano, restau-
rante na 411 Sul, tem como carro-
-chefe do menu suas massas arte-
sanais, diariamente produzidas na 
casa. Na Páscoa, elas também são 
destaque no cardápio especial assi-
nado pelo chef Zorro Bandeira, que 
tem o risoto al mare, com frutos do 

mar, como prato principal. “Somos 
acostumados com o espaguete al 
mare. Por isso, resolvi fazer essa in-
versão, trocando a massa longa pelo 
risoto”, explica o cozinheiro.

O menu de três etapas (R$ 229), 
porém, começa antes mesmo da 
massa, com a entrada casquinha de 
bacalhau. “Todo mundo conhece 

a casquinha de siri, e já temos no 
nosso cardápio fixo a casquinha de 
lagosta. Então decidimos, para a Pás-
coa, trazer a casquinha de bacalhau, 
totalmente diferente do que costu-
mamos encontrar”, detalha Zorro.

A sobremesa, por fim, surgiu 
da vontade do chef de misturar a 
massa artesanal com algo doce, 

indo além das opções que já fazem 
parte do menu fixo do restaurante, 
como o petit gateau e o tiramisù. 
“Assim, surgiu o nosso ravioli, feito 
com cacau 100% e recheio de cho-
colate. Para complementar, adicio-
namos creme belga no prato e de-
coramos com calda de chocolate”, 
detalha Zorro.

Delícias reinventadas

Prepare-se para a  Semana 
Santa! Seja em casa seja nos 

restaurantes da cidade, 
celebre a Páscoa com 

menus deliciosos, criados, 
exclusivamente, para a 

data comemorativa

Camarão do 
Restaurante 
A´Mano, 411 Asa Sul
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Tanto na unidade da Asa Norte quanto na do Lago Sul do 
Santé, o chef da casa, Dimas de Jesus, preparou uma seleção 
especial de pratos para os que evitam o consumo de carne 
vermelha na Semana Santa. Um dos destaques vai para o 
bacalhau, peixe tradicional da data, na versão à lagareiro 
(R$ 152), com batata ao murro, brócolis, alho, azeitona e 
tomate sweet grape ao perfume de sálvia e pimenta rosa.

Outra opção é o polvo à provençal (R$ 196), grelhado 
na manteiga de ervas, com batatas bolinhas na pápri-
ca picante, alho confitado, cebola roxa, limão siciliano, 
pimentões coloridos e tomate. O risoto ao pesto com 
camarões flambados em redução de cassis e cebola ca-
ramelizada (R$ 131) também é uma das sugestões da casa.

No domingo, o restaurante indica opções como o stinco 
de cordeiro (R$ 149), marinado por 12h e assado lentamente, 
servido com purê de mandioca especial do chef e farofinha 
crocante com alho assado, damasco e hortelã ao perfume de salsa 
para o desjejum. Para finalizar a refeição, o bolo quente (R$ 49), com 
calda de brigadeiro, chantilly salpicado com castanha de caju e duas bolas 
de sorvete de creme é um dos destaques do menu.

Jejum e desjejum

DAVI FERNANDES

Polvo à provençal é 
uma das sugestões 

do menu do Santé 
para a Páscoa

SABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE              @SHAKKAISUSHI

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTECLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE

SABORES AUTORAIS ESABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

SABORES AUTORAIS E
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Neste ano, o renomado 
Dom Francisco convida o 
público a celebrar a Páscoa 
com praticidade e conforto. 
O restaurante preparou um 
menu especial de encomen-
das para quem deseja cele-
brar a data comemorativa 
em casa. No cardápio espe-
cial, há pratos que vão de 
entradas a sobremesas, com 
opções de salada, carne, ave 
e o tradicional bacalhau.

As entradas ficam entre 
linguiça de pernil ($ 60), bur-
rata cremosa (R$ 85), berin-
jela da casa (R$ 45), bolinho 
de bacalhau (R$ 12/und.), 
pastéis de queijo (R$ 35), 
carne (R$ 35) e bacalhau (R$ 
44) e empanadas de carne 
picante, cogumelos frescos 
e de calabresa com cebola 
caramelizada, todas a R$ 15.

Entre os pratos principais, 
são sete opções de bacalhau, 
incluindo o tradicional ba-
calhau na brasa (R$ 522 — 
duas pessoas) e o bacalhau 
em postas finas à portuguesa 
(R$ 283 — duas pessoas). Há, 
também, o filé de pirarucu 

Praticidade 
e conforto

DIVULGAÇÃO/NORTON RESTAURANTE

Na Semana Santa do Nor-
ton Restaurante, o protagonista 
também é o bacalhau. Para o 
domingo de Páscoa, 5 de abril, 
a casa prepara um bufê com-
pleto dedicado ao peixe, em 
um menu que contempla en-
tradas, pratos principais, acom-
panhamentos e sobremesas. 
Para abrir os trabalhos, serão 
servidos antepastos, seleção 
de queijos e embutidos, mix 
de folhas, salada caesar, ovos 
de codorna e pães variados, 
além de opções como palmito 
e alho-poró salteados e salada 

de grão-de-bico com vinagrete.
Nos pratos principais, o 

bacalhau aparece nas versões 
Gomes de Sá, nas natas e em 
escondidinhos. As guarnições 
ficam por conta das batatas ao 
murro, batatas sauté, purê de 
batata-baroa cremoso, arroz 
branco e de brócolis, vegetais 
salteados, cebolas carameliza-
das com tomate-cereja e farofa 
crocante. Para finalizar, o bufê 
inclui sobremesas variadas, 
incluindo ovos de Páscoa re-
cheados. A experiência sai a 
R$ 120 por pessoa.

Viva o bacalhau!

grelhado (R$ 117), o camarão 
com cajuzinho do Cerrado 
(R$ 157), o galeto na brasa 
(R$90) e o marreco ao forno 
(R$ 118). Aos que preferem 
a carne vermelha, a picanha 
na brasa (R$ 333 — duas 

pessoas) e a prime rib duroc 
(R$ 105) são destaque.

Por fim, as sobremesas 
ficam por conta da torta de 
castanha do pará (R$ 305), 
cheesecake (R$ 305) e mou-
sse de chocolate (R$ 305). 

As encomendas podem ser 
feitas via WhatsApp (61) 
99152-3836.

Para os que preferem viver 
a experiência completa do 
restaurante, o Dom Francis-
co também estará de portas 

abertas no domingo de Páscoa, 
com atendimento por ordem 
de chegada. Todos os pratos do 
menu de encomendas estão 
presentes no menu da casa. Os 
pedidos podem ser feitos até a 
sexta-feira Santa, 3 de abril.

O bacalhau 
também é 
destaque no 
menu do Norton 
Restaurante

No Dom Francisco, 
fazem parte do 
menu sete opções 
de bacalhau
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Na Pão Dourado, a Páscoa 
será sinônimo de praticidade 
e conforto. Neste ano, a pada-
ria oferece um menu comple-
to para o feriado das famílias 
brasilienses. Assinado pelo 
chef Ailton Prudêncio, o cardá-
pio contempla entrada, prato 

principal, acompanhamentos 
e sobremesas.

Na primeira etapa, a suges-
tão da casa é a tábua de queijos 
e pães (R$ 199,90), que serve 
toda a família. Os destaques 
entre os pratos principais fi-
cam entre o bacalhau nas na-
tas (R$ 199), o salmão ao forno 
(R$ 249) e a tilápia ao molho 
de alcaparras (R$ 219). Para 
acompanhar, há opções como 
arroz com amêndoas (R$ 69) e 
a farofa Pão Dourado (R$ 59).

Por fim, as sobremesas 
ficam por conta dos ovos de 
Páscoa, nos sabores Romeu 
e Julieta (R$ 78,90) e pistache 
(R$ 78,90), e da torta de cho-
colate (R$ 199). A tradicional 
colomba pascal (R$ 38,90/
kg) e o pavê de Sonho de 
Valsa (R$ 59) também estão 
disponíveis. As encomendas 
devem ser realizadas pelo te-
lefone (61) 3363-3363, com, 
no mínimo, 24h de antece-
dência, até quarta-feira.

Menu 
completo

O salmão 
ao forno 
é um dos 
destaques 
do menu 
de Páscoa 
da Pão 
Dourado

Onde comer?

‘A Mano

CLS 411, bloco D, loja 36
De segunda a quinta, das 
12h às 15h e das 19h à 0h
Sexta e sábado, das 12h às 
17h e das 19h à 0h
Domingo, das 12h às 17h

Dom Francisco

CLS 402, bloco B,  
lojas 9 a 15
De segunda a sexta,  
das 11h30 às 15h30  
e das 19h à 0h

Asbac

De segunda a sábado,  
das 11h30 à 0h
Domingo, das 11h30 às 17h

Norton Restaurante

Meliá Brasil 21
De segunda a sexta, das 
12h às 15h e das 19h às 23h
Sábado e domingo, das 12h 

às 16h e das 19h às 23h
Pão Dourado
Encomendas via  
(61) 3363-3363
Todos os dias,  
das 6h às 22h

Santé

St. de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2, lote 32,  
Orla JK
Terça e quarta,  
das 12h às 23h
Quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado,  
das 12h à 1h
Domingo, das 12h às 23h
CLN 413, bloco A, lojas 23, 
34, 35, 36 e 40
Terça e quarta,  
das 12h às 23h
Quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado,  
das 12h à 1h
Domingo, das  
12h às 17h
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 CORREIO INDICA

 Isabela Berrogain

Doçura Doçura 

pascalpascal
Pão de frutas é novidade no cardápio do Pão de frutas é novidade no cardápio do 

Ernesto Cafés Especiais durante a Páscoa. Ernesto Cafés Especiais durante a Páscoa. 
Durante a Semana Santa, a cafeteria Durante a Semana Santa, a cafeteria 

ainda oferece ao público ofi cina ainda oferece ao público ofi cina 
gratuita de decoração de biscoitos gratuita de decoração de biscoitos 

Assinado pela 
chef Marta Liuzzi, 
o pão de frutas 
do Ernesto vem 
de uma receita 
familiar

Nesta Páscoa, o Ernesto Cafés 
Especiais apresenta uma novida-
de especial no cardápio. Assina-
do pela chef Marta Liuzzi, o pão 
de mandioquinha com frutas 
cristalizadas incorpora ao menu 
da casa uma receita familiar, 
pensada para quem busca sabo-
res diferenciados que despertam 
a memória afetiva. Para além da 
sobremesa, a cafeteria promove 
oficina de decoração de biscoitos 
na unidade da Caixa Cultural.

“Esse pão era uma tradição 
que minha avó sempre fazia”, 
conta a chef. “Eu aprendi com 
ela a receita e sempre quis com-
partilhar para que mais gente 
pudesse provar esse pão, que 
vem carregado de afeto. A massa 
leva mandioquinha, que além 
de agregar sabor, traz maciez e 
cor. As frutas se encaixam per-
feitamente, e escolhemos as me-
lhores opções para rechear com 
equilíbrio”, descreve Marta.

A canela, por sua vez, traz pro-
fundidade e faz com que todos os 
sabores se encontrem, acrescenta 
a chef. A unidade (300g) é vendi-
da por R$ 36 e pode ser encontra-
da nas três unidades da cafeteria.

A ideia de explorar o café da 
manhã na Páscoa, explica ela, veio 
de uma tradição pessoal. De todas 
as comemorações anuais, essa 
sempre foi a preferida da minha 

mãe”, conta Marta. “E, para ela, 

o café da manhã, com todos 
em volta da mesa, é o momento 
mais especial”, continua.

Inspiradas pela data especial, 
a cafeteria vai além e convida o 
público a participar da oficina 
Confeitos e Encantos — Especial 
de Páscoa. Serão ministradas, na 
unidade da Caixa Cultural, três 
aulas que propõem um momen-
to coletivo entre adultos e crian-
ças para a decoração de biscoitos 
temáticos da Páscoa.

Com o objetivo de estimular 
o convívio familiar e a criativida-
de, os participantes vão aprender 
técnicas simples de confeitaria, 
explorando cores, texturas e for-
mas. As práticas ocorrem nos 
dias 3, 4 e 5 de abril, em turmas 
às 11h e às 16h, com duração de 
1h. As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas pelo site 
caixacultural.gov.br.

SERVIÇO

Ernesto Cafés Especiais
CLN 108, bloco A, loja 48 CLS 115, 
bloco C, loja 14 - Todos os dias, das 
7h às 22h - Caixa Cultural (SBS Q. 4 
BL A Lotes 3/4 Loja 1) Todos os dias, 
das 8h às 21h - Oficina Confeitos 
e Encantos – Especial de Páscoa 
- Dias 3, 4 e 5 de abril, na Caixa 
Cultural Brasília, às 11h e às 16h - 
Para famílias e crianças a partir de 
4 anos, Inscrições gratuitas pelo site 
caixacultural.gov.br.
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SERVIÇO

As Guardiãs do K-Pop
Amanhã, às 15h e 17h, no 
Ulysses Centro de Convenções
Ingressos podem ser 
adquiridos por meio da 
plataforma on-line Bilheteria 
Digital e nos pontos de 
venda Barbearia Elvis 
(Plaza Shopping, Taguatinga 
Shopping e JK Shopping) e 
Koni (209 Sul e 101 Sudoeste), 
a partir de R$ 90 (meia-
entrada). Crianças de até 24 
meses no colo não precisam 
de ingresso
Classificação indicativa livre.

Isabela Berrogain

Pela primeira vez no 
Brasil, o espetáculo interna-
cional As guardiãs do k-pop 
chega a Brasília amanhã. Ins-
pirado no longa-metragem 
Guerreiras do k-pop, ven-
cedor do Oscar de Melhor 
filme de animação, a peça 
reúne música, dança e efei-
tos visuais em um show para 
crianças, adolescentes e to-
da família. As apresentações 
serão no Ulysses Centro de 
Convenções, em sessões às 
15h e às 17h.

A montagem teatral 
encena uma aventu-

ra original, porém 
ambientada no 
mesmo universo 
da animação ci-
nematográfica. “A 
narrativa acompa-
nha um grupo de 

jovens guardiãs 

que descobrem na música 
e na amizade a força neces-
sária para enfrentar desafios 
e proteger aquilo em que 
acreditam”, resume o dire-
tor e produtor Kevin Rivera. 
“Em uma jornada repleta de 
fantasia, emoção e momen-
tos de humor, o espetáculo 
aborda temas universais co-
mo identidade, coragem e 
união”, acrescenta.

Na temporada nacio-
nal, a peça passou por São 
Paulo, onde registrou três 
sessões esgotadas no Tea-
tro Bradesco. “Acredito que 
o sucesso de As guardiãs do 
k-pop nasce de uma visão ar-
tística muito clara: criar um 
espetáculo que dialoga com 
o espírito do nosso tempo. 
Vivemos em uma era mar-
cada por fenômenos cultu-
rais globais, e este musical 
surge justamente dessa ins-
piração, da força simbólica 
da famosa animação infan-
til vencedora do Oscar e da 
energia transformadora do 

universo k-pop”, avalia.
Segundo Kevin, a trilha 

é um dos grandes pilares 
emocionais do espetáculo. 
“Reunimos as músicas mais 
icônicas e amadas do filme, 
grandes sucessos da indús-
tria k-pop e canções inéditas 
compostas exclusivamente 
para a produção. Essa fusão 
musical cria uma identidade 
única e profundamente co-
nectada com o público con-
temporâneo”, afirma o diretor.

Fora do Brasil, o espetá-
culo também é sucesso — o 
show percorreu 15 países e 
40 cidades, em mais de 100 
apresentações lotadas. “O 
maior desafio desta adapta-
ção foi criar uma peça origi-
nal capaz de se conectar com 
o público de cada teatro visi-
tado”, conta o produtor. Para 
isso, a produção desen-
volveu uma linguagem 

cênica própria, que pudesse 
viajar com um espetáculo 
dinâmico, contemporâneo e 
universal, explica Kevin.

“A proposta foi integrar 
material artístico original e 
inédito, ao mesmo tempo em 
que incorporamos as músicas 
mais amadas pelas novas ge-
rações, aquelas que as crian-
ças escutam repetidamente 
em suas casas e que fazem 
parte dessa febre mundial”, 
diz. “Cada apresentação tor-
na-se uma experiência emo-
cional que conecta, inspira e 
transporta o público para um 
universo de fantasia e supera-
ção”, garante o diretor.

Kevin ainda aponta que, 
fora da Ásia, o Brasil é, hoje, 
um dos mercados mais vi-
brantes para a cultura pop 
sul-coreana: “A paixão do pú-
blico brasileiro pela música, 
pela dança e pelos grandes 
espetáculos cria uma identifi-
cação natural com o universo 
do k-pop”. Devido ao sucesso 
da temporada de estreia, o 
espetáculo volta ao Brasil em 
abril com uma turnê que irá 
percorrer dez cidades.

Espetáculo 

As guardiãs 

do k-pop 

desembarca 

em Brasília, 

amanhã, para 

apresentações às 

15h e às 17h no 

Ulysses Centro 

de Convenções

Quando  
o k-pop 
encanta

“Uma jornada repleta 
de fantasia, emoção e 
momentos de humor”

define o diretor  
Kevin Rivera
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Júlia Costa*

Célia Porto teve a paixão 
pelo canto plantada quando 
criança. Cantou em diversos 
festivais escolares e pelo DF, e 
estudou canto lírico na Escola 
de Música de Brasília. Lançou 
o primeiro álbum da carreira 
em 1994, intitulado Célia Por-
to: o projeto foi indicado na 
categoria pop rock do Prêmio 
da Música Brasileira no ano 
seguinte. É esse o marco que 
Célia considera como início 
da trajetória musical. Em cele-
bração aos 30 anos de carrei-
ra, a cantora apresenta, ama-
nhã, às 20h30, o show Estrela 
da Terra — 30+, no Clube do 
Choro. Os ingressos custam 
R$35 e estão à venda no site 
Bilheteria Digital. 

No total, Célia lançou qua-
tro álbuns. Três anos depois 

Celebração de Célia Porto
do disco de estreia, em 1997, 
retornou com Célia Porto can-
ta Legião Urbana. A cantora 

pôde se aproximar de Renato 
Russo durante o Prêmio da 
Música Brasileira e, com Rê-
nio Quintas, com quem é ca-
sada, teve a ideia de criar um 
projeto voltado para a música 

SERVIÇO

Estrela da Terra – 30+

Neste sábado, às 20h30, no Clube 
do Choro. Ingressos a R$35, à 
venda no site Bilheteria Digital.

Mariana Reginato

Neste domingo, o Mu-
seu Nacional da Repú-
blica recebe o espetáculo 
Viva Renato! — Contando 
e cantando Renato Russo. 
O show, protagonizado 
pelo músico Alex Sander-
son, passa pela vida de 
Renato Russo por meio da 
obra com músicas menos 
conhecidas do Legião Ur-
bana, da carreira solo de 
Renato e sucessos no país 
inteiro. A estreia celebra 
66 anos de nascimento do 
cantor brasiliense e busca 
uma apresentação intimis-
ta que aproxima o público.

Na performance, Alex 
Sanderson fica responsável 
pela voz, violão e bateria, 
com participação de Thays 
Rossi no contrabaixo. “Exis-
tem vários outros artistas 
interpretando o Renato, 

cada qual com a sua visão 
particular. Então, eu senti 
que deveria fazer algo di-
ferente, que trouxesse uma 
dinâmica intimista, inte-
rativa e de autoafirmação”, 
afirma Alex sobre a relação 
com o público. “O Viva Re-
nato reforça a ideia de que, 
em tempos de polarização, 
temos algo muito maior 
em comum que nos une. 
Somos uma só Legião, per-
petuando um legado sobre 
amor, respeito ao próximo e 
esperança”, ressalta.

Tributo 
a Renato 
Russo 

brasiliense. “O Renato até aju-
dou a escolher o repertório, 
ouviu as primeiras gravações”, 
relembra Célia. No show, can-
ta duas composições do artis-
ta: Boomerang blues e Índios. 

Palhaço bonito, terceiro 
disco da carreira, também é 
uma homenagem a compo-
sitores de Brasília. Depois de 
se tornar mãe, Célia lançou 
o álbum infantil Reninho. 
O repertório do show, que 
acontece no dia em que Cé-
lia completa 59 anos, mis-
tura canções desses quatro 
projetos e de compositores 
de Brasília. No palco, Célia 
será acompanhada pelo Rê-
nio Quintas Trio, com Rênio 
Quintas (direção musical 
e teclado), Genaldo Men-
donça (baixo) e Stive Marta 
(bateria).

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Viva Renato! - 

Contando e cantando 

Renato Russo

Domingo, a partir das 19h, 
no Museu Nacional da 
República. Ingressos a 
partir de R$ 50 + taxa do 
Ingresso Virtual.

Alex 
Sanderson 
interpreta 
Renato 
Russo 
em show 
intimista 
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Célia Porto 
celebra 30 anos 
de carreira com 
show no Clube 
do Choro
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O espetáculo 
ABBA The 

History chega 
ao palco 
da capital 
amanhã

PABLO MOURA

Luisa Mello*

Amanhã, o Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
recebe no palco, às 21h, o es-
petáculo ABBA The History, 
considerado o maior e mais 
fiel tributo ao grupo sueco. 
Com o repertório recheado de 
clássicos da banda — como 
Mamma mia e Dancing queen
— o show viaja no tempo e 
traz ao público a nostalgia dos 
anos 1970. Os ingressos estão 
disponíveis no site da Bilhete-
ria Digital, a partir de R$ 90. 

Embalos 
de sábado 
à noite 
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Para ouvir e dançar no ritmo de Cuba

O ritmo contagiante de Cuba
Amanhã, a partir das 20h30, até às 23h30, na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A Loja 67 ao lado Praça das Avós). Os ingressos 
custam a partir de R$30 a meia-entrada e podem ser comprados na 
plataforma Shotgun. Classificação indicativa 18 anos. 

SERVIÇO

Espetáculo 
ABBA The History
Amanhã, às 21h, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
Ingressos disponíveis no site da 
Bilheteria Digital, a partir de R$ 90

Lucas Maia*

O grupo musical Sa-
bor de Cuba se apresen-
ta, neste sábado, a partir 
das 20h30, até às 23h30, 
na Infinu Comunidade 
Criativa. A banda, que 
faz shows no Brasil des-
de 2014, é formada por 
Félix Valoy (vocal, per-
cussionista e diretor da 
banda), Dianelis Valdes 
(violino, piano e vocal), 
Ricardo Vidal (percussão 
e timbal), Gumercindo 
Reyes (três cubano), Léo 
Torres (baixo), Felipe Sil-
va (trombone), Moizes 

Paraíba (trompete), Pedro 
Mariano (percussão me-
nor) e Aryadna del mar 
(percussão congas). Os 
ingressos custam a partir 
de R$30 a meia-entrada e 
podem ser comprados na 
plataforma Shotgun.

A união de diferentes 
estilos musicais torna o 
Sabor de Cuba uma ban-
da com músicas singu-
lares. As canções viajam 
por épocas e se misturam 
desde a música tradicio-
nal até a contemporânea 
da América Latina, em 
especial de Cuba. Esse 
repertório inclui ritmos 

como, salsa, rumba, 
cumbia, mambo, bolero 
e son cubano. Félix Va-
loy, vocalista e diretor do 
grupo, diz que a música 
do grupo exalta a alegria 
do povo latino. “Mostra a 
alegria do povo cubano, 
a diversidade dos ritmos 
latinos vibrantes e conta-
giantes que levam todos a 

Para interpretar as figuras 
dos artistas Björn Ulvaeus, 
Agnetha Fältskog, Benny An-
dersson e Anni-Frid Lyngs-
tad, foram selecionados os 
atores Endi Tupi, Dona Da-
ma, Joe Resend e Paty Andra-
de, respectivamente. “Desde 
o início, assumimos uma 

grande responsabilidade em 
interpretar personalidades 
tão importantes para música 
global”, destaca Endi Tupí, 
“Nós tivemos que estudar a 
história, fizemos meses de 
laboratórios ensaiando co-
reografias, trejeitos no pal-
co, timbragem vocal, e até 

algumas ‘manias comporta-
mentais’ durante o show. Tu-
do para transmitir ao público 
a sensação de estarem de fato 
assistindo a um show deles”. 

O grupo de europop marcou 
uma geração. ABBA coleciona 
cinco indicações ao grammy e 
músicas que todos conhecem 

sem precisar ouvir na íntegra. 
Para Dona Dama, a banda é 
atemporal: “O ABBA conseguiu 
criar sucessos com melodias en-
volventes, refrões inesquecíveis 
e uma energia que conecta pes-
soas de todas as idades. É o tipo 
de som que atravessa o tempo 
sem perder força; quem já co-
nhece ama, e quem está desco-
brindo agora se apaixona.” 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

dançar”, afirma. 
Félix comenta que é 

uma honra homenagear 
sua terra natal e valori-
zar suas raízes, por meio 
da música tradicional 
de Cuba. 

*Estagiário sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

SERVIÇO

A música 
latina ocupa 
a Infinu 
Comunidade 
Criativa 
amanhã
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SERVIÇO

SERVIÇO

Sóxodó com Inácio Botêlho 
+ Forró Cobogó 
Hoje, a partir das 19h, na Infinu. 
Entrada gratuita até às 20h. 
Ingressos disponíveis no site da 
Shotgun, a partir de R$15.

Café Som Viola 
No Museu Vivo da Memória 
Candanga, amanhã (28/3),  
das 9h às 12h. Entrada franca.
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Maria Alves*

Natural de Teresina, Piauí, 
Inácio Botêlho, tem feito su-
cesso nas redes sociais com ví-
deos de releituras, na sanfona, 
de diversas músicas — de Cho-
pin até Luiz Gonzaga. Bôtelho 
está de passagem em Brasília 
e realizará um show hoje, às 
19h, na Infinu. 

Para animar a noite de Só-
xodó na 506 Sul, Inácio vai se 
juntar ao grupo Forró Cobo-
gó. “Preparei um repertório 
que mistura músicas clássi-
cas com o forró e com músi-
cas tradicionais nordestinas, 
vou fazer uma abertura no 
formato sanfona e voz. De-
pois, serei acompanhado pe-
la banda Forró Cobogó, que 

Ferinha  
do forró

Júlia Harlley*

Chega ao Núcleo Bandeirante 
o projeto Café Som Viola, ama-
nhã, das 9h às 12h, no Museu Vi-
vo da Memória Candanga. Nesta 
edição, as instrumentistas con-
vidadas são as violeiras Dayane 
Reis e Analy Asevedo. Com entra-
da gratuita, a programação inclui 
um café da manhã colaborativo, 
rodas de prosa, feira de artesana-
to e apresentações de artistas. 

O café da manhã terá contri-
buições da produção do evento 
e dos participantes. “A proposta 
é que cada pessoa leve um item, 
compondo um café coletivo, di-
verso e compartilhado”, explica o 
criador do projeto. 

Idealizado pelo presidente 
emérito do Clube do Violeiro 
Caipira, Volmi Batista, o projeto 

Manhã ao  
som de viola

é um grupo bem conceituado 
em Brasília”, diz. 

Apesar de suas raízes, não 
gosta de se rotular como um 
sanfoneiro de forró, música 
clássica ou qualquer outro 
gênero. “Sou um músico que 
utiliza a sanfona para tocar 
tudo aquilo que acho bonito, 
me expressar e trazer mais 
beleza ao mundo, mesmo 
sabendo que minhas raízes 
sempre vão falar mais alto”, 
afirma. O músico conta que 
se preocupa com o perfil do 
público que está presente em 

seus shows, para assim pen-
sar em uma forma de traduzir 
sua verdade musical da ma-
neira mais adequada.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Café Som Viola surgiu da falta de 
adesão à cultura popular tradi-
cional nas comunidades. Com o 
objetivo de incentivar o conhe-
cimento sobre a música popular 
e a viola caipira, a iniciativa foi 
realizada duas vezes de forma 
espontânea na Candangolândia, 
em 2022 e depois mais quatro 
vezes com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura, em 2024. “O 
projeto visa fortalecer a luta pela 
resistência, preservação e valori-
zação da cultura caipira, propon-
do o resgate das tradições popu-
lares, bem como a consolidação 
e perpetuação de seu legado”, 
conta o criador do projeto.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Acordeonista 
Inácio Botêlho 

LEIA O QR CODE E SAIBA MAIS

Sexta é dia de planejar
o fim de semana.
A apenas 80 km de Brasília, o Bali Park convida
você para viver uma experiência única de lazer e
diversão, com estrutura completa para toda a
família e a maior praia artificial da América do Sul.

Um verdadeiro refúgio para relaxar, se
divertir e aproveitar o melhor do seu

fim de semana.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Maestro Soberano
Depois de temporadas de grande sucesso no Rio de Janeiro e em Depois de temporadas de grande sucesso no Rio de Janeiro e em 

São Paulo, chega a Brasília no próximo mês São Paulo, chega a Brasília no próximo mês Tom Jobim MusicalTom Jobim Musical, que , que 
focaliza a vida e a obra de Antônio Carlos de Almeida Jobim, como o focaliza a vida e a obra de Antônio Carlos de Almeida Jobim, como o 
genial compositor, pianista e arranjador carioca, dono de uma obra genial compositor, pianista e arranjador carioca, dono de uma obra 
que obteve reconhecimento em todo o mundo — especialmente nos que obteve reconhecimento em todo o mundo — especialmente nos 
Estados Unidos — por ser um dos pilares da bossa nova, ao lado do Estados Unidos — por ser um dos pilares da bossa nova, ao lado do 
poeta a Vinicius de Moraes e do cantor e violonista João Gilberto. No poeta a Vinicius de Moraes e do cantor e violonista João Gilberto. No 

espetáculo, que ficará em cartaz no Auditório Planalto do Centro de espetáculo, que ficará em cartaz no Auditório Planalto do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães por dois finais de semana de abril, Convenções Ulysses Guimarães por dois finais de semana de abril, 
de 10 a 13 e de 17 a 19, o Maestro Soberano (como o chamou Chico de 10 a 13 e de 17 a 19, o Maestro Soberano (como o chamou Chico 
Buarque) será representado por Elton Towersey, enquanto Leopoldo Buarque) será representado por Elton Towersey, enquanto Leopoldo 
Pacheco fará Vinicius. Nelson Motta e Pedro Brício são autores do tex-Pacheco fará Vinicius. Nelson Motta e Pedro Brício são autores do tex-
to, e João Fonseca assina a direção. O repertório traz clássicos como to, e João Fonseca assina a direção. O repertório traz clássicos como 
Águas de marçoÁguas de março,, Anos dourados Anos dourados,  ,  Garota de IpanemaGarota de Ipanema e  e WaveWave..

Eu recomendo
Diante do sucesso da primeira apresentação, a 

banda Rod Hanna fará novo show hoje, às 19h30, 
pelo projeto Temporâneo, que vem levando muita 
gente à AABB (Setor de Clubes Sul). O repertório 
reúne clássicos e flashbacks roqueiros dos anos 
1970, 1980, 1990 e 2000, com figurino marcante.

Esquina mineira
Celso Adolfo é outro sócio do legendário Clu-

be da Esquina que se apresentará neste ano no 
Espaço Cultural do Choro. O cantor, compositor 
e violonista é destaque em 4 de abril próximo e 
mostrará canções autorais e clássicos do movi-
mento do qual tomou parte.

Micareta 
marítima

Bell Marques, nome 
icônico da axé music, que 
possui um número incon-
tável de fãs em Brasília, de-
pois de tomar ruas e ave-
nidas no carnaval de Sal-
vador e de outras cidades 
brasileiras, no comando de 
trio elétrico, estará à frente 
do cruzeiro Vumbora pro 
mar, a bordo do MSC Di-
vina. Oitenta por cento das 
cabines da micareta maríti-
ma já foram vendidas.

Tributo real
Em turnê pelo país, a Good Save The Queen, considerado o maior tributo à banda 

inglesa, chega a Brasília em 15 de maio. O projeto tem como vocalista Pablo Padin, visto 
como sósia de Freddie Mercury. O concerto será no Auditório Planalto do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

Festival Sinfônico
Um outro concerto sinfônico 

ocupará o Auditório Master do Cen-
tro de Convenções Ulysses Guima-
rães, em 8 de abril. Trata-se do Iron 
Maiden Symphonic Festival em The 
Best Experience e Orquestra, que 
une o peso do metal e a grandiosi-
dade dos arranjos sinfônicos.
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Experiências Experiências 
conectadasconectadas

EXPOSIÇÃO NO ESPAÇO CULTURAL PÉ VERMELHO 
REÚNE ARTISTAS QUE  SE DEBRUÇAM SOBRE 

QUESTÕES DE MEMÓRIA E TERRITÓRIO 

guardiãs da memória.  
Marcela Campos, que 

tem experiência no tra-
balho com coletivos co-
mo o empreZa e o TrêsP, 
apresenta instalação 
e vídeo que abordam 
questões geopolíticas e 
abrem o trabalho para 
um diálogo que vai além 
das fronteiras ao discutir 
extrativismo, soberania 
e violência. E Drisana 
Alarcão, que é de Pla-
naltina, trabalha com 
colagem. “É um diálogo 
muito com a apropria-
ção, a partir dos interes-
ses dela nesses medos 
dos fins, do esgotamento 
da natureza, da relação 
entre cultura e natureza 
estabelecida ao longo 
do tempo. Emergência 
climática, segurança da 
existência humana, são 
indagações mais nesse 
sentido”, explica.

curadora. Realizados por 
bordadeiras do Instituto 
entre nós — tecnologias 
sociais, de Planaltina, os 
bordados também pro-
põem uma reflexão so-
bre as mulheres como 

recuperação de arquivos 
familiares. “Tentando 
transformar isso num 
diálogo público e falando 
sobre como esses arqui-
vos dialogam com a me-
mória comum”, explica a 

experimentação na pintu-
ra, Pamela Wyla propõe 
uma nova experiência, 
dessa vez com bordados 
e objetos nos quais lida 
com questões de memó-
ria oral, transmissão e 

Nahima Maciel

O Espaço Cultural Pé 
Vermelho, em Planaltina, 
recebe, a partir de ama-
nhã, a exposição de en-
cerramento do programa 
de residência artística da 
instituição com o trabalho 
de três artistas e curadoria 
de Yana Tamayo. “É uma 
exposição de mais um 
ciclo de residência da Pé 
Vermelho, com trabalhos 
realizados durante uma 
imersão de 21 dias”, avisa 
a curadora, que acompa-
nhou as artistas Marcela 
Campos, Pamella Wyla e 
Drisana Alarcão ao longo 
da produção.

Feitos a partir de uma 
construção e uma vivên-
cia coletiva, mas impreg-
nados da experiência 
particular, os trabalhos 
discutem questões que 
vão do meio ambiente à 
memória. Conhecida pela 

A residência reuniu 
Marcela Campos, 
Pamella Wyla e 
Drisana Alarcão em 
vivência artística 
marcada por 
interações 

Exposição de 
encerramento da 
Residência Artística
Curadoria: Yana Tamayo. 
Artistas: Marcela Campos, 
Pamella Wyla e Drisana 
Alarcão. Abertura hoje, às 
17h, no Espaço Cultural Pé 
Vermelho (Setor Tradicional, 
Planaltina-DF).

SERVIÇO
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CRIADORACRIADORA 

E 

CRIATURACRIATURA

O clássico de terror 
ganhou releitura 
cheia de metáforas 
contemporâneas

Peça do Grupo Liquidifi cador 
retoma a história de 
Frankenstein e Mary Shelley

Nahima Maciel

O Frankenstein do Grupo 
Liquidificador desembarca 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) com a missão 
de fazer o público refletir 
sobre a criação da vida e a 
chegada da Inteligência Arti-
ficial. Em cartaz a partir deste 
fim de semana, e com tem-
porada até 19 de abril, Fran-
kenstein de Mary Shelley tem 
direção de Fernanda Alpino 
e dramaturgia de Fernando 
Carvalho, responsável pela 
adaptação. No palco, Laris-
sa Souza vive Mary Shelley e 
Ana Quintas, “a criatura”.

A peça comemora os 
15 anos do Liquidificador 
e propõe uma montagem 
baseada na mistura de lin-
guagens e tempos. “Tive-
mos vontade de repensar o 
Frankenstein contemporâ-
neo, como é essa ideia de 
criar novas vidas a partir de 
várias inteligências, várias 
partes. A gente faz uma me-
táfora com a inteligência ar-
tificial, muito citada quan-
do se fala de Frankenstein 
porque tem essa coisa do 
conhecimento fragmenta-
do”, explica Lopes. “O GPT 

para caminhar para o fim da 
humanidade e a pergunta 
é: o que a gente quer como 
o futuro? E a gente coloca 
muito as questões dos pro-
blemas não computáveis, 
que os dados não conse-
guem alcançar, as questões 
de âmbito mais orgânico, 
mais vital. E a contraposição 
entre problemas computá-
veis e não computáveis”, avi-
sa Fernando Carvalho. 

criatura é atemporal, é uma 
personagem de ficção.”

Memórias da escritora e 
da criação da obra entram 
em cena, assim como a rela-
ção entre criadora e criatu-
ra. O dramaturgo optou por 
aderir à leitura de muitos 
estudiosos sobre a relação 
entre Mary e Frankenstein. 
“Eles falam que a criatura é 
um espelho da Mary Shel-
ley, ela tem características 
muito parecidas”, explica. 
Em clima de retrofuturismo, 
a peça fala de coisas atuais 
como se atravessasse vários 
tempos e aterrissasse para 
o mundo contemporâneo 
para apresentar a criatura. 
A proposta é discutir temas 
como a ganância do conhe-
cimento técnico, o avanço 
da tecnologia e o avanço bé-
lico. “A inteligência avança 

pega partes de vários tipos 
de conhecimento e utiliza 
para fazer um ser novo. É 
para pensar nessa coisa da 
criação da vida e da substi-
tuição do humano.”

Na narrativa do Liquidifi-
cador, Mary Shelley é recria-
da por IA e está de volta para 
dar uma palestra. Antes de 
entrar em cena, o rosto da 
escritora assume diversas 
formas, passando por Char-
les Darwin e Nosferatu até 
encaixar em uma versão de 
Mary. “A Mary Shelley é uma 
personagem feita através 
de dados e a criatura é uma 
personagem de ficção revi-
vida”, avisa o dramaturgo. “A 
gente traz para o universo do 
literário e coloca em cena a 
autora e a criatura. As perso-
nagens vão interagir, só que 
Mary não está mais aqui, e a 

SERVIÇO

Frankenstein de Mary 
Shelley — Grupo 
Liquidificador
Hoje, amanhã e domingo, 
às 19h, no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
Brasília (SCES, Trecho 
2). Temporada até 19 
de abril. Ingressos: R$ 
30 e R$ 15 (meia). Não 
recomendável para 
menores de 14 anos.

FOTOS: DIEGO_BRESANI
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A despedida 
de Fernanda 
Montenegro no 
cinema, em filme 
dirigido pelo filho 
Claudio Torres, 
apresenta cenas 
copilotadas pelo 
sempre divertido 
Ary Fontoura

Crítica // Velhos bandidos    

Velhos bandidos:  
o brilho de 
Fernanda 
Montenegro,  
Ary Fontoura e 
Vladimir Brichta

Ricardo Daehn

Um malote de dinheiro, 
falsários, especialistas em 
tecnologia e personagens 
acima de qualquer suspei-
ta invadem o enredo do 
mais novo longa de Cláudio 
Torres, com a reconhecida 
filmografia que inclui Re-
dentor e A mulher do meu 
amigo. “Vivam a melhor vi-
da que possam ter”, afirma 
a mais forte personagem da 
tela: Marta, uma simpática 
contraventora, que ganha a 
verve decidida de Fernanda 
Montenegro. Como espera-
do, ela carrega o show. 

Fazer de tudo por uma 
bolada milionária é lema 

para uma gangue afinada 
que, com a sagacidade de 
Sid (Vladimir Brichta), vin-
do da terceira geração de la-
drões (na família), defende: 
“Você pode confiar num la-
drão, até a hora do roubo”. A 
máxima se encerra na defesa 
da carreira dele, ao lado de 
Nancy (Bruna Marquezine), 
a namorada que, por três 
anos, levantou  seis roubos 
e um lucro de mais de R$ 
850 mil. Contando as horas 
para magnânimo assalto, 
altamente coordenado, está 
o personagem Rodolfo (Ary 
Fontoura) que, doente, tem 
poucas perspectivas, ao lado 
da esposa Marta.

O diretor assina, ainda, 

o roteiro, ao lado de Fabio 
Mendes e Renan Flumian.   
Em muito, se beneficia das 
versões para o planejamento 
do roubo a um banco e ainda 
do acelerado timing, com ul-
timatos e contratempos que 
podem incriminar a imensa 
coletividade de bandidos. 
Com uso de spray de pimenta, 
inesperados chutes certeiros e 
muita astúcia, Rodolfo, junto 
com a esposa, faz valer a boa 
observação que ela defende: 
“Quando a morte chegar, que 
ela nos encontre vivos”.

Dentro do tabuleiro de 
crimes planejados, cabe à 
charmosa Nancy a obses-
são por chegar a Bora Bora 
(no Pacífico Sul), ainda que 

sua participação no roubo 
requisite os sucessivos e 
doloridos deslocamentos 
de ombro, a fim de tomar 
parte nos planos de Marta. 
Junto com uma corja de ve-
teranos, cúmplices, vem os 
destaques que recaem sobre 
o anestesista interpretado 
por Hamilton Vaz Pereira 
e a cientista feita por Vera 
Fisher, a Doutora Ingrid, 
sempre atenta aos “arrom-
bamentos” descritos na tra-
ma. Quem atravessa a tela, 
sem muita utilidade, é o in-
vestigador Oswaldo (Lázaro 
Ramos) entretido no jogo de 
confiança, controle e humi-
lhação executado pelos di-
vertidos senhores do crime.

Os 
senhoressenhores  

do crimecrime

 PARIS FILMES
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Ricardo Daehn

Visto como “um ato terro-
rista contra a ditadura do bom 
gosto”, nas palavras do próprio 
radical diretor (John Waters), 
o longa Pink flamingos, feito 
em 1972, guarda um curioso 
enlace com o longa do chile-
no Diego Céspedes, situado, 
na trama, dez anos depois. No 
filme de Waters, havia crimina-
lidade associada à vivência de 
uma drag queen, enquanto os 
flamingos de Céspedes (agru-
pados numa perseguida comu-
nidade transgênera de O olhar 
misterioso do flamingo) pare-
cem dispostos a aprender, es-
pernear e reagir, nem sempre 

de maneira plácida, mas longe 
de serem criminosos.

Representante chileno para 
tentar uma vaga na seleção fi-
nal do Oscar 2026 (disputada 
pelo latino-americano O agen-
te secreto), o longa venceu prê-
mio na mostra Um Certo 
Olhar, um segmento dentro do 
Festival de Cannes. Com intér-
pretes extremamente expres-
sivos — entre os quais, Matías 
Catalán, que dá vida a Flamin-
go; Paula Dinamarca, a agre-
gadora Mama Jiboia e ainda a 
jovem Tamara Cortés (Lídia, 
que terá duro aprendizado) —, 
o filme abraça um clima de de-
sencanto e descontentamento, 
frente a um cenário inoperante 

Atitudes e enfrentamentos

em prosperidade e permeado 
por machismo, além de cerca-
do de abusos.

Com um admirável refina-
mento de imagens (a cargo de 
Angello Faccini), o longa apre-
senta a criação diferenciada 
de Lídia, que terá a surpresa 
do primeiro amor e acom-
panhará festejos e dores do 

grupo, injustamente, acusado 
de espalhar uma peste (que as 
relega a um gueto e, inevitavel-
mente, desvela preconceitos 
relacionados a soropositivos 
dos anos de 1980.

Dentro de um casebre de 
madeira o diretor registra 
a precariedade de concur-
sos de talentos das trans que 

entregam enorme respaldo 
para a criação de Lídia. De 
quebra, há inegáveis asso-
ciações possíveis entre a pro-
dução e Os imperdoáveis (de 
Clint Eastwood, feito em 1992), 
a dolorosa despedida vista em 
Pixote (de Hecto Babenco) e o 
clássico Os incompreendidos, 
de François Truffaut.

Crítica // O olhar misterioso do flamingo    

Vigor e inovação 
conduzem o filme 
do chileno Diego 
Céspedes

IMOVISION/ DIVULGAÇÃO
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Atriz Zazie Beetz interpreta personagem que se descobre ameaçada no prédio em que trabalha

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves*

Comédia e horror se mis-
turam no novo filme de Ki-
rill Sokolov. Em Eles vão te 

matar, uma jovem ex-presi-
diária aceita oportunidade 
de emprego em um prédio 
misterioso, chamado Virgil, 
arranha-céu de Nova York 
que tem histórico de registrar 

Risadas 
cheias de 
sangue

desaparecimentos. Sem sa-
ber dessa fama, ela começa a 
perceber estranhos indícios 
nesse ambiente e precisará 
lutar para sobreviver a rituais 
macabros. Alex Litvak e Kirill 
Sokolov assinam o roteiro.

O filme é estrelado por Za-
zie Beetz, Myha’La, Paterson 
Joseph, Tom Felton, Heather 
Graham e Patricia Arquette. A 
equipe de produção criativa in-
clui o diretor de fotografia Isaac 
Bauman; o designer de produ-
ção Jeremy Reed; o editor Luke 
Doolan; o figurinista Neil Ma-
Clean; o supervisor de efeitos 
visuais Marc Smith; e o diretor 
de elenco Richard Delia.

VINGADORA (ESTREIA)
Ela é uma ex-militar que lutou  
nos piores campos de batalha da guerra, 
mas nada se compara à dor de ter sua 
filha sequestrada. Caçada por bandidos e 
policiais, ela usará cada habilidade  
mortal que aprendeu em combate para 
invadir o submundo do crime e resgatar 
a única coisa que importa para ela. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Duração: 92 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h20 e 21h20. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h35 e 22h10. Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta, às 15h10 e 19h50; 
sábado e domingo, às 12h50, 15h10 e 
19h50. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 16h30 
e 22h. Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h45 e 
21h45. Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta,  
sábado e domingo, às 17h20 e 22h

VELHOS BANDIDOS (ESTREIA)
A trama acompanha um casal de 
aposentados, enquanto planejam o crime 
perfeito: um enorme assalto a banco. 
Só que para o roubo ser bem-sucedido, 
eles precisam de um casal de jovens 
assaltantes, que viram parceiros no crime. 
O maior problema do grupo de ladrões é 
um obstinado investigador. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 93 min. 
Gênero: ação, comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h40, 18h50 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), sexta 
e domingo, às 14h30, 16h40, 18h50 e 21h; 
sábado, às 20h. Kinoplex ParkShopping 
5 (nacional), sábado, às 14h10 e 16h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h40, 18h50 e 
21h. Cinemark Iguatemi 3 (nacional), sexta, 
às 12h. Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 16h, 
18h10, 20h20 e 22h30. Cinemark Pier 4 
(nacional), sexta, às 12h. Cinemark Pier 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h50, 16h, 18h10, 20h20 e 22h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50, 16h, 18h10, 20h20 
e 22h30. Caixa Cinesystem 7 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. Cineflix JK 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h50, 17h, 19h10, 21h20. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40, 16h50, 18h50 e 21h.

O OLHAR MISTERIOSO DO FLAMINGO 
(ESTREIA)
No início dos anos 1980, no deserto chileno, 
uma menina de 11 anos, cresce em uma 
família queer amorosa - liderada por uma 
figura materna forte; e Flamingo, que cuida 
da menina - na periferia de uma cidade 
mineira empoeirada e hostil. Quando uma 
doença misteriosa começa a se espalhar, 
supostamente transmitida através de um 
único olhar entre dois homens que se 
apaixonam, todos começam a acusar a 
família. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 108 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h40.

NUREMBERG (ESTREIA)
A trama do longa se desenrola em 1945, 
na cidade de Nuremberg,  na Alemanha, 
e segue um psiquiatra americano 
encarregado de avaliar 22 oficiais nazistas 

que aguardam julgamento por crimes de 
guerra. Conforme ele se aproxima de um 
de seus pacientes, e busca compreender 
a natureza dele, o médico acaba sendo 
arrastado para uma jornada da qual não há 
retorno. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 148 min. Gênero: drama, thriller. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sábado e domingo, às 13h. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50 e 20h50. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h40. Kinoplex Boulevard 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h40. Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 17h50 
e 21h. Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 21h40. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 21h30. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h. Cinemark Pier 13 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h20 e 20h40. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado e 

domingo, às 18h50. Caixa Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30, 18h30 e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50 e 19h50.

ELES VÃO TE MATAR (ESTREIA)
Uma jovem que não tem nada a perder 
precisa sobreviver à noite no Virgil, o 
misterioso e mortal esconderijo de um culto 
demoníaco, para evitar se tornar a próxima 
oferenda. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: comédia, horror. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, às 15h e 17h10; sábado 
e domingo, às 15h. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h10 e 21h50. Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, às 14h30 e 19h30; sábado e domingo, 
às 12h10, 14h30 e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50, 17h10, 19h30 e 21h50. 
Caixa Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30, 19h30 e 21h30. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50, 20h e 22h10. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30, 19h40 e 21h50.

ROTEIRO
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13 DIAS, 13 NOITES (ESTREIA)
Em 15 de agosto de 2021, enquanto as 
tropas dos Estados Unidos deixam o 
Afeganistão e o Talibã avança sobre 
Cabul, um comandante e sua equipe são 
responsáveis pela segurança da embaixada 
da França, a última missão ocidental ainda 
aberta na cidade. Cercados pelo caos e com 
cerca de 500 pessoas buscando refúgio 
no local, eles recebem uma missão quase 
impossível: conduzir todos em  
segurança até o aeroporto. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 112 min.  
Gênero: guerra, thriller, biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50 e 20h40

BRING ME THE HORIZON - L.I.V.E. IN 
SÃO PAULO (ESTREIA)
Bring Me The Horizon: L.I.V.E. in São Paulo 
captura o maior show da banda até hoje, 
realizado no Allianz Parque, em São Paulo. 
Considerado pela banda como o melhor 
show até o momento, o filme expande o 
universo visual de Post Human, mesclando 
produção cinematográfica, perspectivas 
dos fãs e participações especiais de 
personagens como E.V.E., Selene e 
M8. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: show. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sábado, às 
15h e 17h30. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sábado, às 18h40 e 21h10.

PELE DE VIDRO 
O filme acompanha a jornada da cineasta 

Denise Zmekhol ao descobrir que o prédio 
mais famoso de seu falecido pai — um 
arranha-céu modernista de vidro, no 
coração de São Paulo, chamado Edifício 
Wilton Paes de Almeida — está ocupado 
por centenas de famílias sem-teto. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
90 min. Gênero: documentário. 
Caixa Cinesystem 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.

A GRAÇA
“A Graça” é uma exploração abrangente do 
amor, do dever e da liberdade pessoal. Um 
homem poderoso, que enfrenta dilemas 
morais e pessoais com a ajuda de sua 
filha confidente. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 133 min. Gênero: 
comédia dramática. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo,  
às 18h e 20h40. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h e 19h45.

A MENSAGEIRA 
Nas estradas empoeiradas do interior 
da Argentina, uma menina e seus avós 
atravessam pequenas cidades oferecendo 
sessões nas quais ela “escuta” e  
“traduz” mensagens dos animais. 
Mágica ou fraude, uma coisa é certa: o 
serviço é real e a inocência, um tesouro. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Duração: 91 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

CASAMENTO SANGRENTO: A VIÚVA 
A noiva retorna em uma nova e 
sinistra rodada do tradicional jogo de 
esconde-esconde, agora com elementos 
sobrenaturais e demoníacos. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 104 min. 
Gênero: terror, horror. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, às 15h40; 
sábado e domingo, às 13h20. Cinemark Pier 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h35. 
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h10. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h50. Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h20. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50.

CREPÚSCULO 
Uma garota e seu pai se mudaram 
recentemente. No novo colégio, ela logo 
conhece um jovem admirado por todas as 
garotas locais e que mantém uma aura de 
mistério em torno de si. Eles aos poucos se 
apaixonam, mas Edward sabe que isto põe 
a vida de Isabella em risco. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 130 min. 
Gênero: ficção, romance, ação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40 e 18h15. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h. 

Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Cinemark Pier 
11 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h40. Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, às 
16h50; sábado e domingo, às 13h40 e 16h50. 
Cinemark Taguatinga 9 (legendado), sexta, 
às 20h50; sábado e domingo, às 12h40 e 
20h50. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h30. Cineflix Shopping Sul  (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30.

DEVORADORES DE ESTRELAS 
Devoradores de Estrelas acompanha a 
jornada inesquecível de um professor de 
ciências do ensino fundamental. Um dia, 
ele acorda em uma espaçonave a anos-luz 
do planeta Terra. Sem memória alguma de 
quem é ou como foi parar ali, o professor 
se encontra numa situação inexplicável. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
156 min. Gênero: ficção científica. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h10, 17h20 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h10 
e 17h20. Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 20h30. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 18h e 21h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h20 e 20h40. Cinemark 
Pier 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 17h30 e 20h50. Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 15h, 
18h20 e 21h40. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta e domingo, às 15h40; sábado 12h20. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
às 14h, 17h20 e 20h40; sábado e domingo, 
às 13h40, 17h20 e 20h40. Caixa Cinesystem 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h30 e 20h30. Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h30 e 21h30. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h20 e 21h30. Cineflix JK 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h10. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 18h10 e 21h20.

NARCISO 
Um menino órfão e preto mora na casa dos 
irmãos. Às vésperas de seu aniversário, ele 
atravessa um momento difícil: acaba de 
ser devolvido por um casal que desistiu de 
adotá-lo. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. drama. Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
16h. Cine Cultura Liberty Mall 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.

ROTEIRO
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O VELHO FUSCA 
Depois de descobrir um velho fusca 
abandonado na garagem do seu avô, um 
menino bola um plano para conseguir 
ficar com o carro, mas para isso vai ter que 
remendar uma antiga briga que fraturou a 
família há anos. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 97 min. Gênero: comédia, 
drama. Cinemark Pier 9 (nacional), 
sexta, às 12h. Cinemark Taguatinga 8 
(nacional), sexta, às 12h. Caixa Cinesystem 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20. Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40. Cineflix 
Shopping Sul 3 (nacional), sexta,  
sábado e domingo, às 14h30.

TURBULÊNCIA 
Um casal enfrenta desafios extremos 
durante uma viagem de balão. Em meio 
a situações perigosas nas alturas, eles 
precisam superar obstáculos que  
testam seu amor e determinação. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Duração: 91 min. Gênero: thriller.  
Cinemark Taguatinga 4 (dublado),  
sábado e domingo, às 12h30.

UMA SEGUNDA CHANCE 
Uma mulher comete um erro imperdoável 
que a leva à prisão. Sete anos depois, ela 
retorna à sua cidade natal, no Wyoming, 
na esperança de reconstruir a vida e 
conquistar a chance de se reencontrar com 
sua filha pequena, a quem nunca conheceu. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
114 min. Gênero: drama, romance.  

Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h20. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h15. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta e domingo, às 21h10; 
sábado, às 21h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, às 16h15 e 18h40; 
sábado, às 18h30; domingo, às 13h50, 
16h15 e 18h40. Kinoplex ParkShopping 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, às 17h50; sábado e domingo, às 
13h20. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, às 14h50 e 17h40; sábado e domingo, 
às 12h10, 14h50 e 17h40. Cinemark Pier 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h30 e 21h20. Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, às 18h40; sábado e domingo, às 
12h40 e 18h40. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, às 14h, 16h40, 19h20 
e 22h10; sábado e domingo, às 13h30, 
16h40, 19h20 e 22h10. Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10. Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15. Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta, às 14h, 19h20 e 
21h50;  sábado e domingo, às 19h20 e 
21h50. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta,às 14h, 16h40, 19h10 e 21h40;  sábado 
e domingo, às 16h40, 19h10 e 21h40.

VIAGEM GELADA: O RESGATE DO 
URSO POLAR 
Quando um filhote órfão de urso polar 
escapa de uma viagem de circo, uma 
galinha faz uma promessa de devolvê-lo 

ao seu habitat natural. Se ao menos ele 
soubesse que isso significava viajar para o 
polo Sul. Com a ajuda da equipe, eles terão 
que superar perigos inimagináveis  
como temperaturas congelantes. 
Classificação indicativa: 6 anos. Duração: 91 
min. Gênero: animação, infantil. 
Caixa Cinesystem 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

MISSÃO REFÚGIO 
Em Missão Refúgio, um ex-assassino de 
aluguel, agora um homem recluso numa 
ilha costeira remota, salva uma garota de 
uma tempestade terrível, colocando os 
dois na mira do perigo. Forçado a sair da 
aposentadoria e do isolamento, o homem é 
obrigado a enfrentar seu passado perigoso 
para proteger a menina. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 107 min. 
Gênero: ação, suspense. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta,  
sábado e domingo, às 15h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50.  
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 15h10.

POV: PRESENÇA OCULTA 
O que começou como uma  
chamada de rotina vira um pesadelo 
quando dois policiais se envolvem  
em um acidente fatal. Desesperado para 
proteger seu emprego e sua família, 
um convence seu parceiro a destruir 
todos os registros para esconder a 

verdade. Mas conforme a madrugada 
avança, eles percebem que as câmeras 
não eram as únicas testemunhas e 
que algo sobrenatural acompanhava 
cada movimento deles naquela noite. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Duração: 76 min. Gênero: terror. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
A trama aborda uma amante dos animais 
que usa uma tecnologia própria. Essa 
nova invenção consiste em colocar a sua 
consciência em um castor robótico,  
com a intenção de descobrir os 
mistérios do mundo animal, além de 
sua imaginação e seus sentimentos. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
105 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, às 
16h; sábado e domingo, às 13h40 e 16h. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, às 16h45 e 19h; sábado e domingo, 
às 14h30, 16h45 e 19h. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, às 15h30 
e 20h20; sábado e domingo, às 15h40, 
18h e 20h20. Cinemark Iguatemi 3 
(dublado), sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
às 15h50; sábado e domingo, às 13h20 
e 15h50.  Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, às 14h50, 17h40 e 20h10; sábado e 
domingo, às 12h, 14h50, 17h40 e 20h10. 
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Cinemark 

Pier 12 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sábado e domingo, às 12h50, 
18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50.Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e  domingo, às 15h15 e 
17h30. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 19h. 
Cineflix JK 2 (dublado 3D),  
sábado e domingo, às 14h20. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 19h.

PÂNICO 7 
Um novo Ghostface surge para aterrorizar 
novamente a vida de uma mulher. O 
assassino chega agora na pacata cidade 
onde ela cria sua filha, novo alvo do terror 
do serial killer. Focada em proteger sua 
família, a mulher precisará enfrentar os 
horrores e traumas do passado para dar 
fim a essa perseguição de uma vez por 
todas. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h20. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta e domingo, às 22h20; 
sábado, às 15h40. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20 e 22h20. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 21h30.

ROTEIRO



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 27 de março de 2026  •  Divirta-se Mais 27

Entre liberdadeliberdade
e corrupçãocorrupção

Heartbreak High: Onde tudo 
acontece - Temporada 3
NETFLIX 
Reboot da série australiana dos anos 1990, a 
história acompanha adolescentes que estudam na 
escola Hartley High. Tudo começa quando Amerie 
(Ayesha Madon) decide expor os segredos sexuais e 
românticos de seus colegas em um mural na escola. 
No começo, não passa de uma brincadeira, mas 
depois Amerie precisa lidar com as consequências. 
A terceira temporada chega com a expectativa 
em torno da formatura e amadurecimento dos 
personagens ao ter de encarara as pressões do futuro 
e as consequências das escolhas caóticas que 
definiram o período da adolescência.

Versa 
DISNEY+
Dirigido por Malcon Pierce, animador veterano de 
Moana e Encanto, o filme Versa surge após uma 
experiência de Pierce e sua esposa, que perderam 
um filho recém-nascido.  O curta acompanha um 
jovem casal que atravessa as fases mais intensas da 
experiência humana. Por meio de uma “dança cósmica” 
etérea, eles navegam por um oceano de emoções que 
vai do abismo do luto e da perda à luz da aceitação 
e da alegria redescoberta. Sem utilizar uma única 
palavra, o curta utiliza a fluidez da patinação artística 
e da música para mostrar que superar uma dor 
não significa voltar ao normal, mas permitir que as 
cicatrizes se transformem em algo novo.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 
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Casa de Davi - Temporada 2 
PRIME VÍDEO
Em um período de transição violenta e 
incertezas políticas, Casa de Davi narra a ascensão 
de um jovem pastor de ovelhas destinado a algo 
muito maior que o rebanho. Após o outrora 
poderoso Rei Saul perder o controle de 
seu reino, o profeta Samuel busca, sob 
orientação divina, um novo líder para Israel. 
A segunda temporada mergulha nos 
bastidores do palácio e dos campos de 
batalha, mostrando um Davi multifacetado: 
o músico sensível, o guerreiro implacável 
e o homem cujas paixões e erros moldariam 
o destino de uma nação. 

FIQUE EM CASA

Maria Alves* 

E m 
Privi le-
gès, Adè-
le Charki 
( M a n o n 
Bresch) é 
uma jovem 
detenta que vê 
uma luz no fim do tú-
nel ao ser aceita em um progra-
ma de ressocialização. O desti-
no? Citadel, um dos hotéis mais 
luxuosos e exclusivos de Paris, 
onde ela assume o cargo de 
mensageira. Mas o que deveria 
ser um recomeço honesto logo 
se revela um campo de batalha. 
Por trás das cortinas de veludo 

e do serviço 
impecável, 
o Citadel 
esconde 
uma rede 
de mani-

p u l a ç ã o 
que envolve 

funcionários 
ambiciosos, hós-

pedes com segredos 
perigosos e conexões externas 
sombrias. À medida que Adèle 
sobe na hierarquia, percebe que 
a linha entre a liberdade e a cor-
rupção é quase invisível, e sua 
própria ambição pode ser a úni-
ca ferramenta capaz de salvá-la 
— ou destruí-la de vez. O filme 
está disponível na HBO Max.

Filme mergulha 
no submundo de um 

hotel de luxo parisiense, 
onde uma jovem em busca 

de recomeço precisa 
escolher entre a ética 

e a sobrevivência

O luxuoso Citadel esconde 
uma rede de manipulação
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Rga

DE DESCONTO

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Divirta-se no cinema
com 50% de desconto
no ingresso das salas VIP.

Guará - DF

Garanta 70% de desconto
no Day Use e aproveite a
maior praia artifical da
América Latina.

Luziania - GO

Bali Park

Foi dada a largada! Entre
os 18 e 21/4 aconterá a
Maratona Brasilia. Corra
e garanta a sua vaga!

Maratona Brasília
O impressionante
espetáculo Amazing
Ternos, Sings Bocelli,
chega dia 11 de abril!

On-line

Amazing Tenors

Garanta sua bebida
rápido, gelada, com ótimo
preço e 8% de cashback.

On-line

Zé Delivery

Essas vantagens emuito mais!

CineSystem

DE DESCONTO

DE CASHBACK

DE DESCONTO

Brasília - DF
DE DESCONTO
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As pessoas buscam conforto em alguém 
que as lidere, para elas não terem de 
tomar decisões difíceis nem muito 

menos se responsabilizar por essas. Como você  
é quem você é, mesmo não querendo,  
acaba liderando. É inevitável.

Parece que tudo continua no rumo da 
normalidade, mas o estado do mundo 
anda afetando negativamente as  

pessoas, muito além do que elas percebem,  
porque pensam, como sempre, que o  
problema é exclusivamente delas.

A mente fica fazendo conjecturas a 
respeito do futuro que, na sua maioria, 
são negativas. Se você continuar 

em frente desconsiderando essas profecias, 
perceberá, na prática, que as teorias  
negativas não se realizam.

Se você se observa pensando e fazendo 
coisas que em outras épocas teriam 
sido inimagináveis, saiba que sua alma 

não está sozinha nesse caminho. As mudanças 
vertiginosas do mundo provocam essas 
transformações pessoais.

O futuro é um livro aberto com páginas 
em branco, e você tem capacidade de 
escrever suas linhas. Não é que tudo  

seja produto de livre arbítrio, porque que  
existam páginas em branco do futuro  
não é algo que você domina.

Você verá que, apesar das contrariedades 
provocadas pelas pessoas das quais 
você depende para tocar seus projetos, 

tudo acaba se mostrando muito mais fluído e 
generoso do que o mau humor diante 
das adversidades professa.

Buscar independência é saudável, mas 
não ao ponto de tornar irrelevantes os 
laços construídos até agora, porque 

mesmo que agora as decisões de outrem pesem 
demais, você verá que os resultados serão bons. 
Em frente.

É importante você não se precipitar  
nesta parte do caminho, tentando tirar  
as responsabilidades de suas costas  

o mais rapidamente possível. Sua alma pode 
aprender muita coisa e se enriquecer  
com isso. Melhor assim.

O momento atual é um teste de  
caráter, porque você tem a vontade de 
fazer tudo do seu jeito enquanto  

há bastante gente contrariando seus 
movimentos. Brigar com elas agregaria 
contrariedade, só isso.

Ideal seria que tudo se resolvesse por 
artes mágicas, sem grande esforço,  
mas essa perspectiva é uma ilusão.  

As mudanças em andamento produzem  
várias contrariedades que é melhor  
administrar com serenidade.

Tome um bom tempo para fazer suas 
escolhas, não se precipite em nenhuma 
direção, mas continue apreciando 

a diversidade de opções e refletindo com 
imparcialidade a respeito da construção  
do seu futuro. É por aí.

O excesso de conforto implica uma 
suspensão da vontade de continuar 
progredindo, e a própria vida,  

com seus mistérios, se encarrega de  
nos tirar dessa zona de conforto para que 
continuemos fazendo o necessário.

OS PERÍODOS DE LUA VAZIA costumam ser meio atrapalhados para aquelas 
pessoas que insistem em seguir compulsivamente seus planos, sem considerar 
o tempo e lugar certos para tanto, porque na Lua Vazia nós, os humanos, somos 
convidados a nos recolher à subjetividade. Acontece que a subjetividade, que é 
o domínio da alma, não tem vez nem voz nem lugar na civilização, porque não 
pode ser identificada nem quantificada, portanto, é ignorada, mas a alma é tão real 
quanto nossa forma aparente de ser, que é identificável pela civilização. Os períodos 
de Lua Vazia são próprios para a alma e impróprios para a nossa forma aparente de 
ser, e se reservássemos pelo menos as Luas Vazias para alimentar a alma, é certo que 
sofreríamos menos com a ansiedade que nos crava suas garras no ventre.

HORÓSCOPO

Lua vazia

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 8h39 até 11h11 HBr

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

IN
TRÍN

SECA

O TAMANHO DAS  
COISAS — UMA 
EXPLICAÇÃO DO MUNDO
DE VACLAV SMIL. TRADUÇÃO: 
RENATO MARQUES. INTRÍNSECA, 
342 PÁGINAS. R$ 79,90
Por meio de correlações que 
colocam na mesma linha processos 
biológicos e sociais, como micróbios 
e economia, o cientista propõe 
uma análise do mundo e da vida 
por meio de insights para pensar 
questões como a desigualdade e as 
mudanças climáticas.

O MUNDO FORA  
DA PEDRA
DE RITA CARELLI. ZAHAR,  
296 PÁGINAS. R$ 79,90
A luta por justiça e pelo direito à 
existência dos povos indígenas 
enawene-nawe é narrada por meio 
da reconstituição do assassinato do 
missionário Vicente Cañas, morto 
em 1987 no Mato Grosso. A autora 
entrelaça a reconstituição com as 
próprias memórias de infância, 
quando viveu ao lado dos enawene.

NAVEGADORES — UMA 
VIAGEM ATRAVÉS DO 
IMPÉRIO PERDIDO DE 
PORTUGAL
DE ERIKA FATLAND. TRADUÇÃO: 
LEONARDO PINTO SILVA. TODAVIA, 
604 PÁGINAS. R$ 169,90
A história do primeiro império 
ultramarino, fundado pelos 
portugueses, coloca no mesmo mapa 
diferentes povos, junta destinos e separa 
territórios em um Século 15 marcado 
pelo poder extraordinário de atravessar 
os mares e conquistar o planeta.

ZAH
AR

TO
DAVIA

PÃO DOS ANJOS — A 
HISTÓRIA DA MINHA VIDA
DE PATTI SMITH. TRADUÇÃO: 
CAMILA VON HOLDEFER. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
268 PÁGINAS. R$ 89,90
A infância no pós-guerra e a vida 
em quartos de pensão e conjuntos 
habitacionais são os pontos de 
partida da biografia da cantora e 
compositora nessa narrativa que 
inclui, ainda, a adolescência e o 
início da fase adulta. 
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A nobreza do amor 
(GLOBO, 18H30)

Cayman sofre um acidente 
durante a fuga e não resiste. 
Antes de morrer, Cayman 
pede a Omar que ajude Niara 
e Alika a chegar ao Brasil. 
Niara explica a Alika que seu 
tio Zambi se casou com uma 
brasileira. Jendal vai atrás de 
Alika com seus soldados, e 
encontra o corpo de Cayman. 
Alika e Niara conseguem 
embarcar para o Brasil. Alika 
promete que irá recuperar o 
trono de Batanga. Bartô aprova 
o trabalho de José. Chinua e 
Dumi acodem Omar. Mirinho 
reclama da proximidade entre 
Tonho e Casemiro. Alika e Niara 
chegam ao Brasil.  
Tonho conhece Alika.

Coração acelerado 
(GLOBO, 19H45)

Janete tira satisfação com 
Alaorzinho e exige que Zilá e 
Naiane se afastem de Agrado. 
Cinara conta a Zilá a conversa 
que ouviu entre Janete e 
Alaorzinho. Eduarda e Agrado 
reclamam do apartamento 
que alugaram em Goiânia. 
Janete anuncia a Zuzu que 

deseja comprar o bar de Zeca. 
Eduarda e Agrado compõem 
sua primeira música. Eduarda 
reencontra Brenda. Janete e 
Zuzu falam com Zeca sobre 
o bar. Alaorzinho descobre o 
projeto de Zeca comprar o bar 
com Janete e Zuzu. Agrado e 
Eduarda conseguem cantar em 
uma churrascaria.

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Lúcia/Alika rejeita a proposta de 
Virgínia, e Tonho a questiona. 
Mirinho esconde a mala com 
o dinheiro dos empregados, a 
fim de incriminar Tonho diante 
de Casemiro. Tonho se dá 
conta de que a maleta sumiu 
e alerta a todos. Fortunato 
afirma que investigará o sumiço 
da maleta com o dinheiro de 
Casemiro. Tonho tenta usar 
suas economias para ressarcir 
Casemiro, que não aceita. 
Virgínia pede que Diógenes 
ajude Mirinho com seu novo 
negócio. Chinua alerta Akin 
e Ladisa sobre as intenções 
de Jendal. Teresa contrata 
Alika para lhe ajudar com as 
costuras. Sebastião propõe 
casar com Virgínia. Mundica 
encontra a maleta escondida e 
confronta Mirinho.
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Brasília  
tem agenda. 
Falta ambição.

N
o próximo fim de semana, Brasí-
lia volta a oferecer um pequeno 
retrato de si mesma: ABBA 
The History no Ulysses, 

no sábado, a ópera barroca  Venus 
and Adonis no Sesc Gama, no sába-
do e no domingo, e o CCBB com a 
sua coleção permanente e a mos-
tra dos 25 anos abertos ao públi-
co. É uma agenda real, verificá-
vel, diversa. E justamente por isso 
revela mais do que parece.

Há cidades que exibem cul-
tura como quem exibe muscu-
latura. São Paulo faz isso com 
prazer e algum sadismo: ofere-
ce tanto que obriga o cidadão 
a escolher com culpa. O Rio 
prefere outra encenação: trans-
forma a própria cidade em es-
petáculo e deixa que o resto 
venha por gravidade. Brasília 
não é nenhuma dessas duas. 
Brasília tem uma virtude me-
nos fotogênica e mais civiliza-
da: aqui, a cultura ainda cabe 
no tempo da vida.

Esse é o fato. A tese é outra. 
Uma cidade que, no mesmo 
fim de semana, consegue jun-
tar pop sueco, barroco inglês 
e acervo de arte brasileira já 
possui base cultural suficiente 
para deixar de se pensar como 
mera capital administrativa. O 
problema é que Brasília ainda 
se comporta como sede. Sede 

do po-
der, sede 
da Repú-
blica, sede de 
reuniões inter-
mináveis e crachás in-
felizes. Falta-lhe a ambição 
de se ver como plataforma. E 
deveria tê-la. 

Há meses venho susten-
tando que Brasília teria muito 
a ganhar com o aumento da 
conectividade regional no es-
paço do Mercosul. Continuo a 
pensar o mesmo. Mas, talvez, 
o ponto mais importante ain-
da esteja subestimado: conec-
tividade não majora apenas 
comércio, diplomacia e cir-
culação de negócios. Majora 
também indústrias culturais. 
Onde cresce o fluxo de pes-
soas, instituições, redes aca-
démicas, encontros regionais 
e articulação internacional, 

cresce a necessidade de livro, 
festival, música, audiovisual, 
curadoria, tradução, forma-
ção, pensamento. Cultura se-
gue fluxo com a mesma dis-
ciplina com que o dinheiro 
segue oportunidade.

Brasília tem quase tudo pa-
ra isso. Tem embaixadas. Tem 
universidades. Tem estrutura 
urbana. Tem escala institucio-
nal. Tem público. Tem equipa-
mentos culturais capazes de 
sustentar uma política de in-
ternacionalização séria. O que 
não está ainda bem afinado é 
um amor-próprio estratégico.

E o amor-próprio das 
grandes cidades — como o 
dos grandes escritores e ar-
tistas— nunca foi bazófia. É 
consciência de forma. Um 
grande escritor não se gaba: 
escreve uma frase que obriga 
o mundo a prestar atenção. 
Brasília, até agora, tem boas 
frases soltas. Falta-lhe o pará-
grafo final arrebatador.

Se quisesse, o Planalto 
Central poderia tornar-se o 
ponto natural de encontro 
entre Brasil, Mercosul, Portu-
gal e a comunidade lusófona 
e latina, não como fantasia 

diplomática, mas como ecos-
sistema. Uma capital onde 
cultura e geopolítica deixas-
sem de se ignorar. Uma cidade 
que não apenas recebe agen-
da, mas exporta centralidade.

Por enquanto, Brasília ofe-
rece bons fins de semana. Is-
so é bom? É . Mas é melhor 
do que parece e menos do 
que poderia ser.

O seu futuro cultural, tal-
vez, dependa apenas dis-
to: perceber que já não é 
mais periferia simbólica de 
si mesma. São as dores de 
crescimento.
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